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níveis de acesso, perfis de usuários e procedimentos para obtenção de senha, sem prejuízo
do nível adequado de disponibilidade e atualização dos dados e informações, permitindo a
pesquisa de assuntos e providências, disponibilizando funcionabilidades de pesquisa com
flltros variados por componentes do Programa, trecho, subtrecho, lote, contralo, contratado e
atender aos seguintes requisitos mínimos:
. Realizar gestão de providências, permitindo registrar, acompanhar e controlar

providências e ações relacionadas à implantação das obras e ações socioambientais;
. Planejar e Acompanhar as ações de obras e socioambientais, consolidando as

informações dos empreendimentos componentes em diversos níveis de agrêgação,
sinalizados e agrupados conforme as disciplinas de gerenciamento, armazenando as
seguintes informações gerenciais: Contratos com controle de orçamento/medições e
monitoramento dos aditivos de prazo e valor dos contratos de obras, materiais e
serviços; Registro e controle de ações, planejamento e controle físico-financeiro;
Supervisão ambiental, não conformidades e licenciamento ambiental; Supervisão da
segurança, acidentes e incidentes, atendimentos legais e não conformidades; Registro
de atividades não vinculadas diretamente ao projeto, impactando no sucesso do
empreendimento.

Outros Recursos de Tl e lnovações na Supervisão das Obras
Uma das maiores inovações em implantação de empreendimentos no momento, é o uso da
tecnologia BIM que tem o objetivo de atuar como fenamenta de gestão da implantação de
empreendimentos de infraestrutura, revolucionando o desenvolvimento de projetos de
engenharia e a supervisão da execução das obras, agrupando em um sistema único, toda a
gestão do desenvolvimento e implantação do empreendimento, desde a fase de design e
especificações até a conclusão e encerramento da obra, englobando informações,
levantadas pelas gerenciadoras e supervisoras, de atendimento às legislações e
especificações do projeto, de controle da qualidade dos serviços e materiais, da realização
das medições de serviços conforme cronograma, do acompanhamento físico e financeiro,
compatibilizando a implantação da obra ao conjunto de projetos e especificações, até a
etapa final do "as built".

Um projeto de um empreendimento de infraestrutura modelado com a utilização de
ferramentas BlM, permite que informações referentes ao ciclo de vida do empreendimento,
desde a fase inicial de desenvolvimento da representação gráÍica (desenhos), à análise
construtiva, à quantificação dos serviços, até fase de conclusão, encontra-se no modelo,
garantindo que todas as informações necessárias para a validação e execução do projeto,
encontram-se associadas a cada um dos elementos.

Outras inovações tecnológicas aplicadas à supervisão de obras, nas quais as equipes da
TÜV Rheinland está familiariza, podemos citar as filmagens de trechos de obras através de
drones, permitindo disponibilizar Íilmes para acompanhamento das intervenções em tempo
real com um panorama geral da evolução do empreendimento. Também estarão disponíveis
para as Equipes da TÜV Rheinland, as ferramentas de tecnologia da informação de praxe,
detalhadas no item a) do Plano de Trabalho.
Controle de Documentos e Registros
Alinhado ao Sistema de Gerenciamento de lnformações, a Equipe TÜV Rheinland
implementará uma sistemática de Controle Documental, realiza a gestão do controle,
planejamento e acompanhamento de todas as atividades, verificando se sua execução
obedece às especiÍicações técnicas de materiais e/ou serviços, ao projêto e aos prazos
estabelecidos, realizando as seguintes atividades de gestão:
. Planejar a execução dos serviços de supervisão com os elementos necessários para o

bom andamento e monitoramento das obras, registrando as atividades;

a
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que uma informação seja cadastrada uma única vez; mecanismos filtragem de registros;
mecanismo de pesquisa textual simples e condicional; mecanismos de extração de
relatórios; capacidade de notificação; exposição da URL (Uniform Resource Locator),
facilitando acessar os documentos através de um hiperlink; segurança de acesso; log
implacável de acesso, registrando o que cada usuário faz; flexibilidade para acomodar
mudanças; workflow, automatizando o trâmite de documentos e informações, permitindo
desenhar e implantar os fluxos através de diagrama de gráficos; "unibiquidade", permitindo
que os documentos possam ser acessados por várias pessoas simultaneamente; backup
automático de dados; atualização automática do sistema; calendários e todas as
funcionalidades disponíveis em software de colaboraçio e compatíveis com os servidores e
intranet da UGP.

A partir desses objetivos e tendo em vista a necessidade de organizar, dinamizar e controlar
a organizaçâo e a operacionalizaçáo de dados e informações gerenciais no âmbito da
operação do Programa, juntamente com todos os dados físico-financeiros e de gestão dos
serviços supervisionados, está previsto, no âmbito da utilização desta plataforma digital,
contemplar os seguintes atributos:
. Disponibilidade e acessibilidade pela lnternet 24 horas por dia e 365 dias por ano, por

qualquer usuário autorizado, com alta capacidade de simultaneidade, por meio de
dispositivo eletrônico fixo e/ou móvel, com atualização periódica automática do Sistema;

. Armazenamento e disponibilização dos arquivos digitais na "nuvem" (ambiente virtual
remoto), com acessibilidade permanente e todas as funcionalidades, estabilidade de
dados (backup e redundância) e garantias de segurança de rede proporcionadas por
plataformas já consagradas o mercado (Microsoft, Google, Amazon e similares), visando
o máximo desempenho e flexibilidade;

. Possibilidade de implantação de Workflow, recurso destinado a automatizar o trâmite de
documentos e informações, com instâncias de aprovação, com simplicidade e eficácia;

. Hierarquia de perfis de usuários e grupos com diferenciadas permissões de acesso e
Log de Acesso, registrando o que cada usuário faz;

. Estruturação em módulos, com o conjunto de funcionalidades, informações e dados
organizados em grupos de assuntos / processos de forma integrada, possibilitando
variadas e completas visões gerenciais de diferentes aspectos de interesse, e
flexibilidade para acomodar mudanças, entre outros atributos. Outras características
específicas que podem ser consideradas para o SIG são: capacidade de armazenar
qualquer tipo de dado e informação digital, tais como arquivos textuais, de
imagens/fotos, de som e de vídeo; capacidade de relacionar registros, isto é, "cruza/'
informações; capacidade de reaproveitamento de registros, permitindo que uma
inÍormação seja cadastrada uma única vez; mecanismos de Íiltragem de registros;
mecanismo de pesquisa textual simples e condicional; mecanismos de extração de
relatórios; capacidade de notificação; exposição da URL (Uniformo Resource Locator),
facilitando acessar os documentos com hiperlink;

. Armazenamento e rápida disponibilização de acervo fotográfico; atas de reuniões;
codificação de documentos; correspondências; cadastros, agrupamento e classiÍicação
de documentos para o Data Book; diário de obra eletrônico; controle de medições e
contratos; gestão do meio ambiente; controle de projetos de engenharia liberados para
construção e consultas; emissões de relatórios; disponibilidade, a qualquer momento,
para que os usuários credenciados tenham acesso a consultas e acompanhamento do
andamento dos processos; segurança do sistema (lei de proteção de dados).

Dessa forma, está previsto um Sistema de Gerenciamento de lnformações será customizada
às necessidades operacionais da UGP do Programa, especialmente no que se refere à
forma de organização dos dados e informações e à segurança do sistema, com definição de
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. Definir as atribuições e responsabilidades das equipes envolvidas nas etapas, assim
como os mecanismos de relacionamento e comunicação com a CAF/UGP;

. Elaborar parecer em caso de modificações e alterações de projeto sugeridas pela
Executora da obra e/ou pela Contratante, baseado na justificativa técnica e financeira do
solicitante;. Promover reuniões periódicas e elaborar atas, assinadas por representantes da
Executora da obra e da UGP, definindo o assunto tratado, conclusões, soluções e
próximos passos;

. Esclarecer dúvidas com relação a projetos e especificações a todos os colaboradores e
ao pessoal de frente das obras, bem como às dúvidas e intermediações com a
comunidade local;. Preparar elementos de campo necessários à elaboração das medições, assumindo a
responsabilidade pelos dados, atestando e assinando;

. Acompanhar em todas as frentes de trabalho, os registros diários no Diário de Obras, e
os serviços da Executora da obra e ações socioambientais;

. Produzir relatórios, assinados e identificados pelo responsável técnico do serviço
prestado, bem como toda informação complementar necessária à boa execução das
atividades, dentro do escopo dos serviços;. Analisar, verificar, orientar e buscar previamente ao início das obras a solução para
entraves intervenientes bem como no andamento da obra os entraves supervenientes,
tanto no local, como junto às concessionárias, caso necessário;

. Auxiliar na elaboração dos termos de recebimento provisório e deflnitivo das obras, de
acordo com os procedimentos legais cabíveis.

A Supervisão e o controle documental envolvem os seguintes serviços:. lmplantar metodo de arquivamento e recuperação lógico e digital para facilitar o acesso
aos documentos produzidos decorrentes das atividades prestadas;

. Estabelecer planilhas de controle/vistoria para a execução das atividades da supervisão
das obras, considerando o software utilizado;

. Analisar, emitir parecer e elaborar documentos para viabilizar alterações contratuais, a
serem aprovados pela CAF, tais como:

. Suspensão parcial ou total de serviços;. Execução de serviços não previstos nos contratos;

. Elaboração de documentação necessária para viabilizar aditivos contratuais;

. Composição de preços de serviços não previstos anteriormente;. Prorrogação de prazos;

. Alteração do cronograma físico-financeiro;

. Justificativa de acréscimos contratuais;. Registrar no diário de obra e comunicar imediatamente à Contratante sobre os serviços
que estejam sendo executados em desacordo com o projeto ou com especiÍicações
técnicas e legislações pertinentes, assim como demais ocorrências capazes de interferir
no andamento e qualidade da obra, para medidas cabíveis;

. Garantir a comunicação interna e externa entre os membros envolvidos, devendo a
Supervisora Contralada manter telefones móveis para contato. O atraso ou a não
realiza$o de algum serviço não poderá ser justificado por problemas de comunicação
entre as equipes;. Planejar a sistemática de alimentação de dados do sistema de gerenciamento de
projetos, bem como verificar a qualidade dos dados inseridos periodicamente,
mantendo-o atualizado e disponível à Contratante, para visualização e acompanhamento
das atividades;
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. Realizar reuniões periódicas e extraordinárias com a Executora da bra e Contratante,
visando à solução de pendências e adequada execução das obras;. Controlar documentos técnicos relativos à execução da obra e projetos;

. Analisar os requisitos contidos no edital, termos contratuais, normas, especificações
técnicas, projetos executivos existentes;. Disponibilizar recursos necessários, incluindo pessoal, equipamentos, veículos para
atendimento dos serviços a serem realizados;. lntermediar a comunicação com órgãos públicos, empresas concessionárias de serviços
públicos, proprietários de árêas vizinhas às obras;. Apresentar a solução de problemas tecnico-administrativos relativos às obras;. Controlar a circulação, manuseio e arquivamento dos documentos técnicos, como
controles topográficos, ambientais e dos levantamentos de dados diversos;. Verificar o cumprimento dos cronogramas dos serviços e avisar a Contratante do
andamento, avisando sempre que houver descumprimento dos prazos.

Gestão e Controle da Qualidade
A TÜV Rheinland implementará o processo de gestão da Qualidade, realizando o
monitoramento e controle, medição, análise e melhoria, incluindo técnicas estatísticas,
objetivando melhor identificar problemas, frequência de não conformidades e suas causas,
para que sejam analisadas e identificadas com maior profundidade, buscando a melhoria da
eficácia do sistema da qualidade implantado.

Os requisitos da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte e da SEINFRA serão validados
e divulgados para as áreas envolvidas. Serão selecionados canais de acesso objetivando o
gerenciamento das reclamações e sugestões e avaliando o grau de satisfação da SEINFRA.
Serão realizadas auditorias internas da qualidade focando nos benefícios do Programa e
resultados esperados. O monitoramento das informações, com validação dos relatórios de
supervisão, antes de sua entrega, deverá confirmar a sua conformidade aos requisitos
especificados pela UGP.

Serão mantidos registros dos resultados das inspeções e ensaios realizados e das
evidências de conformidade com os critérios de aceitação, indicando as pessoas autorizadas
a liberarem os resultados.

Será assegurado que os serviços, os produtos e as informações resultantes que não estejam de
acordo com os requisitos definidos, incluindo os legais, ambientais e de SSO, sejam
identiÍicados e controlados para evitar seu uso, liberação ou entrega não intencional. Serão
mantidos registros das não-conformidades e as não-conformidades encontradas serão
tabuladas e analisadas, e ações conetivas apropriadas serão estabelecidas para que, a partir da
identificação das causas das referidas não conformidades, seja determinada a implementação
das ações necessárias, objetivando a sua eliminação, de forma a evitar a reconência.
Serão aplicadas ações de preventivas e de melhorias através de fontes apropriadas de
informações, tais como: resultado de auditorias internas, de relatórios de ocorrências de
problemas e de registros da qualidade, para detectar, analisar e eliminar causas potenciais
de não-conformidades. Serão mantidos registros dos planos de ações preventivas.

Controle tecnológico
O Controle Tecnológico dos materiais e dos componentes das obras é uma ferramenta
importante para controle de qualidade da obra.
A TÜV Rheinland mobilizará equipe especializada e equipamentos necessários para
apoiar a Equipe de Fiscalização no acompanhamento dos ensaios dos materiais e
componentes construtivos, adotando procedimentos para análise do atendimento dos
resultados destes ensaios, verificando a conformidade às especificações e normas legais
vigentes do DNIT e da ABNT.
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A Equipe que realizará o Controle Tecnológico da TÜV Rheinland se certificará de que os
ensaios sejam realizados e que os resultados atendem às Normas da ABNT, e/ou normas
devidamente reconhecidas no meio técnico.

A Equipe de Supervisão deverá registrar e relatar à CAF/UGP, sempre que detectar
desvios, apresentando sugestões de modificações ou adequações, com a emissão de
parecer por escrito das inconsistências identificadas e das alterações a serem
implementadas, fundamentando as razões técnicas e econômicas que justifiquem tal
necessidade, acompanhada de assinatura do responsável técnico.

A Equipe de Supervisão deverá apresentar a metodologia de realizaçào das atividades do
Controle Tecnológico, considerando os serviços de campo, uso do laboratório e serviços de
escritório e deverá, no mínimo:
. Acompanhar todas as etapas da obra, ao longo de todo o cronograma de execução,

zelando pelo cumprimento das determinações dos projetos executivos, especificações,
legislações, normativas e outras;

. Realizar o controle tecnológico laboratorial de materiais como solos, água, agregados, entre
outros, constatando o atendimento aos requisitos do projeto, inclusive quando houver
especificaçáo dos materiais a serem empregados e, se for o c€rso, aceitáJos ou não. O
engenheiro responsável da Supervisora deve justiÍicar e assinar os laudos emitidos;

. Verificar equipamentos para que estejam devidamente aferidos e calibrados para
realizacÉ,o dos levantamentos de campo, medições e ensaios tecnológicos, prezando
pela qualidade dos dados e amostras obtidos;

. Verificar condições de estocagem e manuseio de materiais na obra, a utilização de
equipamentos apropriados nas frentes de serviço; quantidade, qualidade e tipo de
materiais, para atender os requisitos do projeto e especificações técnicas;

. Manter arquivados os boletins de levantamentos de dados e ensaios tecnológicos e, dos
materiais utilizados ou serviços, devidamente assinados e identificados pelo laboratorista,
pelo responsável técnico de determinada área, a exemplo do topógrafo, engenheiro
coordenador da Supervisora Contratada; devendo todo e qualquer documento ser
disponibilizado à Contratante, em meio lógico e digital.

Controle Geométrico - Topográfico
A TÜV Rheanland prevê alocar Equipe de Topografia em tempo integral da obra para efetuar
a conferência topográfica das diversas etapas da obra e elaborar os projetos solicitados
nestes TDR, respeitando os requisitos definidos nas especiÍicações técnicas para todas as
fases da obra em conformidade com os projetos executivos.

Controle da Comunicação Social
O Controle das ações de Comunicação Social são fundamentais para o sucesso das
intervenções contemplando atividades para implementar medidas jurídicas, urbanÍsticas,
ambientais e sociais, com a finalidade de integrar a comunidade local, garantindo o
atendimento às legislações e o estabelecido no Programa de Saneamento e lnfraestrutura
Urbana de Juazelro do Norte, Ceará.
A TÜV Rheinland disponibilizará profissional habilitado no trabalho social que deverá
acompanhar as obras e apoiar a UGP nas comunicações e informações para engajamento
da comunidade, conforme legislação e relatórios ambientais do empreendimento.

Entre as principais atividades de Controle da Comunicação Social estão a realização de
acompanhamento das reuniões com os representantes da Comunidade, realização de
assembleias para apresentação do projeto às famílias impactadas pelo Empreendimento e
deverá realizar:

Controlar as ações do programa de comunicação social que considera a comunicação
com moradores locais antes do início da obra e durante a sua execução;
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. Promover um diálogo com a comunidade, de modo que os pontos íticos levantados
sejam considerados pela equipe técnica no decorrer das obras;

. ldentificar as mudanças no trânsito a serem comunicadas, promovendo a divulgação
local sobre trânsito, rotas de desvio e acessos, quando couber;

. Subsidiar resposta dos questionamentos e dar pronto atendimento para ações corretivas
e medidas de adequações para o que esteja relacionado com o fato;

. ldentificar emergências ou ocorrências a serem comunicadas;

. Elaborar minutas para divulgações em site e redes sociais da PMPS, comunicando à
UGP com antecedência;

. Registrar as ocorrências e apresentar nos Relatórios, contemplando as soluções
encaminhadas e estatísticas;

. Controlar a elaboração e instalação das placas de comunicação da obra.

Controle Físico Financeiro
A Equipe da TÜV Rheinland realizará o Controle FÍsico Financeiro das obras e ações
sociais e deverá acompanhar os Cronogramas das obras e serviços, solicitando emissão e
atualização contínua, considerando as fases:

\-/ Fase de Planejamento - Linha Base:
O cronograma deverá ser elaborado em MS Project, atender a Estrutura Analítica da Obra
aprovada pela UGP/CAF e conter data de atualização na "data status" do Cronograma. Nas
metas intermediárias estabelecidas pela UGP deverá apresentar:
. Marcos e atender término contratual;
. Respeitar data de início do contrato;
. Relacionar os produtos a serem entregues com as respectivas datas;
. Apresentar as remoções e/ou interferências;
. Considerar as atividades de responsabilidades de outros órgãos públicos;
. lndicar as liberações de responsabilidade da UGP;
. lndicar inteíerências com obras de outros contratos;
. lndicar atividades relativas a assuntos territoriais não resolvidos, se for o caso;
. lndicar ações e marcos para obtenção das licenças ambientais, indicando prazo, como

licença de instalação, outorga do órgão competente, licença de operação;
. lndicar as interdependências;

\-/ . Todas as atividades devem estar ligadas e compatibilizadas entre a programação físico-
financeira, indicando Caminho Crítico e as imediatamente precedentes e consequentes,
para avaliação de riscos e soluções.

Fase Controle - Atualização e Reprogramação do Cronograma:
Supervisionar para que os cronogramas sejam cumpridos, apresentando a situação de
evolução das obras no período, comparando ao previsto e em caso de identificar desvios
potenciais ou detectados, registrar, comunicar a UGP através de Diário de Obras, Reuniões
e nos Relatórios Mensais de Supervisão, indicando ações para recuperação e soluções e
quando indicar necessidade de reprogramações, indicar ações para recuperar atrasos e se
justificável, propor reprogramação de nova linha base para aprovação da UGP/CAF.

Os cronogramas de controle serão periodicamente entregues à UGP, registrando e
indicando as atualizações e as eventuais reprogramações no período para atender as
metas, indicando as ações para recuperar atrasos. Quando for aprovada nova baseline, ela
só poderá ser alterada novamente com a aprovação da CAF.

Na ocorrência de aditivo de prazo, será estabelecida nova baseline. Quando forem
observados desvios ou possíveis tendências de atrasos, com necessidade de mudanças ou

V alterações no prazo, a TÜV Rheintand informará imediatamente a equipe de gestores da
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UGP, programando reuniões extraordinárias para tratar das ações e alternativas de soluções
para a mitigação dos atrasos.

Os resultados serão atualizados no Sistema de Gerenciamento de lnformações e registrados
nos Relatórios Mensais de Supervisão.

O monitoramento e controle do desempenho das atividades a serem desenvolvidas serão
realizados semanalmente pelo Coordenador Geral com apoio da sua equipe por meio da
verificação do status dos documentos em visitas programadas às contratadas e nas reuniões
para avaliação do andamento do empreendimento.

As atividades de monitoramento e controle serão realizadas com o apoio de técnicas e
ferramentas estabelecidas como boas práticas para gerenciamento do cronograma, como
por exemplo, o Método do Caminho CrÍtico (CPM) que identifica e analisa os caminhos da
rede de precedência das atividades, calculando-se as datas mais cedo e mais tarde,
respeitando as interdependências e durações, calculando as folgas e o caminho com menor
folgaqueéocrítico.
O avanço fÍsico e financeiro de cada subcomponente, considerando o desempenho físico-
financeiro (previsto X realizado), será ser formalizado e entregue mensalmente através de
Relatórios Mensais de Supervisão, que incluirá a apresentação de análises quanto à
aderência físico-flnanceira relativamente ao planejamento original, interdependências e
riscos do Programa.

Nos casos de identificação de tendência de atraso, os responsáveis pelas atividades serão
alertados e orientados quanto às soluções técnicas para recuperar os desvios e quando
ocorrerem mudanças que impactam no prazo final de elaboração dos serviços, estas
deverão ser tratadas através de processo específico de gestão de mudanças para evidenciar
e comprovar as solicitações de mudanças no empreendimento.

Controle Ambiental
A Equipe de Supervisão das Ações Ambientais da TÜV Rheintand executar as atividades de
Controle Ambiental cumprindo e fazendo cumprir às normas e legislação vigentes e as
especificações e ações estabelecidas no Programa.

O Controle Ambiental das atividades das obras previstas, deve verificar o atendimento aos
processos de licenciamento ambiental e executar as atividades:
. Analisar e complementar os Programas Ambientais dos estudos ambientais;
. Cumprir os Programas Ambientais com os respectivos monitoramentos;
. Promover o controle de cargas de resíduos sólidos expedidos pela Executora da obra e

supervisionar as drenagens, classiÍicação, segregação, acondicionamento,
armazenamento, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos gerados,
minimizando impactos conforme normas ambientais;

. Verificar e controlar os documentos necessários à Executora da obra, fornecedores,
transportadores e seus contratos, como Manifestos de Transporte de Resíduos (MTRs),
certificados de Destinação Final (CDFs), Declaração de Movimentação de Resíduos e
Rejeitos (DMRs), entre outros;

. Verificar e controlar a frota de equipamentos quanto ao vazamento de material
transportado, óleos, combustível e situação de limpeza dos locais da obra, em especial
quanto à geração de poeiras;

. Ter procedimento de emergência e contingência, para o caso acidentes durante a fase
de instalação do empreendimento e mitigar suas consequências sobre o meio ambiente e
sobre o público potencialmente envolvido;

. Realizar monitoramento de ruído duranle a execução das obras dentro da área de
influência e elaborar relatório conclusivo.
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. Acompanhar a implantação total dos programas ambientais, das medidas
compensatórias e de mitigação dos impactos previstas nas licenças, incluindo à gestão
das atividades que impactem na obtenção da licença de operaçpo;

. Avaliar a estratégia de ataque das obras proposta pela Construtora no Plano de
Execução da Obra e apoio na definição Íinal do planejamento da execução;

. Acompanhamento permanente das atividades de construção, verificando o cumprimento
das especificações e do projeto, colaborando para o adequado encaminhamento de
situações não previstas e para solução de eventuais impactos ambientais e/ou impactos
às comunidades lindeiras;

. Acompanhamento da seleção do local e da implantação das atividades de apoio;

. Preparação dos relatórios periódicos de acompanhamento, indicando as não
conformidades e pendências a serem resolvidas em relação à gestão ambiental;

. Avaliação da implementação das medidas ambientais, e certificação do atendimento aos
requisitos de recuperação das áreas afetadas;

. Acompanhamento das ações compensatórias socioambientais exigidas pelos
licenciadores.
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(item 7.7.2. do Edítal)
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2.
METODOLOGIA E

aRGANLZAçÃO DOS TRABALHOS

Consultonâ paía Sup€rvisionâra ExecuçÉo das ObÍas,
AÉes Ambiêntais s Sociais das lnlêív6nçÉes
PÍDgrâma d€ Sanoâmeíto ê lnfreêstruture ljôânâ

Proposta Técnic€
PirN.23.107

47



I rUvnr'teintand@ tu.,rlgsl.(rL[ú.]1.
, .r 'J\7x

Precisely Right.

\-/ 2.1. Metodologia de Execução a ser Adotada, em Conformidade com o Escopo e
Serviços Previstos no Termo de Referência 7Gm t.7.2.2.1. do Editat)

A Metodologia e os serviços que serão prestados pela TÜV Rheinland para realizar
"consultoia para superuisionar a execução das obras, ações ambienÍas e socrals das
inteNenções consÍanÍes no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazefuo
do Norte - Ceará, celebrado entre o Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF) e a
Secretaia Municipal de lnfraestrutura", estarão fundamentados no compromisso de
atendimento: aos requisitos e especificações apresentados neste Edital de Concorrência
Pública lnternacional; às normas e especificações estabelecidas pela SEINFRA;
obedecendo aos Projetos Executivos; às normas técnicas da ABNT e às especificações
estabelecidas pela Prefeitura Municipal de Juezeiro do Norte.
A Metodologia que será empregada no desenvolvimento dos trabalhos estaÉ em pleno
atendimento ao Sistema de Gestão da Qualidade da TÜV Rheintand certiÍicado pela NBR ISO
9001:2015, inlegrada aos elemenlos acreditados pelo PMl, apresentados no Guia do
Conhecimento em Gerenciamento de Projetos - PMBOK@ na 7" Edição que na sua última
atualização do ano de 2021, apresenta inovações na metodologia de gerenciamento de projetos.

A TÜV Rheinland está empática ao conjunto de políticas da Fundação Andina e do Estado do
Ceará que adota a estratégia de remodelar e valorizar as principais cidades do estado do CeaÉ,
implementando o que conhecemos por Urbanismo Social que visa melhorar a qualidade de vida
nos municípios cearenses, prevendo intervenções na infraestrutura urbana voltadas à melhoria
no saneamento básico integrada à mobilidade, promovendo o desenvolvimento econômico,
social e ambiental das cidades do Estado, preservando e mantendo os atrativos naturais;
implantando novos equipamentos urbanos e valorizando o patrimônio histórico.

Concordando com este propósito, a TÜV Rheinland pretende prestar os serviços com foco
na sustentabilidade, qualidade, economicidade e durabilidade na implantação do
saneamento e requalificação dos espaços públicos, atuando na supervisão das obras e das
ações sócio ambientais, apoiando à SEINFRA, na coordenação das atividades e dos
recursos de forma centralizada, atuando nas interdependências das obras e intervenções,
determinando a melhor abordagem para supervisioná-los para otimizar e integrar os custos,
os cronogramas e o esforço necessário, nivelando os recursos para atender o padrão de
qualidade estabelecido neste Edital.

Durante o ciclo de vida das intervenções, a supervisão realizada pela TÜV Rheinland,
apoiará a UGP/SEINFRA, no domínio do alinhamento estratégico e na governança do
Programa, trabalhando no engajamento das partes interessadas e no alcance dos benefícios
do Programa. Desenvolver o alinhamento estratégico durante o desenvolvimento do
Programa propiciará a integração e o atendimento das metas e objetivos organizacionais
que serão constantemente atualizados e disponibilizados aos envolvidos em forma de mapa
de bordo - "dashboard" - apontando a direção das obras e intervenções com foco nos
resultados e benefícios esperados para a SEINFRA e para os cearenses.

A Supervisão da TÜV Rheinland atuará junto a UGP e gestores da SEINFRA, na
implantação de um Sistema de lnformações Gerenciais integrado que permita compilar os
resultados através de um conjunto de métricas e indicadores de desempenho para monitorar
os resultados do Programa, elaborando os relatórios com os resultados da supervisão e com
as entregas, sustentando os benefícios estabelecidos.

Será elaborado um Mapa de Riscos que será disponibilizado para visualização de todos os
envolvidos, com atualização em tempo real para constante avaliação dos resultados, em
formato de dashboard para permitir a análise e a implantação das soluções alternativas
mitigadoras dos impactos negativos e do enfoque às oportunidades nos impactos positivos.
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Tambem será disponibiliza do um roteiro do Programa com a representação cronológica em
forma gráfica de "linha do tempo", identiÍicando as dependências-chave entre os principais
marcos e as relações entre atividades das obras e ações socioambientais.
Para realizar a supervisão, será implementada sistemática de acompanhamento,
programaÉo, execução, monitoramento e avaliaçâo das Obras que apontará os pontos
críticos e suas soluções. Serão desenvolvidos planos e procedimentos padronizados para
todas as áreas de conhecimento da supervisão, estabelecendo a sistematização e
padronização das informações nos processos de programação, execução, avaliação e
monitoramento das obras e das ações sociais e ambientais.
A Equipe da TÜV Rheinland atualizada na Sétima Edição do PMBOK@, lançada no Brasil
em 2021 , aplicará a abordagem "Tailoring" na prestação dos serviços à SEINFRA Ceará.
"Tailoring, segundo o PMl, 2021, é a adaptação deliberada da abordagem, da governança e
dos processos do gerenciamento de projetos para torná-lo mais adequados ao ambiente e
ao trabalho a realizaf .
Aplicar a abordagem "tailoing", signiÍica prestar os serviços sob medida, adaptando-se às
experiências e aos ativos organizacionais do cliente. "Tailoring" é customizar, com
exclusividade, a supervisão à maneira como a SEINFRA entende que devem ser realizados,
incrementando com sugestões de inovações, num mix de culturas e aprendizados que
resultarão na alavancagem a um novo patamar de expeíise, deixando um legado nas
disciplinas de supervisão de obras e ações socioambientais com exclusividade à SEINFRA.
A Equipe da TÜV Rheinland estará focada no planejamento e controle f ísico-financeiro dos
serviços e dará suporte à UGP na coordenação das atividades dos diversos contratos, assim
como dos diversos setores internos da SEINFRA com outros órgãos e agentes externos
eventualmente intervenientes na execução dos empreendimentos.
A TÜV Rheinland atuará na supervisão das obras, fornecendo informações e suporte
especializado sobre tópicos específicos ou críticos, alertando a UGP sobre os eventuais
desvios ocorrentes ou potenciais, elaborando recomendações de providências pertinentes
para prevenção ou correçâo.
As Partes lnteressadas envolvidas no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de
Juazeiro do Norte - Ceará, deverão estar conectadas através de canais de comunicação de
sucesso. As informações serão gerenciadas através do Plano das Comunicações que
norteará com estratégias de engajamento específicas à cada parte envolvida, orientando os
responsáveis pela elaboração dos Relatórios, das demandas e hierarquia das informações
conforme órgãos decisórios, disponibilizando online o andamento dos projetos e obras.
"As Partes /nÍeressadas nos Projetos incluem Íodas as pessoas ou organizações que podem
ser afetadas, afetar ou sentir-se afetadas por uma decisão, atividade, ou resultado de um
proieto, programa ou portlólio de projetos." (PMBOK@, 2021)
O Domínio de Desempenho das Partes lnteressadas identifica como os interesses, a
mudança de cultura, os valores, os relacionamentos, entre outros elementos que podem
deflagrar resistências e barreiras que impeçam os Projetos de atingir seus benefícios. A
partir dessa análise, desenvolve-se uma estratégia paÍa engajar grupos impactados,
gerenciando expectativas e pactuando o compromisso com os objetivos da contratação.
Por isto, mapear e identiÍicar as partes interessadas será o primeiro passo da Equipe da
TUV Rheinland, pois entender as expectativas das partes e ouvi-las de forma efetiva desde
o início, resulta em um maior comprometimento, clareza de requisitos e objetivos e,
consequentemente, maior sucesso do Programa.
Outro ponto forte na prestacão de servicos da TÜv Rheinland, está na qestão do
aorendizado durante o desenvolvimento das atividades de suoervisão das obras e acões
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A TÜV Rheinland vem acumulando conhecimento e experiências atra s da gestão do
patrimônio intelectual de seus profissionais, documentando as lições aprendidas ao longo da
sua existência.

A Gestiio do Conhecimento gera a dinâmica da inovação, motor considerado como estratégia na
prestação de serviços, transformando as lições aprendidas no seu mais importante Legado.
Assim, pautandG.se na experiência e nas especificações técnicas estabelecidas pela SETNFRA
e das condições e requisitos estabelecidos no Contrato de Empréstimo do Banco Latino-
Ameicano de Desenvolvimento (CAF), a Equipe da TÜV Rheinland pretende alavancar a
gestão do conhecimento da Supervisão, considerando como estratégia a inovação na prestação
dos serviços e a transformação das lições aprendidas em importante Legado.
Através do Coordenador Geral, a Equipe da TÜV Rheinland atuará na integração e no
planejamento e gestão geral das atividades do Programa, apoiando a UGP no gerenciamento
dos cronogramas e custos das obras e ações, dando suporte aos gestores da SEINFRA com
informa@es precisas, em tempo real, através de relatórios informatizados e "dashboards".

Na Etapa de Planejamento para o acompanhamento da execução das obras, a Equipe da
TÜV Rheinland realizará a análise da documentação básica e dos Projetos de Engenharia,
considerando a possibilidade de propor soluções e revisões de possíveis incompatibilidades
para complementação dos Projetos Executivos.

Uma frente, atuará na supervisão e fiscalização das obras, realizará as atividades com ajuda de
fenamentas de tecnologias inovadoras, como drones, tablets, diários de obra e levantamentos
atualizados online, não negligenciando as normas técnicas de engenharia, o controle
tecnológico e geotécnico. Haverá a ftente de gestão socioambiental, focada não apenas no
atendimento às legislações ambientas, mas também, na requalificação de áreas, apoiando com
profissionais capacitados em gestão ambiental na recuperação do bioma local. As atividades da
Equipe da TÜV Rheinland serão desenvolvidas em quatro frentes de serviços:. Coordenação Geral;. Equipe de Supervisão de Obras e Projetos;
. Equipe de Supervisão das Ações Ambientais e Sociais.

A seguir apresentamos os conceitos da metodologia, com ênfase no Plano de Trabalho e
Controle da Qualidade e a descrição das atividades prestadas.

2.1.1. Fundamentos e Conceitos da Metodologia
A metodologia proposta pela TÜV Rheinland para prestação dos serviços objeto desta
licitação está fundamentada no compromisso de obediência às especificações técnicas da
SEINFRA, nos requisitos do Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF), integrada
aos elementos do padrão do Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos -
PMBOK@ na sua 7a (202'l) Edição, através de novas tecnologias.

Ressaltamos que embora a base conceitual dos principais elementos apresentados nesta
Proposta Técnica e previstos no decorrer da prestação dos serviços, estão pautados no
Guia em sua 7a Edição, para facilitar a compreensão pela banca examinadora, dada a
repentina e inusitada revisão do PMI em 2021 , apresentaremos alguns conceitos ainda
baseados na 6" Edição, nos quais estamos mais familiarizados e que não se perderam na 7'
Edição, simplesmente sofreram um rearranjo.

Além destes, a Equipe da TÜV Rheinland poderá incorporar abordagens ágeis adaptadas e
híbridas, mesclando o formato de gestão tradicional da SEINFRA às inovações ágeis dentro
dos contextos e cenários dos empreendimentos.

Outros pontos abordados na 7a Edição do PMBOK@ que devem ser implementados, são o
alinhamento do gerenciamento às questões estratégicas da SEINFRA através da supervisão
orientada para resultados e entregas das obras e ações socioambientais.
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Tambem, como na 7a Edição do PMBOK@, serão adotadas atitudes flexíveis frente aos
desaÍios de inovações na supervisão, como por exemplo, a utilização de filmagens e a
utilização de tablets na fiscalização, com atualização online da situação das obras.
O PMBOK@, suas disciplinas e domínios de desempenho, cada vez mais, estão se
perpetuando no mercado global como referência recomendada para adaptação dos
processos de gerenciamento de projetos envolvendo os domínios de desempenho: Partes
lnteressadas; Equipe; Abordagem de desenvolvimento e ciclo de vida; Planejamento;
Trabalho do Projeto; Entrega; Medição e lncertezas.
"Um domínio de desempenho do projeto é um grupo de atividades relacionadas que são
críticas para a entrega eficaz dos resultados do projeto. Os domínios de desempenho de
projeto são áreas de foco interativas, inter-relacionadas e interdependentes que trabalham
em uníssimo para alcançar os resu/Íados deseTados do projeto."(PMBOK@,7a Edição,2021)
Vale esclarecer que dentre as disciplinas relacionadas como boas práticas no gerenciamento de
empreendimentos, na 6" Edição do PMBOK@ englobava apenas os processos de lntegração,
Escopo, Cronograma, Custos, Qualidade, Comunicações, Aquisições, Riscos, Partes
lnteressadas e Recursos e eram consideradas áreas de conhecimento do gerenciamento. Na 7a
Edicão. as disciolinas entram como domínios de desemoenho dos emoreendimentos com
atividades direcionadas efetivamente às entreqas de resultados

Neste sentido, o TüV Rheinland dará ênfase nesta Proposta Técnica, às que coadunam com
os temas solicitados em destaque neste Edital de Conconência para apresentação dissertativa.

O detalhamento da metodologia e plano de trabalho da TÜV Rheinland para realizar os
serviços de supervisão detalhados a seguir, serão ajustados de comum acordo entre as
partes, para ser adequada às necessidades da SEINFRA face à complexidade dos
empreendimentos, podendo ser adotada na íntegra ou em parte, a critério da SEINFRA.
Domínio de Desempenho das Partes lnteressadas
"As Paftes /núeressadas nos Projetos incluem Íodas as pessoas ou organizações que podem
ser afetadas, afetar ou senÍlr-se afetadas por uma decisão, atividade, ou resultado de um
projeto, programa ou portfólio de projetos." (PMBOK@, 2021)

O Domínio das Partes lnteressadas identifica como os interesses, a mudança de cultura,
valores, relacionamentos, entre outros elementos que podem deflagrar resistências e
barreiras que impeçam os Projetos de atingir seus benefícios. A partir dessa análise,
desenvolve-se uma estratégia paÍa engajar os grupos impactados, gerenciar suas
expectativas e criar a aceitaÉo e o comprometimento com os objetivos da contratação.

Mapear e ldentificar as partes interessadas será o primeiro procêsso dos projetos, pois
entender as expectativas das partes e ouvi-las de forma efetiva desde o início, resulta em
um maior comprometimento, clareza de requisitos e objetivos e, consequentemente, maior
sucesso dos projetos. O mapeamento das partes interessadas é valioso para completar
estes processos de gestão com sucesso.

Gerenciamento das Comunicações e Engajamento no Programa
Um dos principais processos do trabalho é o Processo de Planejamento d.as Comunicações
e de Engajamento no Programa. PaÍa daÍ suporte neste processo, o TUV Rheinland irá
disponibilizar uma ferramenta que permitirá inserir e acompanhar as inÍormações sobre as
partes interessadas. A gestão da comunicação, especialmente, com as partes interessadas
merece atenção, já que o bom inter-relacionamento entre os atores do Programa e a
SEINFRA tende a causar menor interferência no processo.

O TÜV Rheinland irá gerenciar o processo de comunicação entre os envolvidos nas
diversas fases da contratação, visando atender às necessidades e solucionar eventuais
impasses, além de promover a integração com órgãos externos e demais intervenientes na
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implementação ao longo de todo o período contratual. Em função da multidisciplinaridade do
Programa, é notório que as partes interessadas tenham diferentes expectativas em relação
ao sucesso das suas ações.
Caberá ao TÜV Rheinland orientar para pontos de equilÍbrio e perseguir os resultados
esperados. Durante a fase inicial, as seguintes ações serão desenvolvidas:. ldentificar as partes interessadas e seus representantes;. Padronizar a documentação e informações relevantes e de interesses:. Exporos componentes, projetos e ações a todos os paÍicipantes;
. Propor a forma de relacionamento entre os participantes;
. Envolver os participantes, motivando-os quanto ao sucesso da contrataÉo.
Um dos grandes desafios será o de manter todos os participantes informados e alinhados
com as metas pretendidas e ainda manter o nível de informações homogeneizadas entre
todas as partes interessadas. Com isso, o gerenciamento de comunicações será conduzido,
com a anuência da SEINFRA, da seguinte forma:
. Padronizar os instrumentos de comunicação com informações atualizadas, únicas e

confiáveis em tempo adequado para a implementação das soluções necessárias;. Estabelecer canal de comunicação permanente com os órgãos e instituições envolvidas
nos processos de execução das obras e ações socioambientais;. Promoção de conhecimento da estrutura e funcionamento das instituições envolvidas na
execução, bem como seus fluxos de processos de fiscalização de obras;. ldentiÍicação de possíveis inteíerências externas aos órgãos diretamente envolvidos que
possam impactar no bom andamento das atividades;

. lnformação antecipada sobre demandas quanto a anuências, autorizações e avaliações
específicas sobre o processo de licenciamento ambiental;

. Atualização do "status" de cada projeto e ação, disponibilizando informação.

Dentre os métodos que serão adotados pelo TÜV Rheinland na realização das atividades
destacam-se a Elaboração do Plano de Comunicação que será peça-chave, cujos canais
serão orientados para o atendimento e conciliação das necessidades e expectativas de
todos os envolvidos.

Domínio de Desempenho do Planejamento
"O Domínio de Desempenho do Planejamento trata das atividades e funções assoaadas à
organização e coordenação iniciais, contínuas e em evoluções necessárlas para fornecer os
resultados e as enÍregas do projeto."

O Planejamento, monitoramento e controle engloba os processos necessários para controlar
os cronogramas das obras e ações socioambientais a serem supervisionadas, controlando
as ações necessárias que devem ser realizadas pelos Contratados da SEINFRA para
entregar seus produtos conforme objetivos previstos. lnclui monitorar a ordem de execução
das atividades, curva "S" e o caminho crítico dos serviços e os marcos a serem
estabelecidos para controlar o prazo.

Além da supervisão do prazo geral dos componentes do Programa, as Equipes de
Supervisão de Execução de Obras e Projetos e da Supervisão e Controle socioambiental
também atuarão em conjunto com projetistas, construtoras e concessionárias do serviço
público, no monitoramento e controle do prazo previsto para cada intervenção realizada.

Dentre as atividades de acompanhamento dos cronogramas, estão:
. Supervisão das Ações de Controle e Gestão Ambiental relativos à evolução dos processos de

Licenciamento e Outorgas, para não prejudicar as metas do Licenciamento Ambiental etc.;
. Acompanhamento das Ações Sociais tanto na comunicação com a comunidade lindeira

às obras, como nos processos de desapropriação e remoções, subsidiando eventuais
necessidades de reprogramações;
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. Apoio e acompanhamento de controles das Obras que contemplem o avanço físico e o
controle quanto a eventuais desvios ou pendências identificadas, de forma que a
SEINFRA/UGP possa exigir das Contratadas, as devidas providências objetivando a solução
dos problemas identificados, bem como alertar sobre as possíveis penalidades contratuais
que a mesma ficará sujeita, caso não conija os desvios identificados; acompanhamênto dos
registros no Diário de Obras, das oconências quanto a atrasos, interferências, desvios ou
quaisquer diferenças com relação às especificações contratiadas, apoiando na definição de
soluções de problemas e controle de soluções das pendências detectiadas.

Domínio de Desempenho da Equipe
"O Dominio de Desempenho da Equipe trata das atividades e funções associadas âs
pessoas responsáveis pela produção das entregas do projeto que atingem os resu/Íados dos
negócios." (PMBOK@, 2021 )
O Domínio de Desempenho da Equipe considera as seguintes abordagens:
. Coordenação e Liderança da Equipe de Supervisão;
. Cultura da Equipe da Supervisão;
. Equipe de Supervisão de Alto Desempenho;
. Habilidades de Liderança.

O gerenciamento da equipe do TÜV Rheinland será conduzido para estruturar e envolver a
equipe, promovendo integração e motivação, criando uma grande espiral de conhecimentos,
transformando o conhecimento tácito em conhecimento explícito, deixando para a SEINFRA
um legado de conhecimento técnico altamente especializado.

Domínio de Desempenho da Medição - Métricas, Baseline, Painel de Controle
"O Domínio de Desempenho da Medição trata das atividades e funções assocladas à
avaliação do desempenho do projeto e à tomada de ações apropriadas para manter um
desempenho aceitável." (PMBOK@, 7a Edição, 2021 )
O Domínio de Desempenho da Medição está na definição de métricas, identificando
indicadores; estabelecendo uma Linha de Base do Programa, usada como comparação
entre as obras e ações previstas e as realizadas ao longo do tempo.

A adoção de um Painel de controle das Obras e Ações Sociais e Ambientais com tabelas e
gráficos que apontam a evolução das intervenções deverá ser implementada,
constantemente atualizado e disponibilizado aos gestores da SEINFRA/UGP.

Domínio de Desempenho da lncerteza - Gestão dos Riscos no Programa
Segundo o PMBOK@, 7a Edição, o Domínio de Desempenho das incertezas trata das
atividades e funções associadas a riscos e incertezas.
"lncerteza: Falta de compreensão e conscientização de guesÍões, eventos, caminhos a
seguir ou so/uções a serem buscadas" e "Rlsco: Evento incefto que se ocorrer, provocará
efeito positivo ou negativo".

O Risco geral de Programas é o efeito da inceíeza no projeto como um todo, decorrente de
todas as fontes de incertezas, como riscos individuais e exposição às implicações da
variação no resultado do projeto, tanto positivas como negativas.

A TÜV Rheinland adotará o gerenciamento de riscos na Supervisão das Obras e Ações
Socioambientais.

Domínio de Desempenho do Trabalho
"O Desempenho do Trabalho de um Projeto trata das atividades e funções assocradas ao
estabelecimenÍo de processo s do projeto, gerenciamento dos recursos fisrbos e promoção
de um ambiente de aprendizado." (PMBOK@, 2021)
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Dentro do Domínio de Desempenho do Trabalho, estão os seguintes Processos:. Processos da Supervisão: O Coordenador Geral deverá estabelecer e revisar
periodicamente os processos que as Equipes adotarão para conduzir os trabalhos;. Balancear as Restrições Concorrentes: Liderar com sucesso inclui entender as restrições
associadas ao trabalho. Restrições podem incluir datas de entrega fixas; conformidade
com códigos regulatórios; consideraçõês de sustentabilidade;

. Manter o Foco da Equipe no Programa: O Coordenador Geral tem a responsabilidade de
avaliar e equilibrar o foco e a atenção da equipe de supervisão, avaliando as projeções
de progresso e a motivação da Equipe;

. Comunicar e Engajar às Equipes do Programa: Manter um canal de comunicação
adequado e fundamental para o sucesso das Equipes;

. Gerenciar os Recursos Físicos: Foco na saúde e segurança ocupacionais;

. Aquisições: Estabelecimento de Processo para as subcontratações;

. Monitorar as Mudanças ocorridas ao longo do tempo;

. Gerenciar a aprendizagem ao longo do Projeto: O Coordenador deverá estabelecer uma
sistemática de encontros entre membros da Equipe para promover a escalada de
conhecimento, promovendo a aprendizagem e registrando "as lições aprendidas";

. Gerenciar as interações com outros domínios de desempenho;

. Verificar os resultados da Supervisão: O Coordenador deverá estabelecer um processo
de verificação dos resultados obtidos mensalmente.

Domínio de Desempenho da Entrega e Gestão da Qualidade
O Metodologia para implementar o Domínio de Desempenho da Entrega e Gestão da
Qualidade da TüV Rheinland proposto peh TÜV Rheinland, será pautada nos conceitos
apresentados pelo novo PMBOK@, 7a Edição, 2021, fazem parte do Domínio de Desempenho
da Entrega que trata das atividades associadas às entregas do escopo e da qualidade
esperados para o Programa. Para uma Entrega de Programa eficaz, espera-se que:
. Os Projetos do Programa contribuam para atingir os objetivos e a estratégia do negócio;
. Os Projetos do Programa realizem os resultados que foram especificados e iniciados

para entregar;
. Os benefícios do Programa e de seus projetos sejam alcançados no prazo em que foram

planejados;
. A Equipe envolvida no Projeto/Programa tenha compreensão clara dos requisitos do

Projeto;
. As Partes interessadas aceitem e fiquem satisfeitas com os resultados do Programa e de

seus Projetos.

Dentre as disciplinas PMBOK@, 7' Edição, publicada no 2021, destaca-se o Gerenciamento
da Qualidade que está fundamentado na aplicação de procedimentos, requisitos, rotinas,
critérios e técnicas no decorrer dos serviços para assegurar que as entregas e, os resultados
dos serviços gerenciados, atendam aos requisitos especificados nos contratos da SEINFRA
e UGP.

Mais que isto, as práticas de garantia da qualidade, devem contribuir para que os objetivos e
o avanço das estratégias do negócio êstejam alinhados no decorrer do desenvolvimento do
Programa e de seus Projetos e que no final, obtenham os resultados esperados. A Gestão
da Qualidade também deve contribuir para que os benefícios dos projetos, sejam realizados
no prazo determinado; que a Equipe atuante no gerenciamento compreenda os requisitos
das atividades e que as partes interessadas envolvidas, fiquem satisfeitas com os resultados
obtidos.
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A TÜV Rheinland, organização com 150 anos de experiê ncta e rtificação de qualidade
para produtos e sistemas de gestão, se compromete em implantar um Sistema de Gestão da
Qualidade na prestação de serviços, com o objetivo de assegurar que os serviços prestados
pela TÜV Rheinland, e também os produtos resultantes dos serviços gerenciados, cumpram
aos requisitos de prazo, custos e qualidade determinados para o Programa e de seus
Projetos, atendam às especificações e requisitos de qualidade, normas e especificações
técnicas estabelecidos no Contrato com a SEINFRA atenda às exigências dos contratos de
empréstimos da CAF e zelem pelo atendimento às legislações de Meio Ambiente e Saúde e
Segurança no Trabalho.

O Coordenador Geral deverá estabelecer o Plano de Trabalho, materializado pela
elaboração do Plano de Controle da Qualidade, tomando como base, os documentos
integrantes deste Edital de Concorrência e os requisitos de qualidade estabelecidos no
Contrato. Este Plano deverá detalhar o escopo e as Entregas previstas no Contrato,
explicitando a metodologia para realizar os serviços propostos por estágios de
desenvolvimento. O Plano deverá definir todas as partes envolvidas nos Programas e
Projetos, identificando as suas responsabilidades e as inteúaces técnicas e organizacionais
e deverá estabelecer e realizar a gestão dos recursos de equipamentos e de tecnologia,
incluindo licenças de softwares e hardwares, necessários ao desenvolvimento dos serviços.

Haverá programação de entregas e fluxogramas de atividades por área do gerenciamento.
Serão elaborados procedimentos; roteiros; listas de verificação e de outros documentos que
deverão ser utilizados pelas Equipes do Contrato. Deverá haver constante controle dos produtos
e relatórios produzidos, com a aprovação formal do Coordenador Geral. Periodicamente, serão
realizadas auditorias intemas com critérios de independência e imparcialidade que darão
subsídios à realização das Análises Críticas realizadas pela TÜV Rheinland.

O Plano de Controle da Qualidade funcionará como um diário de bordo para o Coordenador
Geral e será um documento em constante atualização, detalhando os processos e a@es da
qualidade, meio ambiente, saúde e segurança no trabalho do gerenciamento, e, os processos
de acompanhamento e de auditorias dos serviços e sistemas executados pelas Contratadas de
forma integrada. Os processos da qualidade serão documentados em procedimentos que
estabeleceÉo a metodologia de planejamento e a forma de implementafio para realização das
atividades de garantia da qualidade, apresentando o modelo de relacionamento entre as partes
interessadas, conduzida por listas de verificações. A produção das informações e os relatórios
deverão ser controlados para assegurar o atendimento às especificações das entregas e
considerando o atendimento aos requisitos legais incluindo objetivos específicos não só para o
produto/serviço, como também para a qualificação de pessoal, quando apropriado.

A liberação dos Relatórios e serviços será monitorada e avaliada pelo Coordenador Geral,
constatando o atendimento às especificidades exigidas conforme estabelecido pela

UGP/SEINFRA.

As não-conformidades encontradas serão tabuladas e analisadas, e ações corretivas
apropriadas serão estabelecidas, para que, a partir da identificação das causas das referidas
não conformidades, seja determinada a implementação de ações efetivas para eliminação
da recorrência. Serão mantidos registros das ações corretivas e da análise de sua eficácia.
Quando no decorrer dos trabalhos ou através dos resultados de auditorias, forem detectadas
causas potenciais de não-conformidades, estas serão registradas e mantidos registros com
implementação de planos de ações.

A TüV Rheinland compreende a urgente necessidade de realizar a gestão ambiental em todos
os seus contratos e pretende aplicar açôes de mitigação dos impactos no Plano de Controle da
Qualidade, incluindo ações especíÍicas de controle operacional, medição, conscientizaÉo dos
envolvidos e estabelecimento de metas, considerando os aspectos que gerem impactos de
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forma direta. Para os impactos mais significativos, com prioridade alta, seÉo estabelecidos
objetivos, indicadores e metas específicos que integram o Painel de Bordo do Contrato.
A Gestão de Segurança e Saúde apresentada no Plano, deverá estabelecer metas de
mitigação dos perigos e riscos em atendimento aos requisitos legais e aos estabelecidos
pela UGP. O controle operacional efetuado através da definição de objetivos, meios e forma
de implementação, prazos e responsabilidades, bem como da avaliação de seu
atendimento, em períodos semestrais.
Gestão do Meio Ambiente e da Saúde e Segurança no Trabalho
O TÜV Rheinland irá executar as atividades de Gestão do Meio Ambiente e Saúde e
Segurança no Trabalho durante a realizaçáo do contrato de prestação dos serviços de
Supervisão cumprindo e fazendo cumprir os procedimentos estabelecidos neste Edital e
Termo de Referência, nos requisitos estabelecidos em Projetos e Estudos e nas legislações
legais de Meio Ambiente e de Saúde e Segurança do Trabalho estabelecidas nas esferas
federais, estaduais e municipais.

A Supervisão irá abranger todos os serviços dos empreendimentos, instalações físicas dos
canteiros, alojamentos, refeitórios, áreas de descanso e lazeÍ, áreas de apoio, áreas de
armazenamento de produtos químicos e materiais, máquinas e equipamentos etc.

Em conjunto ao Plano de Controle da Qualidade, a TÜV Rheinland irá desenvolver e
apresentar à UGP para aprovação, o Plano de Supervisão Ambiental e Saúde e Segurança
no Trabalho dos serviços prestados com:
. lndicadores e as ferramentas de gestão e qualidade do desempenho do meio ambiente e

segurança no trabalho contendo: equipe técnica, organograma, matrizes de comunicação
e responsabilidades e recursos alocados;

. Análise do Plano Básico Ambiental - PBA - do empreendimento, destacando o PCA -
Programa de Controle Ambiental;

. Análise do Plano de Ataque proposto; Estratégia de Supervisão; Frequência de Vistorias;
Logística de Campo; Procedimentos/Critérios para Registro de Ocorrências;
responsáveis por comunicar as não conformidades etc.

A TÜV Rheanland adotará às Normas Operacionais do seu Sistema de Gestão lntegrado
com atividades relativas à identificação, avaliação, controle de perigos e riscos, de acordo
com as características dos serviços a serem executados, bem como Normas
Regulamentadoras (NR's), assim como as adotadas pela SEINFRA.

A TÜV Rheinland adotará os procedimentos do seu Sistema de Gestão lntegrado com
certificações nas ISO 900í, ISO 14001 e ISO 45001.

A TÜV Rheinland Precisely Right apresenta a seguir a sua "Declaração de Política da
Qualidade, Saúd.e, Segurança e Meio Ambiente (OHSE) na TÜV Rheinland", aplicada à todas
as Equipes da TUV Rheinland e com a qual se compromete com a SEINFRA e com o Govemo
do Estado do Ceará em implantar o Sistema de Gestão da Qualidade na prestação de serviços,
com o objetivo de assegurar que os serviços prestados peh TÜV Rheinland, e também os
produtos resultantes dos serviços gerenciados, cumpram aos requisitos de prazo, custos e
qualidade determinados para o Programa e de seus Projetos, atendam às especificações e
requisitos de qualidade, normas e especificações técnicas estabelecidos pela SEINFRA.

Gestão das Lições Aprendidas e Transferência do Conhecimento
Outro ponto forte aprendido pela TÜV Rheinland nas supervisões de programas similares, é a
realização da Gestão do Conhecimento durante todo o desenvolvimento do Programa. A TÜV
Rheinland vem acumulando experiências que propiciam a gestão da memória do
conhecimento adquirido e a consequente experiência de seus profissionais, tomando notas
das lições aprendidas que se somaram ao longo da sua existência. Através desta experiência,
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a TÜV Rheinland atua na Gestão do Conhecimento e na Transferência dos Conhecimentos
adquiridos na supervisão da implantação do Programa, zelando pela obtenção e
armazenamento adequado dos registros históricos que preservem a memória do Programa.
Nos dois últimos meses do Contrato, estão previstas reuniões com os gestores e proÍissionais
indicados pela SEINFRA para transferir o conhecimento adquirido durante a prestação dos
serviços de Supervisão. A TÜV Rheinland pretende elpturar as "Lições Aprendidas" por sua
Equipe no deconer da supervisão das obras e ações socioambientais registrando, tratando
estatisticamente as não conformidades apontadas durante a fiscalização das obras, em
auditorias periódicas, propondo e elencando as melhores ações adotadas para solucionar
problemas e incrementar melhorias, resultando em oportunidades ou mitigando/eliminando as
ameaçês diagnosticadas, dando ênfase as melhorias sugeridas pela equipe que serão
armazenadas numa base de dados implementando a Gestão do Conhecimento.

O Legado da SEINFRA para implantação das obras do Programa será documentado nos seus
ativos de processos organizacionais, contemplando documentos técnicos e administrativos
como manuais, instruções, catálogos, modelos de relatórios e formulários, listagens e
especificações. No encerramento do Programa, a Equipe da TÜV Rheinland apresentará o
Relatório Final do Programa, transferindo o Conhecimento em atendimento às exigências do
cliente e do Banco de fomento, contendo pelo menos as seguintes informações:
. Fatores que prejudicaram o avanço normal, com suas causas e efeitos;
. Resumo financeiro, com indicação da utilização de recursos por fonte e a existência de

eventuais saldos;
. Cumprimento de indicadores e metas;
. Recomendações sobre procedimentos em futuros acordos de empréstimos;
. Anuência dos proprietários afetados pelo Programa;
. Reavaliação econômica dos Componentes e do Programa.

Relatórios e Produtos da Supervisão
No início da prestação dos serviços, o Coordenador Geral da TÜV Rheinland deverá propor
à UGP da SEINFRA, para sua aprovação, modelos de relatórios que deverão ser
disponibilizados também online. Os Relatórios que serão periodicamente apresentados
deverão seguir os mesmos itens apresentados no Termo de Referência deste Edital de
Concorrência, conforme detalhado a seguir:

Relatório Mensal de Andamento - RMA
Elaborado a cada 30 (trinta) dias e apresentado em formato A4 e em meio digital pela TÜV
Rheinland à SEINFRA, contará para sua confecção com a participação das Equipes do
Contrato e será composto pelos RMO, RSSO e RMAAS e enviado pra UGP, com o objetivo
de informar à UGP e demais Gestores da SEINFRA sobre a evolução da execução das
diversas fases das obras, apontando os principais fatores de influência sobre o
desenvolvimento das obras e suas consequências para que sejam tomadas as medidas
necessárias. Este Relatório apresentará as atividades da Supervisão, da(s) construtora(s) e
demais contratadas no período e acumulado, apontando dificuldades encontradas e
potenciais; os resultados dos controles realizados e o sumário das principais ocorrências.

O Relatório deverá contemplar em um primeiro plano, o Capítulo Gerencial com dados e
indicadores que permitam avaliar o estágio do desempenho obtido no Programas como um
todo e informações mais relevantes, como dados previstos e realizados, pontos críticos com
análises e recomendações, projeções e tendências, ações para o próximo período etc. Este
capítulo atenderá às necessidades de informações da alta gestão do Programa.

O Capítulo Gerencial deverá conter a seguinte estrutura mínima: capa; índice do conteúdo,
com indicação da página do início de cada assunto; sumário executivo; histórico dos
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Empreendimentos; relaÉo de contratos; empresas contratadas, número do edital, objeto,
datas, prazos; medições realizadas e saldos contratuais (de valor e de prazo); descrição das
atividades e serviços realizados, avanço físico no período; pontos de atenção; plano de
ação; justificativa para o não cumprimento de escopo, metas e prazos. Também deverá
apresentar: objetivo; mapa de localização; situação do projeto/obra em resumo;
acompanhamento dos empreendimentos; fichas técnicas; relatório fotográfico; filmagens
conforme avanço das execuções: controle de medições; controle de aditamentos; controle
de documentos de projeto; gestão ambiental; desapropriações; cronograma integrado.
Relatório Mensal de Supervisão das Obras - RMO

Elaborado a cada 30 (trinta) dias e apresentado em formato A4 e em meio digital com a
participação das equipes do contrato, deverá contemplar em um primeiro plano, o Capítulo
Gerencial com dados e indicadores que permitam avaliar o estágio do desempenho obtido
no Programas como um todo e informações mais relevantes, como dados previstos e
realizados, pontos críticos com análises e recomendações, projeções e tendências, ações
para o próximo período etc.

Este capítulo atenderá às necessidades de informações da alta gestão do Programa. O
CapÍtulo Gerencial deverá conter a seguinte estrutura mínima: capa; índice do conteúdo,
com indicação da página do início de cada assunto; sumário executivo; histórico dos
Empreendimentos; relação de contratos; empresas contratadas, número do edital, objeto,
datas, prazos; medições realizadas e saldos contratuais (de valor e dê prazo); descrição das
atividades e serviços realizados, avanço físico no período; pontos de atenção; plano de
ação; justificativa para o não cumprimento de escopo, metas e prazos. Também deverá
apresentar: objetivo; mapa de localização; situação do projeto/obra em resumo;
acompanhamento dos empreendimentos; fichas técnicas; relatório fotográfico; filmagens
conforme avanço das execuções; controle de medições; controle de aditamentos; controle
de documentos de projeto; gestão ambiental; desapropriações; cronograma integrado.

Outro Capítulo englobará os resultados da Supervisão, seguindo os contratos de execução
das obras, contendo, no mínimo:
. A qualidade dos serviços executados no período;
. A efetividade do plano de trabalho aprovado pela SEINFRA:
. O desempenho quanto ao cronograma físico-financeiro;
. A segurança ocupacional no canteiro de obras;
. A eficácia da sinalização e das medidas de segurança de trânsito nas obras;
. Relatórios fotográficos, contendo os serviços relevantes executados no período

atividades da supervisora no período;
. lnformes de irregularidades ambientais e sociais inconformidades e/ou pendências

existentes ou a serem resolvidas, com as possíveis soluções;
. Previsão técnica e administrativas para o mês subsequente;
. lnformações financeiras e administrativas sobre o andamento das obras;
. Além de gráficos e outros meios ilustrativos que sinalizem o acompanhamento das obras,

como por exemplo cronogramas físico-financeiros, previsto e executado, com
comentários técnicos sobre o andamento dos serviços, inclusive quantitativos previstos e
realizados etc.

Relatório Mensal de Acompanhamênto Ambiental e Social - RMAAS
Elaborado pela Equipe de Supervisão das Ações Ambientais e Sociais a cada 30 (trinta)
dias, em formato A4 e em meio digital, com objetivo de informar à UGP e SEINFRA sobre o
andamento das ações ambientais e sociais de cada obra, contendo os seguintes dados:
. lnformações e as questões ambientais e sociais de cada obra;

TÜVRhelntand'
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. lnformações sobre as irregularidades ambientais e sociais, inconformidade e/ou
pendências ambientais existentes ou a serem resolvidas, com possíveis soluções a
serem adotadas.

Este Relatório deverá apresentar as lnformações sobre monitoramento ambiental,
informando se há inconformidades com os parâmetros determinados por leis; as
informações sobre demandas da população afetada pelas intervenções e soluções
adotadas; conter qualquer impacto ambiental negativo não previsto pelos estudos
ambientais e soluções adotadas; apresentar a descrição de demandas dos órgãos
ambientais e soluções adotadas; relatar qualquer intervenção social e ambiental fora do
escopo de trabalho e seus impactos.

Relatório Final de Supervisão para cada Obra do Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte
Elaborado no final de cada obra executada, em formato A4 e em meio digital, englobando a
consolidação dos relatórios de andamento elaborados mensalmente, abrangendo todos os
serviços realizados até a conclusão final e medição final das obras. O Relatório deverá
apresentar os mesmos elementos já referenciados na descrição do relatório de Andamento,
concernentes ao período de execução da obra. Conterá, ainda, considerações gerais sobre
cada a obra concluída.

O Relatório Final de cada obra deverá ser apresentado acompanhado do cadastro de
desenhos de como construído entregue pela CONSTRUTORA e analisado pela Supervisora
englobando o registro descritivo e a representação gráfica por meio dos desenhos
pertinentes, dos itens de serviço que tenham sofrido qualquer alteração em relação ao
previsto no projeto, durante o período de construção.

As alterações introduzidas no projeto original, devem ser apresentadas de forma
pormenorizada e acompanhada dos desenhos, citando-se, entre outras que possam surgir,
as seguintes:
. Documentação relativa ao material topográfico gerado pela(s) EMPREITEIRA(s) e

disponibilizado pela secretaria utilizado para execução, acompanhamento e mensuração
utilizados na construção;

. Documentação do material resultante do controle tecnológico gerado pela(s)
EMPREITEIRA(s) e disponibilizado pela secretaria utilizado na avaliação da qualidade
dos materiais e serviços;

. Documentação de todo o material resultante de alterações e complementações de
projeto gerados pela projetista, utilizados na construção;

. Documentação de toda ocorrência de não conformidade, corrigida ou não, em materiais e
serviços, identiÍicada no decorrer da construção, bem como a data e os locais onde estas
ocorreram;

. Documentação relativa ao cumprimento da Legislação Ambiental aplicável à obra.

Esse material deverá ser consolidado em documento único, contendo na "Apresentação" as
conclusões fundamentadas que a CONTRATADA julgue convenientes para justificar o
recebimento ou não da obra pela UGP. Os desenhos de "Como Construído" deverão ser
apresentados pela Construtora, e entregues a SEINFRA, em formato 41, da ABNT, com
margens e carimbos a serem fornecidos pela UGP, apresentados em papel sulfite, em 1

(uma) assinada e uma cópia em meio magnético (CD) no formato DWG, PDF, PLT, com
arquivos padrão AutoCad.

Relatórios específicos solicitados pela Prefeitura de Juazeiro do Norte
Sempre que a Prefeitura de Juazeiro do Norte solicitar, deverão ser elaborados relatórios
técnicos específicos sobre o Programa de Saneamento e lnfraestrulura Urbana de Juazêaro
do Norte, em 1 (uma) via em formato A4.

\
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Estrutura Organizacional e Dimensionamento da Equipe
O TÜV Rheinland irá mobilizar a Equipe Chave, composta pelo Coordenador Geral,
Engenheiro Civil Sênior, cujas principais atribuições estão detalhadas a seguir, conforme
requerido no Edital, acrescida da Equipe de Apoio necessária para a condução dos
trabalhos e de forma a preencher integralmente a estrutura profissional indicada na Figura
abaixo - Organograma da Equipe TÜV Rhêinland.

Proposta Técnica
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A Equipe Chave e de Apoio segue o indicado no Termo de Referência e Edital de
Concorrência e será composta dos seguintes profissionais a serem alocados à estas
posições que possuirão qualificações e experiências adequadas à suas funções:
Equipe Chave
. Coordenador Geral - Engenheiro Civil Sênior.
Equipe Complementar de Apoio
. 01 (um) Engenheiro Civil Pleno;
. 02 (dois) Engenheiros Civis Juniores e/ou Engenheiros de Produção;
. 01 (um) Engenheiro Ambiental Júnior;
. 01 (um) Topógrafo;
. 01 (um) Técnico de Laboratório (solos, pavimentos e concreto);
. 08 (oito) Técnico de Nível Médio (construção civil, estradas, meio ambiente);
. 01 (um) Auxiliar de Topografia;
. 01 (um) Auxiliar de Laboratório (solos, pavimentos e concreto);
. 02 (dois) Auxiliar Técnico em Engenharia (construção civil, estradas ou afins).

Coordenador Geral - Engenheiro Civil Sênior
. Atuar no comando das principais atividades da Supervisão, tendo como objetivo a

efetivação das diretrizes e ações determinadas pela UGP/SEINFRA, dirigindo ou
coordenando as reuniões operacionais e executivas;

. Responsável pela administração das ações de integração das equipes, atuando na
interface com a UGP, PMJN, SEINFRA e contratados, subsidiando ações decisórias e
executivas nas relações interativas com a gestão executiva da UGP;

. Atuará como facilitador nas soluções dos problemas e interfaces; coordenando os
trabalhos no tempo, na previsão orçamentária, com a qualidade exigida:
- Representar o TÜV Rheinland perante a UGP/PMJN/SEINFRA;
- Planejar, organizar e controlar o desenvolvimento do Contrato de Supervisão;
- Representar a UGP perantê entidades envolvidas no Programa;
- Reportar-se à UGP prestando informações para a avaliação dos serviços.

. Responsável pela administração dos aspectos comerciais, financeiros gestão dos
recursos humanos e materiais de acordo com as demandas estabelecidas;

. lmplantar a metodologia de "Supervisão de Obras e Ações Sociais e Ambientais"
baseada nos modelos referenciados nas melhores práticas do PMI@;

. Apoiar implantação do Plano da Qualidade dos Serviços, Gestão Ambiental e de Saúde e
Segurança no Trabalho e avaliar a conformidade dos relatórios;

. Gerenciar física e Íinanceiramente os serviços, apoiando na fiscalização das obras,
conforme planejamento definido e quantitativos executados, incluindo os levantamentos
topográficos, controle tecnológico, medições de quantidades de serviços, a qualidade das
obras, a segurança do trabalho, a conformidade com os projetos e prazos estabelecidos,
e o cumprimento por parte das empresas dos requisitos ambientais e sociais conforme a
legislação vigente;

. Apoiar a supervisão da qualidade das obras, incluindo sua conformidade com projetos;
aplicação da garantia da qualidade, recebimento de materiais, procedências, controle de
execução, controle de ensaios tecnológicos, controle de disposiçâo de materiais
excedentes e registros de serviços não conformes:

. Apoiar na elaboração e controle das medições de quantidades de serviços executados
pelas contratadas, conforme critérios de medição estabelecidos;

. Supervisionar às contratadas na expedição de documentos legais nas entregas;

'rr,iltni,

i c.1..;r I

\

Consultona para Supervrsrcnar a ExecuÉo des obras,
AÇÉês Ambi€ntrais ê Sociais das lnlervênções
PÍoorama d6 San€âmento ê lnt'âslruture uôane

Propostâ Técnica
PMN.23.107

6í

E r-iClTi ,t)i i)
)6)



2! rüvnneinland@
Precisely Right. ú

JUAZEIRO
""NORÍE
l;,-,;:j. Supervisionar os serviços executados, para Recebimento Provisório e Definiti;,p;, -

. Verificar a execução das obras para Recebimentos Provisório/Definitivo; t'-*.--
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. Vistoriar, estabelecer, quantificar, orçar e apoiar o acompanhamento da execução dos

serviços; realizar o controle físico-financeiro e sua qualidade;
. Registrar nos Diários de Obras ocorrências de obras, serviços sem liberação, que não

atendam às especificações, paralizaçôes, pleitos e alterações no cronograma.
Recursos de Tecnologia e Materiais
O Escritório da TÜV Rheinland, além dos recursos de mobiliários, materiais e equipamentos
de comunicação e informática com softwares e hardwares nas versões mais recentes de
mercado, necessários para realização dos serviços de escritório. O Coordenador da TÜV
Rheinland, deverá implantar uma logística adequada de deslocamento às obras,
disponibilizando para sua Equipe, veículos novos e equipamentos necessários para apoiar a
equipe de campo nas atividades de acompanhamento e flscalização das obras e
intervenções do Programa.

Está prevista a mobilização de Laboratório, rastreado pelo INMETRO, para realizar os
ensaios necessários ao Controle Tecnológico das obras.

A Equipe de Topografia, formada por topógrafo e auxiliar estará equipada com Estação Total
com precisão angular 1,5" e coletor de dados e software específico para processamento;
miras, trenas, balizas, além de nível automático de precisão para registro dos dados
planialtimétricos e outros equipamentos convencionais de topografia necessários ao
processamento dos dados com hardware (desktop), softwares, links de rádio de
comunicação com alcance de 50 km, impressoras, rádios de comunicação lipo "hand-talk"
etc.

Para desenvolvimento dos serviços de campo, as equipes terão equipamentos de proteção e
segurança individual, tais como cintos, botas, capacetes, capas, protetor solar, máscaras,
álcool gel etc.

Além dos recursos de equipamentos materiais, estão previstos recursos de tecnologia da
informação que serão disponibilizadas pela TÜV Rheinland à sua Equipe, tais como,
acompanhamento das obras por drones e novas tecnologias em software de gerenciamento,
prevendo-se as seguintes ferramentas nas suas últimas gerações: Sistema de lnformações
Gerenciais; Pacote Microsoft Office 365 e MS Project, licenças nas versões atualizadas;
Pacote Autocad; Microcomputadores (hardware de última geração) adequados a cada área
de utilização, com Sistema Operacional Windows na sua última atualização; Servidor Dell -
Power Edge, com Microsoft Windows Server; ou indicado pela SEINFRA; lmpressora plotter
e lmpressoras multifuncionais A3 à jato de tinta e cartuchos/toners; Tablets, telefones fixos e
smartphones; Drones e respectivos softwares de operação; Equipamentos de áudio
conferência e de vídeo conferência, com projetores; Câmeras fotográficas e equipamentos
de filmagens; Escritório com mobiliários e instalações de cabeamento e rede; Assinatura
FGV Dados Advanced (índices econômicos); Estação Total/software; miras, trenas, balizas,
nível automático de precisão, além de veículos novos e equipamentos de proteção e
segurança individual como cintos, botas, capacetes, capas, máscaras etc.

CoosultoÍie pârà Sup€MsDnar a ExêcoÉo dâs Obíes,
Açôes Ambienláis e Sociâis das lnlêrvenções
PÍograma do Sânêámênto ê lnhâ€stautura Uóana

Prop6tâ Técnicá
PMN.23.í07

62 \



A JUAZEIRO
OONORTE

2.2. Descrição, Detalhamento e Planejamento de Desenvolvimento das Atividades
Destacando a lntercessão com as Demais Ações do Programa (bm t.7.2.2.2. do Edita1

Conforme indica o item "3. Escopo dos Serviços" do Termo de Referência deste Edital, os
serviços de consultoria a serem prestados à SEINFRA, referentes às intervenções previstas
no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte - Ceará, inclui
a partir da mobilização dos serviços, a supervisão da execução das obras e a supervisão
das ações ambientais e sociais das intervenções constantes. A coordenação, supervisão e
controle das obras desenvolver-se-ão em regime de subordinação e colaboração à
Prefeitura de Juazelro do NoÉe e deverá:
. Manter o mais alto padrão ético e atendimentos as normas vigentes, no que se refere ao

grau de relações técnicas/comerciais e divulgação de documentos oficiais, ficando esta
permitida somente com a autorização escrita da Prefeitura de Juazelro do Norte;

. Manter em arquivo um registro formal e conciso de todos os eventos e/ou ocorrências
das obras, mediante o emprego de formulário padrão;

. Manter a qualidade dos serviços executados, de Íorma a garantir que as obras e as
ações ambientais e sociais sejam conduzidas de acordo com os projetos, as licenças, os
planos técnicos dos trabalhos sociais, as normas técnicas vigentes e especificações
contratuais, além de regulamentos e leis - em especial as que dizem respeito às
questôes de segurança da população e do meio ambiente - alertando à equipe de
Fiscalização da Prefeitura de Juazelro do Norte dos desvios de quaisquer natureza nos
procedimentos deÍinidos nos projetos, apresentando sugestões que permitam a retomada
dos serviços de implantação estabelecidos.

Atividades de Mobilização da Equipe e Recursos Materiais
A mobilização para os trabalhos consisti na alocação de Equipe Técnica e do apoio logístico
necessário para a execuçáo dos serviços, compreendendo a disponibilizago de laboratório
e equipamentos de topografia, escritório e veículos, conforme detalhado no item "2.1 .3
Estrutura Organizacional e Dimensionamento da Equipe" e "2.1.4 Recursos de Tecnologia e
Materiais" que serão disponibilizados.

A TÜV Rheinland prevê implantar um Escritório nas proximidades do Edifício SEINFRA na
cidade de Juazêiro do Norte, Ceará, para instalação das Equipes da Supervisão. A Equipe
será alocada conforme os cargos e atribuições estabelecidos pela SEINFRA, com
experiência na prestação de serviços técnicos especializados na supervisão, Íiscalização de
projetos e obras de infraestruturas saneamento e urbanismo e será mobilizada no decorrer
dos trabalhos de acordo com o cronograma de permanência, contendo engenheiros,
técnicos, topógrafos, laboratoristas e profissionais da gestão ambiental e do trabalho social
que serão lideradas pelo engenheiro coordenador com experiência na área de supervisão e
fiscalização de obras de infraestrutura.

Atividades de Planejamento da Supervisão
Assim que receber a Ordem de lnício, o Coordenador Geral deverá planejar as atividades da
Supervisão, estabelecendo rotinas e procedimentos para garantir que as atividades
prestadas pela equipe técnica sejam exercidas cumprindo os objetivos estabelecidos nesta
Proposta Técnica e com base nas atividades definidas pela SEINFRA, constante do Edital e
nos documentos integrantes do contrato. A Coordenação Geral realizará a gestão dos
Recursos da Supervisão.
Os conceitos organizacionais necessários para o desenvolvimento das atividades serão
definidos nesta etapa, principalmente quanto à abrangência das atribuições e as
responsabilidades individuais da equipe, realizando a integração da equipe através de
treinamento para adesão às normas e procedimentos da SEINFRÂ e aos que serão
desenvolvidos exclusivos para atender os requisitos dos serviços.

Consultoíia paía Supêrvisionar a ExecuÉo das Obras, Proposta Técnica
AçÉes Ambientâis ê Socieis dâs lnteN€nçFês PMN.23.107
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Dentre as principais desenvolvidas nesta fase, podemos citar:. Desenvolver o planejamento geral e setorizado das obras do programa e do
planejamento individualizado de cada obra e contrato do programa a ser supervisionado;. Estabelecer sistemática de atuação e planificar a Supervisão e Fiscalização;. Analisar/Elaborar Cronograma da Execução das Obras e Ações Socioambientais;. Planejar Gestão das Partes lnteressadas;. Planejar Gestão dos Recursos e Aquisições;. Elaborar Plano de Qualidade da Supervisão;. Elaborar Plano de Comunicação, Sistema de Reuniões e Modelos de Relatórios;. Desenvolver Plano de Gerenciamento de Riscos;. Planejar Métricas e Resultados esperados, estabelecendo o modelo de gestão e
validação dos serviços e entregas/produtos;. Consolidar e Entregar Plano de Trabalho da Supervisão;. lmplantar Sistema de Gerenciamento de lnformações; Fluxo de lnformações/Documentos
intemos e externos; Controle do Banco de lnformações e Documentos dos Projetos.

Supervisão da Execução das Obras
Responder pelos servços definidos neste termo de referência e no edital, entre os quais a
execução amostral dos ensalos, conforme normas do DNIT e ABNT
A TÜV Rheinland se compromete a prestar os serviços de "consultoria para supervisionar a
execução das obras, ações ambientas e sociais das intervenções constantes no Programa
de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazelro do Norte - Ceará, celebrado entre o
Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF) e a Secretaria Municipal de
lnfraestrutura", com o compromisso de atendimento aos requisitos e especificações
apresentados neste Edital de Concorrência Pública lnternacional e seu Termo de
Referência; às normas regulamentares da SEINFRA de Juazeiro do Norte, Ceará; na flel
obediência aos projetos, suas especificações e normas técnicas da ABNT e do DNIT.

Minutar, quando solicitado, Ordem de Paralisação a ser expedida pela Fiscalização da UGP ou da
SE TVFRA, para qualquer seruiço que esteja sendo executado diferentemente das normas,
manuais e especificações do DNIT, comprometendo a excelência da qualidade, a economicidade,
a razoabilidade, a impessoalidade e a transparência da gestão pública. conigida a inegulaidade,
minutar, quando solicitado, Ordem de Reinício do Serviço a ser expedida pela Fiscalizaçâo
A Equipe de Supervisão de Obras da TÜV Rheinland, realizará vistorias às obras
verificando a conformidade dos serviços executados aos requisitos de projetos e normas
técnicas da ABNT e do DNIT, apontando e registrando os desvios no Diário de Obras e nos
Relatórios de Acompanhamento e quando necessário e solicitado, deverá elaborar a minuta
das ordens de paralizações que serão expedida pela SEINFRA ou UGP, para todos os
serviços executados em desacordo às normas técnicas, manuais e especificações do DNIT,
comprometendo a excelência da qualidade, a economicidade, a razoabilidade, a
impessoalidade e a transparência da gestão, pública. A Equipe da TÜV Rheinland deverá
acompanhar e fiscalizar a implementação das ações para coneções das irregularidades,
informando a UGP e a SEINFRA das soluções e assim que concluídas e aprovadas, deverá
minutar, quando solicitado, ordem de reinício do serviço a ser expedida pela flscalização.

Propor soluções de engenharia compatíveis com o nível tecnológico requerido pelo gestor
do empreendimento e que atendam as especificidades do terreno, do meio ambiente, da
segurança e do confofto do usuário da rodovia
A Equipe da TÜV Rheinland estará apta a supervisionar as obras e ações ambientais com
foco e quando necessário, propor soluções de engenharia compatíveis com o nÍvel
tecnológico requerido nas cláusulas contratuais, nas especiÍicações de estudos e projetos e
nas normas técnicas de engenharia da ABNT e DNIT, considerando as especificidades do
terreno, do meio ambiente, da segurança e do conforto do usuário.
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Registrar no Diário de Obras/Serviços Íodas as atividades e fatos das diversas etapas do
empreendimento, bem como todas as não-conformidades e irregularidades constatadas na
Fase de elaboração dos Projetos de Engenharia e na fase de Execução das obras, asslm
como as providências adotadas para corrigi-las

O Diário de Obras e Serviços e o principal instrumento de registro da Supervisão e Fiscalização,
onde deverão estar registradas todas as oconências/interven@es executadas nas obras e
intervenções. Funciona como um "Diário de bordo" da obra, constituindo o histórico dos
acontecimentos documentados. Neste Livro, em cada vistoria às obras, deve-se registrar: os
serviços que estão sendo executiados; a equipe alocada na obra; percentual físico de evolução
dos serviços; condições climáticas; dados relevantes para execuÉo da obra e cumprimento do
contrato; resultados do controle tecnológico da obra; relatórios do levantamentos topográficos,
não mnformidades e inegularidades apontadas tanto em projetos como nas atividades de
execução das obras, assim como as ações adotadas para conigi-las, enfim, descrição
detalhada de quaisquer problemas detectados na obra. O Diário de Obras e Serviços também
deve conter registros preenchidos pelo engenheiro ou técnico de Seguranç, assim como do
engenheiro e/ou representante da Construtora, registrando as ocorrências/intervenções voltiadas
à segurança e saúde dos colaboradores. O técnico de segurança deverá anexar ao Diário, um
"checklist'que conste os itens principais a serem monitorados durante a construçáo da obra,
apontando as não conformidades e as respectivas datas de ammpanhamento das ações
conetivas até o seu atendimento. O Diário de Obras e Serviços tambem deve relatar as
oconênciaíintervenções executiadas na obra, segundo: Abertura para anotiações da primeira
reunião de abertura da obra; Rotinas que são as vistorias rotineiras durante a obra para
acompanhamento das ações sociais implementadas durante às obras.

Apresentar ao Gestor do empreendimento, quando requerido, os remanescenles de todos os
serviços, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis

A Equipe da TÜV Rheinland atua na supervisão das obras, fornecendo informações e
suporte especializado sobre tópicos específicos ou críticos e alertando a UGP sobre os
eventuais desvios oconentes ou potenciais, elaborando recomendações técnicas de
providências pertinentes para prevenção ou correção.

A Equipe da TÜV Rheinland através do Sistema de Gerenciamento de lnformações que
será implantado e operado como ferramenta integrante da Supervisão e Controle das obras,
disponibilizará informações online sobre o andamento das intervenções do Programa que
serão mantidas e sistematizadas de forma centralizada com recursos de tecnologia
avançado que resultará em um repositório de dados organizados que possibilite vários níveis
de visibilidade imediata e agregação de dados, com chaves de acesso por níveis
hierárquicos, desde a alimentação dos dados operacionais até os níveis de gestão
responsáveis pelas decisões estratégicas, com visualização de painéis de controle das
informações e dashboards customizados. Quando requerido pela UGP, em prazo máximo de
15 dias, a Equipe de Supervisão deverá fornecer os remanescentes de todos os serviços
realizados no período e de forma acumulada.

Executar o controle tecnológico amostral e de qualidade dos materiais na obra

A Equipe da TÜV Rheinland realizará o controle de qualidade dos serviços e obras
realizados e dos materiais utilizados pela Contratada para implementação das intervenções
nas obras e serviços, realizando vistorias periódicas às obras onde será verificada a
obediência às especificações do projeto, o atendimento às normas técnicas e às condições
de segurança dos usuários, o atendimento aos requisitos estabelecidos nos manuais e
especificações da SEINFRA, veriÍlcando e analisando também, executando também ensaios
e o controle tecnológico amostral de qualidade dos materiais utilizados nas obras.
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O Controle Tecnológico da obra consiste na execução de ensaios tecnológicos em materiais,
componentes e serviços, com análise e tratamento estatístico de seus resultados. O Fiscal
deverá fazer uma análise qualitativa dos materiais e/ou serviços, para verificação da
conformidade às especifi cações.

Um dos principais pontos de controle de qualidade refere-se à verificação do atendimento às
especificações, às normalizações, às tolerâncias, às atribuições e responsabilidades e às
rotinas que se pretende praticar.

O conhecimento das especificações corresponderá à fase inicial do controle da qualidade,
informando o padrão de qualidade do produto. Essas especificações abrangem materiais,
processos executivos e o produto final. A normalizaSo terâ como função facilitar as relações
entre os vários setores e as Normas Técnicas Brasileiras da ABNT e DNIT, bem como
aquelas que derivam da própria experiência da TÜV Rheinland e constituem um guia para a
comunicação na execução dos serviços.

A TÜV Rhêinland deverá definir as tarefas e os responsáveis pelas atividades que afetam a
qualidade e os resultados das verificações serão apontados realizando as rotinas:
. Registro no Diário de Obras;
. Registros de contatos técnicos para a solução de questões das interfaces internas e

externas ao empreendimento - Atas de Reuniões;
. Registro de resultados de verificação, relatando a inspeção e o resultado;
. Registros de rejeição na inspeção de recebimento e não conformidades;
. ldentificação dos materiais aprovados, rejeitados ou em discussão; e
. Relatório das não conformidades.

Os materiais de construção que serão utilizados nas obras serão submetidos aos critérios de
aprovação segundo as normas vigentes na ABNT e DNIT, de acordo com o determinado nos
documentos de projeto ou especificações da SEINFRA.

Durante a execução da obra, será feita uma análise qualitativa amostral dos materiais e/ou
serviços, para verificação da conformidade deles com as respectivas especiÍicações.
Materiais e serviços que impactem em riscos estruturais de concreto, aço, solo, blocos de
alvenaria, telhas, entre outros, devem ser realizados em conformidade com as normas ABNT
e INMETRO e a equipe de laboratório responsável pelos ensaios.

O resultado do controle tecnológico deverá apresentar relatório com os resultados dos
ensaios, fotografias e parecer conclusivo dos ensaios. Os valores atestados serão
comparados com os estabelecidos pelas normas ABNT e INMETRO e quando aprovados,
serão liberados com o registro no Diário de Obras. Serviços executados ou materiais em não
conformidade às exigências da UGP, da normatização técnica brasileira, normas de
segurança no trabalho e meio ambiente ou dos padrões de boa técnica, devem ser rejeitados
e - se preciso for - determinar a demolição e nova execução dos serviços rejeitados. Sempre
que as não conformidades não forem sanadas pela Construtora, estas serão incluÍdas nos
relatórios com recomendaçâo à UGP de aplicação de penalidades à Construtora.

Veificar a efetividade da gestão da qualidade d.a(s) construtora(s), em especial pelo
conjunto dos controles geométrico e tecnologico. A Supervisora caberá a realização dos
ensaios amostrais de verificação do controle geométrico e de ensalos tecnológicos
especiflcos a serem realizados em dependências proprias em caso de dúvida no resultado
apresentado pela construtora
A Equipe de Supervisão da Execução das Obras realizará vistorias periódica às obras com o
objetivo de verificar o atendimento aos padrões de qualidade estabelecidos pela SEINFRA.
O Controle de Qualidade da TÜV Rheinland, deverá contemplar processos e atividades que
assegurem que as obras e serviços fiscalizados atendam às expectativas da SEINFRA e
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cumpra os requisitos estabelecidos no Contratos de Execução das Obras, assegure que os
serviços fiscalizados estejam conforme às especificações e requisitos da qualidade
estabelecidos nos projetos, especificações técnicas da PMPS e Normas Brasileiras de
Engenharia da ABNT e DNIT. O Sistema da Qualidade do Gerenciamento irá elaborar um
Plano da Qualidade contemplando requisitos para garantir qualidade, tanto na prestação dos
serviços de Supervisão, quanto das obras e intervenções Íiscalizadas. O controle da garantia
da qualidade dos materiais e serviços realizados através dos ensaios e controle tecnológico
foi abordado no item acima.

A Equipe de Supervisão da Execução das Obras Oa TÜV Rheinland executará o
acompanhamento dos serviços de topograÍia realizados pela Construtora no que se refere à
verificação e análise dos resultados das medições de campo, das cademetas de campo e dos
cálculos referentes aos serviços topográficos, realizando vistorias para conferir se os serviços
executados cumpriram às especiÍicações de projeto e das normas técnicas de engenharia e
se atenderam aos critérios estabelecidos pela SEINFRA. A Fiscalização deve verificar se os
levantamentos topográficos realizados em ermpo foram registrados pela Construtora em
cademetas apropriadas, indicando a identificação do serviço, as informações sobre os pontos
levantados a identiÍicação da estação, a identificação dos pontos levantados, relatando de
forma ordenada os croquis com indicação do ponto visado e suas leituras, incluindo o
equipamento utilizado, o operador e a data e as medições das distâncias.

Verificar a qualidade da implantação do componente ambiental das obras

A Equipe de Supervisão da Execução das Obras e Supervisão das Ações Ambientais e
Sociais realizará vistorias periódica às obras com o objetivo de verificar o atendimento aos
padrões de qualidade estabelecidos pela SEINFRA, nas ações de gestão e implantação de
componentes ambientais nas obras.

A Gestão do Meio Ambiente deverá contemplar processos e atividades que asseguram que
durante a execução das obras e serviços fiscalizados, os requisitos e expectativas da
SEINFRA estabelecidos no Contratos sejam cumpridos, assegurando que as ações e
implantações do componente ambiental atendam às especificações e requisitos da
qualidade estabelecidos nos projetos, estudos e licenciamentos, especificações técnicas da
PM de Juazeiro do Norte e Normas Brasileiras de Engenharia da ABNT e DNIT e
legislações de Meio Ambiente.

A TÜV Rheintand é empática à Política Ambiental adotada pela SETNFRA e pelo CAF e
propõe, realizar a fiscalização das obras do Programa de forma integrada à gestão
socioambiental, cuidando da preservação dos ecossistemas, atenuando os efeitos de
erosão, proliferação, controle da poluição quÍmica e da poluição orgânica da água,
considerando os possíveis riscos de impactos ambientais que podem interferir na
implantação das obras. A Supervisão realizada pela TÜV Rheinland relacionada à Gestão
Ambiental deve atender a uma rotina de execução das obras, incluindo entre outras, as
seguintes principais atividades:
. Acompanhar a implantação total dos componentes ambientais, das medidas

compensatórias e de mitigaÉo dos impactos previstas nas licenças, incluindo à gestão
das atividades que impactem na obtenção da licença de operação;

. Avaliar a estratégia de ataque das obras proposta pela Construtora no Plano de
Execução da Obra e apoio na definição final do planejamento da execução;

. Acompanhar permanente as atividades de construção, verificando o cumprimento das
especificações e do projeto, colaborando para o adequado encaminhamento de
situações não previstas ê para a rápida solução de eventuais impactos ambientais e/ou
impactos às comunidades lindeiras;

. Acompanhar a seleção do local e da implantação das atividades de apoio;
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. Preparar relatórios periódicos de acompanhamento, indicando as não nformidades e
pendências a serem resolvidas em relação à gestão ambiental;

. Avaliar a implementação das medidas ambientais, e certificação do atendimento aos
requisitos de recuperação das áreas afetadas;

. Acompanhar as ações compensatórias socioambientais exigidas pelos órgãos
licenciadores.

Supervisionar o cumprimento das medidas de redução de acidentes e aumento da
segurança de trânsito durante a execução das obras, assim como, sugerir ações para os
apeieiçoamentos e/ou correções de aspecÍos inadequados ou insuficientes, porventura,
observados "in loco", junto aos orgãos de trânsito e junto as construtoras

A Equipe de Supervisão da Execução das Obras realizará vistorias periódica às obras com o
objetivo de verificar o cumprimento dos requisitos e legislação de saúde e segurança do
trabalho tanto dos trabalhadores da obra, como dos motoristas e pedestres que trafegam na
região das obras. Além dos aspectos já abordados nos itens anteriores, o não atendimento
aos aspectos legais quanto à saúde e segurança no trabalho, podem causar sérios
problemas na condução das atividades. A seguir, itens essenciais para dar apoio à
segurança das obras que devem ser supervisionados:
. As Contratadas devem manter um Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e

em Medicina do Trabalho, registrado na Superintendência Regional do Trabalho;
. Sugerir ações para os aperfeiçoamentos e/ou correções de aspectos inadequados ou

insuficientes, apontados "in loco", junto aos órgãos de trânsito e construtoras;
. lmplementar e manter uma CIPA - Comissão lnterna de Prevenção de Acidentes;
. Determinações da segurança operacional no tocante ao acesso às áreas operacionais ou

de tráfego nas vias do entorno às obras;
. As recomendações devem ser registradas no diário da obra e prontamente acatadas e

implementadas sob inteira responsabilidade da Contratada;
. O canteiro e as áreas de apoio devem atender às diretrizes da Legislação Brasileira de

Segurança e Medicina no Trabalho, especialmente ao Plano de Emergência Medica e
Primeiros Socorros, para eventuais remoções de acidentados ao hospital;

. Considerando a eventual vinda de pessoas de outras áreas e a aglomeração delas em
alojamentos, a Construtora deverá implementar medidas de controle epidemiológico e de
saúde pública visando evitar a proliferação de doenças;

. Colaboradores devem ter educação sanitária para hábitos saudáveis de convivência;

. Os operários deverão dispor dos equipamentos adequados de proteção individual e
coletiva de segurança do trabalho;

. A equipe destinada à CIPA deverá reunir-se periodicamente com funcionários para
elaborar o Mapa de Riscos Ambientais e definir os Equipamentos de EPI - Proteção
lndividual a serem utilizados pelos diferentes setores das obras, cuidando para que
sejam utilizados e mantidos estoques de reposição;

. Devem-se antever alguns tipos de acidentes que podem ocorrer nesse tipo de obra,
como: acidentes decorrentes de trânsito de veículos; pela utilização de equipamentos e
ferramentas; lesões causadas por acidentes na obra; doenças causadas por vetores
transmissores, parasitas intestinais ou sexualmente transmissÍveis;

. A Contratada deverá elaborar e implementar um Programa de Segurança e Medicina do
Trabalho, de acordo com as exigências legais e normas do Ministério do Trabalho, com o
objetivos de promover as condições de preservação da saúde e segurança dos
funcionários; dar atendimento às situações de emergência; ampliar o conhecimento
sobre prevenção da saúde e de acidentes, aos trabalhadores vinculados às obras e
estabelecer os procedimentos de atuação que a Contratada deve seguir no controle de
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saúde dos seus funcionáíos, garantindo a aplicabilidade do Programa de Controle
Médico de Saúde Ocupacional, Portaria 3.214178, NR-07, do Ministério do Trabalho;

. A Contratada deverá elaborar e implementar um Plano de Contingência para
Emergências Médicas e Primeiros Socorros, incluindo convênios com serviços
hospitalares, garantindo o pronto atendimento de casos emergenciais.

Manter os elementos, dados, informações, regisÍros, análrses e conceituações sobre os
Projetos Básico das obras
O Coordenador Geral com o apoio da sua Equipe realizará controle dos documentos e
elementos, dados, informações, registros, análises e conceituações sobre os Projetos
Básico das obras sobre sua guarda através das seguintes atividades:
. lmplantar método de arquivamento e recuperação lógico e digital para facilitar o acesso

aos documentos produzidos decorrentes das atividades prestadas;
. Manter registros do diário de obra sobre os serviços que estejam sendo executados em

desacordo com o projeto ou com especiÍicações técnicas e legislações pertinentes, assim
como demais ocorrências capazes de interferir no andamento e qualidade da obra;

. Planejar a sistemática de alimentação de dados do sistema de gerenciamento de
lnformações; verificar a qualidade dos dados inseridos periodicamente, mantendo-o
atualizado e disponível à Contratante para acompanhamento das atividades;

. Manter registros das reuniões realizadas;

. Controlar documentos técnicos relativos à execução da obra;

. Arquivar os documentos contidos no edital, termos contratuais, normas, especificações
técnicas, projetos executivos existentes;

. Controlar circulação, manuseio e arquivamento de documentos técnicos e dos controles
topográficos, ambientais e dos levantamentos de dados diversos.

Responder pelas instalações completas de sua administração e demais infraestrutura
necessária ao adequado acompanhamento e supervisão dos servlços de execução das
obras

Esta atividade foi detalhada no item "Atividades de Mobilização da Equipe e Recursos
Materiais" apresentada acima e consisti na alocação do apoio logístico e sua manutenção
durante o ptazo do contrato, necessários para a execução dos serviços, compreendendo a
disponibilização de laboratório e equipamentos de topografia, escritório e veículos, conforme
detalhado no item "2.í.3 Estrutura Organizacional e Dimensionamento da Equipe" e "2.1 .4
Recursos de Tecnologia e Materiais" que serão disponibilizados.

A TÜV Rheinland prevê implantar um Escritório nas proximidades do Edifício SEINFRA na
cidade de Juazeiro do Norte, Qeará, para instalação das Equipes da Supervisão. A Equipe
será alocada conforme os cargos e atribuições estabelecidos pela SEINFRÂ, com
experiência na prestação de serviços técnicos especializados na supervisão, fiscalização de
projetos e obras de infraeshuturas saneamento e urbanismo e será mobilizada no decorrer
dos trabalhos de acordo com o cronograma de permanência, contendo engenheiros,
técnicos, topógrafos, laboratoristas e profissionais da gestão ambiental e do trabalho social
que serão lideradas pelo engenheiro coordenador com experiência na área de supervisão e
fiscalização de obras de infraestrutura.

Analisar, quando demandado pela administração, e apresentar ao gestor do
empreendimento sugesÍões de Revisão do Projeto na Fase de Obras, com a fundamentação
técnica que motivaram as modificações quantitativas e qualitativas, de cada proposta,
incluindo eventuais serviços não inclusos no Edital da obra, para encaminhamento a
fiscalização da UGP e o projetista; e
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Analisar o anteprojeto ou projeto básico e outros documentos rela à obra a ser
supervisionada, com o objetivo de se inteirar de suas características técnicas, das so/uções
de projeto e das condicionantes ambientais e outros aspecÍos particulares da obra, visando
assegurar uma correta execução dentro do prazo e cusÍo inicialmente preursÍos no contrato

A análise dos anteprojetos ou projetos básicos e executivos deve avaliar a conformidade dos
estudos e projetos às normas técnicas aplicáveis, se os desenhos abrangem todas as
disciplinas e conteúdos necessários ao desenvolvimento do projeto em suas etapas
posteriores e, à execução das obras, se atende aos requisitos técnicos e socioambientais
dos estudos de viabilidade e/ou aos estabelecidos em etapas anteriores do projeto, além de
verificar o atendimento aos requisitos de desempenho e às especificações determinadas
pela SEINFRA no contrato, edital de contratação e anexos.

A análise dos projetos deve verificar também a coerência interna dos diversos documentos
elaborados, a adequação do cronograma e do orçamento ao investimento previsto,
verificando a compatibilidade das plantas, memoriais, listas de quantidades, especiflcações
e demais documentos integrantes do projeto, além dos planos e projetos socioambientais do
empreendimento, verifi cando:
. Completeza dos projetos, isto é, se há todos os elementos suficientes e necessários à

completa caracterização do projeto e se estão coerentes entre si;
. Atendimento às normas técnicas aplicáveis ao tipo de infraestrutura prevista;
. Coerência e completeza da lista de quantidades e estrutura de custos;
. Atendimento da solução escolhida e verificação da viabilidade da implantação da solução

de projeto adotada, considerando aspectos técnicos e socioambientais;
. Riscos a que o projeto está sujeito e suas medidas de controle;
. Cronograma e seus elementos;
. Aspectos relacionados à segurança dos trabalhadores e usuários;
. Adequação do projeto aos requisitos de desempenho previstos no Contrato.
A Equipe da TÜV Rheinland realizará visitas em campo para avaliar e revisar os projetos,
considerando os aspectos técnicos, econômicos, ambientais, inteíerências, cronograma de
obras, apontando as adequações e atualizações necessárias, realizando os ajustes e
detalhamentos necessários (com anuência da Projetista), alertando e apresentando
soluções para etapas de caminhos críticos.

A Equipe da TÜV Rheinland deverá assessorar a UGP junto à Projetista, indicando
incoerências, falhas e omissões eventualmente constatadas nos desenhos, memoriais,
especiÍicações e demais elementos de projetos, apresentando complementações aos
projetos ou a metodologia executiva.
A Equipe da TüV Rheinland deverá apoiar a UGP, apresentando sugestões de revisão do
projeto com fundamentação técnica que motivou as modificações, incluindo eventuais serviços
não inclusos no Edital da obra, para encaminhamento a fiscalização da UGP e o projetista.

Manter, diariamente, pessoa/ de nível técnico, nas frentes de serviço, acompanhando as
etapas que precedem de controle geométrico, geotécnico e estrutural, a fim de garantir
efetivo controle da execução dos servlços previstos no PAeb de Engenharia e no
componente ambiental
A Equipe de Supervisão da Execução das Obras da TÜV Rheinland manterá pessoal de
nível técnico, nas frentes de serviço para executar o acompanhamento dos serviços de
topografia realizados pela Construtora no que se refere à verificação e análise dos
resultados das medições de campo, das cadernetas de campo e dos cálculos referentes aos
serviços topográficos, realizando vistorias para conferir se os serviços executados
cumpriram às especificações de projeto e das normas técnicas de engenharia e se
atenderam aos critérios estabelecidos pela SEINFRA.
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A execução dos serviços previstos no Projeto de Engenharia e no mponente ambiental
devem estar conforme as recomendações das Normas Técnicas Brasileiras estabelecem as
condições exigíveis para execução de levantamentos topográfico e controle geométrico.

Verificar o cronograma de execução da obra constante do projeto e, se for o caso, efetuar a
sua reelaboração, em conjunto com a construtora ê a Equipe dê Fiscalização e da UGP

O Planejamento, monitoramento e controle engloba os processos necessários para controlar
os cronogramas dos projetos, obras e intervenções a serem supervisionadas, controlando as
açôes necessárias que devem ser realizadas pelos Contratados para entregar seus produtos
conforme objetivos previstos. Verificar o cronograma significa monitorar a ordem de
execução das atividades, o caminho crítico dos serviços e os marcos estabelecidos para
controlar o pÍazo. Além da supervisão do prazo dos componentes do Programa, a Equipe de
Supervisão das Obras, com apoio de profissionais das áreas Ambientais e SST, atuarão em
conjunto às projetistas, construtoras e concessionárias no monitoramento e controle do
prazo previsto para cada intervenção, projetos, obras, equipamentos, e demais serviços.
Dentre as principais atividades de acompanhamento dos cronogramas estão:
. Controles de Projetos na verificação de atendimenlo, pelas projetistas, das obrigações

contratuais em relação aos prazos previstos da evolução dos Projetos, com a indicação
de providências aos rêsponsáveis para tomada de decisões e correções de desvios a
tempo de não prejudicar as metas estabelecidas;

. Controles na Gestão Ambiental relativos à evolução dos processos e açôes de
Licenciamento; Outorgas etc.;

. Acompanhamento dos processos de desapropriação e remoções, subsidiando eventuais
necessidades de reprogramações;

. Apoio e acompanhamento de controles das Obras que contemplem o avanço fÍsico e o
controle quanto a eventuais desvios ou pendências identificadas, de forma que a UGP
possa exigir das Contratadas, as devidas providências objetivando a solução dos
problemas identificados, bem como alertar sobre as possíveis penalidades contratuais
que a mesma ficará sujeita, caso não corrija os desvios identiÍicados; acompanhamento
dos registros no Diário de Obras, das ocorrências quanto a atrasos, interferências,
desvios ou quaisquer diferenças com relação às especificações contratadas, apoiando na
definição de soluções de problemas e controle de soluções das pendências detectadas.

Acompanhar a execução de cada etapa da obra contratada e o cumprimento pela(s)
construtora(s) das obrigações contratuais; informar tempestivamente à equipe de fiscalização e
da UGP a constatação de oconências em que caibam o registro e a comunicação formal

Durante todo transcorrer das atividades das obras, a Equipe da TÜV Rheinland deverá
fiscalizar as atividades e verificar se as Contratadas cumprem todas as obrigações
acordadas nos termos do Contrato, relatando à UGP/SEINFRA, formal e tempestivamente,
todos os descumprimentos de cláusulas contratuais. As Equipes da TÜV Rheinland deverão
acompanhar as cláusulas dos contratos para a execução das obras, acompanhando as
condições estabelecidas, incluindo o controle dos prazos e valores, bem como a análise e
encaminhamento dos processos de aditamento ou suspensão de serviços e de suas
implicações nos contratos. A Equipe deverá realizar a análise técnica, administrativa e
financeira do cumprimento de todas as obrigações pelo Empreiteiro contratado. Os controles
envolvidos nas condições contratuais são: de p@zo e de valor da programação inicial; do
cumprimento de datas-marco; dos registros constantes das planilhas, quanto às quantidades
e valores previstos, executados e a executar; dos registros de saldos esgotados, ou com
probabilidade de esgotamento, suas causas e emissão de parecer com recomendações; de
novos itens, verificando a necessidade, as quantidades previstas e respectivos custos; e da
documentação legal e exigências contratuais como de atendimento aos requisitos
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ambientais e de segurança e medicina do trabalho. Diante da avaliação do cumprimento dos
Contratos, a Equipe TUV Rheinland apontará eventuais desvios ou irregularidades,
inadimplências, atrasos, entre outros, que poderão gerar penalidades ou pleitos de
alterações contratuais e acompanhará a elaboração de relatório contendo conclusões e
recomendações a serem encaminhadas à UGP/SEINFRA para aprovação de pleitos.

Apos a realizaçâo dos ensalos amostrais de controle de qualidade da obra, a Superuisora
produzirá relatório conclusivo com base nas informações obúdas, ou ainda quando a
Fiscalização da UGP solicitar
Esta atividade já foi detalhada em item acima abordando as atividades de controle da
qualidade das obras e controle tecnológico, porém, reforçamos que a Equipe da TÜV
Rheinland após a realização dos ensaios amostrais de controle de qualidade da obra, a
Supervisora produzirá relatório conclusivo com base nas informações obtidas.

Caso sejam observados desvlos em relação às prescrlções das normas em vigor. a
Supervisora não liberará a execução das etapas segurnÍes dos trabalhos e informará à
Fiscalização da UGP, sobre o problema obseruado, aguardando a decisão da UGP sobre a
resolução do problema a ser executada pela Supervisora

A Equipe de Supervisão de Obras e de Ações Ambientais e Sociais da TÜV Rheinland,
realizará vistorias às obras verificando a conformidade dos serviços executados aos
requisitos de projetos e normas técnicas da ABNT e do DNIT, apontando e registrando os
desvios no Diário de Obras e nos Relatórios de Acompanhamento. Quando for observados
desvios em relação às prescrições das normas em aplicáveis, a TÜV Rheinland não liberará
a execução das etapas seguintes e informará à Fiscalização da UGP, sobre o problema
observado, aguardando a decisão sobre a resolução do problema.

Executar os controles amostrais geométricos e tecnológicos das obras, para fins de
aprovação e liberação, no caso de dúvidas desta supervisora

Esta atividade já foi detalhada em item anterior referente aos controles geométricos e
tecnológicos, porém reforçamos que a Equipe da TÜV Rheinland realizará os controles
amostrais geométricos e tecnológicos das obras, para fins de aprovação e liberação.

Caso sejam observados desvios em relaçào âs prescrlções das normas em vigor, a
supervisora considerará o serviço como não executado e informará à Fiscalização da UGP,
sobre o problema observado
Dando sequência à atividade descrita acima, quando for observados desvios em relação às
prescrições das normas em vigor, a Equipe considerará o serviço como não executado e
informará à Fiscalização da UGP, sobre o problema observado.
Elaborar e manter atualizado o controle físico-financeiro da obra e manter atualizada a
"Curva S" da obra
Esta atividade já foi detalhada anteriormênte no item 2.1. Metodologia a ser adotada, quando foi
abordado o Domínio de Desempenho Planejamento que engloba os processos necessários
para controlar os cronogramas das obras supervisionadas, controlando as ações necessárias
que devem ser realizadas pelos Contratados da SEINFRA para entregar seus produtos
conforme objetivos previstos. lnclui monitorar a ordem de execução das atividades, controlar e
manter e atualizados os cronogramas físico-financeiros e a curva "S", assim como o caminho
crítico dos serviços e os marcos a serem estiabelecidos para controlar o prazo.

A Supervisão da Equipe da TÜV Rheinland realizará o acompanhamento físico e financeiro
da implantação das obras realizando vistorias às frentes de obras que devem contemplar
desde a instalação do canteiro pela Construtora até o encerramento das obras,
possibilitando conhecer a cada momento, a evolução do cronograma físico e Íinanceiro do
empreendimento.

A
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com os respectivos levantanrentos quantitativos, no planejamento e programação da
execução física, a Supervisão deverá verificar se a sistemática de avaliação e controle
atende às recomendações estabelecidas no contrato e se o avanço físico da obra está
conforme previsto no contrato, através das seguintes atividades:
. Análise do plano de trabalho da Construtora, o planejamento, programação, alocação da

equipe, mão-de-obra e equipamentos, bem como do cronograma físico das atividades
previstas;

. Verificar o controle do avanço físico da obra desde o inÍcio da obra até sua conclusão,
incluídos os controles físico, econômico e contábil;

. Verificação se os prazos previstos nos cronogramas estão ou serão atendidos,
inspecionando as instalações, materiais e equipamentos da Construtora, assim como do
pessoal técnico mobilizado necessário à execução da obra;

. VeriÍicação se todos os elementos de campo referentes aos serviços previstos e
executados, necessários aos levantamentos das quantidades para fins de controle, foram
abordados no planejamento físico-financeiro da Construtora;

. Verificação se encontra atualizado o controle físico da obra, possibilitando conhecer a
qualquer momento a situação da evolução da obra no tempo, os quantitativos físicos e
financeiros, garantindo condições de se decidir em tempo hábil, as medidas para prevenir
desvios de tráfego ou minimizar seus efeitos;

. Verificação quando previsto em contrato, as medições mensais dos serviços executados,
verificando; verificando inclusive o resumo dos ensaios de controle tecnológico;

. Veriflcação o andamento das obras e dos serviços executados, sob os aspectos técnicos,
necessários para documentar e informar a Íiscalização sobre o real andamento das
diversas etapas da obra;

. VerificaÉo, análise e emissão de parecer de conformidade ou quanto ao plano de
trabalho, planejamento, programação, alocação da equipe e mão-de-obra e
equipamentos, bem como do cronograma físico das atividades previstas da Construtora.

Nos casos de identificação de tendência de atraso, os responsáveis pelas atividades serão
alertados e orientados quanto às soluções técnicas para recuperar os desvios e quando
ocorrerem mudanças que impactam no prazo final de elaboração dos serviços, estas
deverão ser tratadas através de processo específico de Gestão de Mudanças para
evidenciar e comprovar as solicitações de mudanças no empreendimento. Equipe da TÜV
Rheinland também executará o controle financeiro das obras, controlando os custos dos
serviços de obras medidos e incorridos durante o Contrato de obras representando a
evolução através de planilhas de acompanhamento, gráficos e no cronograma físico
financeiro do empreendimento. A Equipe da TÜV Rheinland também analisará pleitos e
aditivos relativos às necessidades de extensão de prazos e/ou custos, elaborando os
cálculos e relatórios com as devidas justificativas e estudos de impactos de custos e prazos
no Programa de obras.

O avanço físico e financeiro de cada componente de obras, considerando o desempenho
físico-financeiro (previsto X realizado), será ser formalizado e entregue mensalmente através
de Relatórios Mensais de Avanço, que incluirá a apresentação de análises quanto à
aderência físico-financeira relativamente ao planejamento original, interdependências e
riscos do Projeto. Nos casos de identiflcação de tendência de atraso, os responsáveis pelas
atividades serão alertados e orientados quanto às soluções técnicas para recuperar os
desvios e quando ocorrerem mudanças que impactam no prazo final de elaboração dos
serviços, estas deverão ser tratadas através de processo especÍfico.
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Analisar as medições mensais dos serviços das obras executadas pela(s) strutora(s) e
submetêJas, com os elementos e dados de campo, à aprovação pela Fiscalizaçâo da UGP

A Equipe de Supervisão da Execução de Obras da TÜV Rheinland deverá mensalmente,
analisar as medições dos serviços das obras executadas pelas contratadas, conferindo "in
loco" os serviços medidos, bem como as memórias de cálculo, submetendo a documentação
analisada à aprovação da UGP.

Esclarecer dúvidas e prestar as informações de projeto necessánas à completa e adequada
execução das obras pela(s) construtora(s)

Esta atividade já foi detalhada anteriormente na atividade sobre análise de projetos,
entretanto reiteramos que a Equipe da TfiV Rheinland, realizará esclarecimentos de
dúvidas e prestar as informações de projeto necessárias à completa e adequada execução
das obras pela(s) construtora(s).

Emitir parecer técnico sobre eventuais proposÍas da construtora, pafticularmenÍe os
referentes às alterações de projeto na fase de execuçáo das obras, ou modificação de prazo

Esta atividade já foi detalhada anteriormente na atividade sobre análise de projetos,
entretanto reiteramos que a Equipe da TÜV Rheinland emitirá parecer técnico sobre
eventuais propostas da construtora, particularmente os referentes às alterações de p§eto
na fase de execução das obras, ou modificação de prazo.

Coletar, organizar e manter, à disposição da Fiscalização da UGP, dados e informações
relativas aos projetos Básico, às obras e à(s) empresa(s) construtora(s)
Esta atividade já foi detalhada anteriormente na atividade sobre manter guarda, registros
etc., porém confirmamos que a Equipe da TÜV Rheinland manterá arquivo e realizará a
Coletar, organizar e manter, à disposição da Fiscalização da UGP, dados e informações
relativas aos projetos Básico, às obras e à(s) empresa(s) construtora(s).
Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos à execução das obras e à(s)
empresa(s) construtora(s), quando solicitado pela administração
Esta atividade já foi detalhada anteriormente na atividade que aborda Diário de Obras, mas
reforçamos que a Equipe da TÜV Rheinland deverá efetuar registros, elaborar análises e emitir
conceitos relativos à execução das obras e à(s) empresa(s) construtora(s), quando solicitado.

Acompanhar a implantação, no campo, das so/uções previstas no projeto de engenharia,
independentemente de o projeto ser básico ou executivo. Caso venham a ocorrer srtuações
específicas, em que determinadas so/uções de projeto não estejam suficientemente claras,
ou com nÍvel de detalhamento tal que impossibilite a sua implementação no campo, a
supervisora deverá solicitar previamente a elaboração do detalhamento para a projetista

Esta atividade já foi detalhada anteriormente, entretanto reiteramos que a Equipe da TÜV
Rheinland de Supervisão de Obras executará o acompanhamento das ações realizadas nas
obras para as soluções previstas no projeto de engenharia e quando ocorrer situações
especÍficas que impossibilite as soluções de projeto ou que estas não estejam
suficientemente claras, os engenheiros da T[iV Rheinland deverão solicitar previamente a
elaboração do detalhamento pertinente para a projetista.

Supervisão das Ações Ambientais e Sociais
A Supervisão da Equipe da TÜV Rheinland deve acompanhar e verificar o atendimento por
parte da Construtora, das medidas legais e contratuais para preservação do meio ambiente
e sociais previstos nos projetos, legislações e especificações da SEINFRA e PolÍticas do
CAF, garantindo que todas as intervenções e obras sejam executadas conforme
especifi cações a seguir:
. Verificar o cumprimento da legislação pertinentes;

I rÜvnr,eintand@
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Acompanhar o cumprimento das condiciona
ambientais;

AS ças emitida pelos órgãos

. Acompanhar junto à UGP o cumprimento do cronograma dos Programas Ambientais;

. Acompanhar a solução para as demandas sociais que surgirem durante a obra;

. Participar de reuniões com os órgãos ambientais envolvidos nos processos de
licenciamento, buscando esclarecer dúvidas e questôes técnicas referentes ao
atendimento de condicionantes, das soluções técnicas e de monitoramento;

. Supervisionar os Programas Ambientais de Monitoramento: Programa Ambiental de
Construção - PAC; Programa de Monitoramento de Ruídos e Vibrações, Programa
Monitoramento da Qualidade da Agua, Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar;
Controle Ambiental das Condições de Saúde e Segurança do Trabalho, Controle
Ambiental de Resíduos Sólidos, Rejeitos e Entulhos, Programa de Recuperação de
Areas Degradas e Erosão do Solo, Programa de Comunicação Social, entre outros e
quando for o caso;

. Supervisionar o cumprimento das medidas mitigadoras das licenças de instalação, assim
como qualquer outro requisito de natureza ambiental, referentes as intervenções do
Programa de Saneamento e infraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, levando sempre
em consideração a legislação federal, estadual e municipal e determinaçôes da UGP;

. Supervisionar o atendimento, por parte da(s) construtora(s), das medidas legais e
contratuais para preservação do meio ambiente e previstas nos licenciamentos;

. Supervisionar o Processo de Desapropriações, no que se refere os aspectos sociais e
ambientais;

. Acordar o planejamento Ambiental e Social de obras com a equipe das construtoras(s) e
da Prefeitura de JuazeiÍo do NoÉe, aprovando-o e revisando-o, por meio de reuniões
com os responsáveis socioambientais de cada uma das construtoras(s);

. Verificar o atendimento às exigências dos órgãos ambientais relativas ao processo de
licenciamento do empreendimento;

. lnspecionar periodicamente, e sem aviso prévio, as distintas frentes de serviço no campo,
para acompanhar a execução das obras e sua adequação ou não aos programas de
gestão ambiental e social;

. Avaliar as atividades das equipes ambientais e sociais das construtoras(s) e prestadoras
de serviços;

. Sugerir ações e procedimentos, de modo a evitar, minimizar, controlar ou mitigar
impactos potenciais;

. Propor, no caso de não atendimento dos requisitos ambientais ou sociais, ou seja, na
situação de conÍiguração de não conformidades significativas e não resolvidas no âmbito das
reuniões de planejamento, penalidades contra a(s) construtora(s) ou prestadora de serviços;

. Avaliar em conjunto com a Prefeitura de Juazelro do Norte, no caso de ações que
tragam impactos ambientais significativos ou de continuidade sistemática de não
conformidades signiÍicativas, a necessidade de paralisação das obras no trecho
considerado, de modo a possibilitar a adoção, a tempo, de medidas corretivas. Nesse
caso, a CONTRATADA deve preparar relatório sintético, inÍormando das questões
envolvidas e da proposição de paralisação;

. Avaliar periodicamente a eficiência dos programas ambientais relacionados às
intervenções físicas previstas e propor os ajustes necessários;

. Avaliar estudos, projetos, relatórios e demais documentos para envio aos órgãos
ambientais, sempre fazendo recomendações na busca de mitigar impactos negativos e
potencializar os impactos positivos e manter uma relação direta e eÍiciente com tais
órgãos, de forma que não sejam identificadas não conformidades;
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. Promover a observância das normas e padrões estabelecidos nas políticas
socioambientais do órgão Financiador, bem como das normas técnicas pertinentes;

. Facilitar o diálogo e a coordenação entre as secretarias municipais envolvidas nas ações
ambientais do Programa;. Planejar, coordenar, supervisionar e avaliar os estudos, projetos e ações de caráter
ambiental, observando as normas, padrões estabelecidos e as políticas socioambientais
do órgão financiador;

. Orientar, analisar e aprovar os projetos, programas, planos e ações na área ambiental no
âmbito da UGP;. Orientar e apoiar a realizaçáo de consultas públicas, no que couber;. Articular-se com as autoridades ambientais no que diz respeito aos processos de
licenciamento ambiental dos componentes do Programa;. Apresentar periodicamente à Coordenação Geral da UGP a avaliaçâo sobre a eficiência
dos p§etos de natureza ambiental relacionados às intervenções físicas previstas e
sobre os ajustes necessários;

. Apoiar as auditorias ambientais independentes;. Coordenar as ações de monitoramento dos indicadores de impactos estratégicos e de
resultados, de cunho ambiental, como parte do sistema de monitoramento e avaliação do
programa;

. Apoiar a UGP na elaboração das respostas referentes aos questionamentos de caráter
ambiental formulados pela sociedade civil e outras partes interessadas nos programas
previstos;

. Elaborar pareceres técnicos em sua área de competência;. Apoiar a UGP na supervisão dos aspectos de segurança do trabalho;. Assessorar a UGP no que se refere aos aspectos sociais do Programa;. Proceder à análise técnica para a aprovação de planos, programas e projetos técnicos
inerentes aos aspectos sociais do Programa no âmbito da UGP;. Acompanhar a implantação dos planos, programas e projetos relacionados com as ações
sociais do Programa;

. Propor a aquisição de bens, contratação de serviços e projetos sociais, contendo
planejamento executivo, cronograma de execução, especificações, métodos e processos
aplicáveis;

. Apoiar a elaboração de documentos de licitação para a aquisição de bens, serviços e
projetos no âmbito social;. Monitorar o cumprimento de metas e procedimentos estabelecidos para implantação dos
projetos sociais;. Elaborar relatórios sobre os resultados alcançados na implantação dos projetos sociais e
ambientais;. Propor atividades socioeducativas/participativas, com o objetivo de mobilizar moradores e
comerciantes da área do entorno das obras;. Estabelecer um canal de comunicação ativo entre moradores, contratada e Prefeitura,
para identificar e esclarecer dúvidas da população do entomo;. Preparar e apresentar relatórios de supervisão ambiental e social, com periodicidade
mensal e final, conclusivo, no término da execução das obras.

A Supervisão deve verificar ações que garantam a adoção pela Construtora, das diretrizes
ambientais previstas em seu Plano, atendendo as normas técnicas e legislação ambiental
aplicáveis, ao cumprimento das exigências integrantes das Licenças de lnstalação, dos
programas ambientais, dos termos de compromissos e autorizações decorrentes, assim
como o apoio na verificação da implementação dos serviços ambientais previstos no
Contrato de Obras.
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A Supervisão irá verificar o tratamento dos serviços quanto aos impactos negativos
provocados ao meio ambiente que deverão estar apresentados nos estudos, verificando as
correções dos desvios das recomendaçÕes do Estudos Ambientais, considerando a
veriÍicação da proteção dos cursos d'água e dos contribuintes para os reservatórios de
abastecimento de água, observando o carreamento de solos para aquíferos e cursos d'água;
depredação ou corte indiscriminado de matas ciliares; deposição de lixo nas margens ou nos
aquíferos; poluição com agentes químicos, produtos betuminosos, óleos, providenciando a
quantificação, possível tratamento e aviso às autoridades responsáveis pelo tratamento dos
mananciais; recuperação das áreas ciliares na área de influência; poluição com resíduos
sólidos ou líquidos; sistema de alerta aos responsáveis se ocorrer poluição acidental dos
mananciais; monitoramento da qualidade da água nos cursos d'água de mananciais.

A Supervisão realizará a verificação das certificações e medidas de proteção dos terrenos
vizinhos ao trecho quanto a processos erosivos e carreamento dos solos quanto à descarga
de bueiros ou condutores de água não convenientes dispostos e com proteção de
dissipadores e contenção de voçorocas nas proximidades da faixa de domínio da rodovia,
propondo soluções para contenção.

A Supervisão rcalizará a verificação das certificações e medidas de proteção das áreas de
jazidas de solo, áreas de empréstimos e bota fora, pedreiras e areais durante e após a
exploração quanto à contenção física para evitar carreamento de sólidos; recomposição
após exploração com estudo de solo e escolha de vegetação; autorização dos órgãos
competentes; limitação dos desmatamentos ao estreitamento necessário; retirada e
estocagem de camada de solo fértil; monitoramento e fiscalização das áreas de extração de
pedra e areia, jazidas de solo e empréstimo com relação à eficácia das medidas mitigadoras
e restauração das áreas degradadas após a exploração. A Supervisão realizará a verificação
da implantaçáo, uso e manutenção das áreas de canteiros conferindo licenças dos órgãos
competentes; proteção dos aquíferos e cursos d'água vizinhos no derrame de óleos, graxas,
materiais betuminosos, caneamento de solos.

A Supervisão realizará a verificação das certificações das condições de higiene e limpeza
dos acampamentos. Controle de processos erosivos, controle sanitário e monitoramento das
condições de higiene e limpeza. Verificação das condições de implantação de sanitários e
disposição dos esgotos. Verificação do controle da disposição dos resíduos sólidos.
VeriÍicação das condições ambientais da central de concreto e usina de asfalto e solo.
Controle do processo de degradação do entorno; segurança de trabalho e recuperação da
área dos canteiros. A Supervisão também atuará no controle e a análise dos processos de
segurança, higiene e medicina do trabalho, verificando o atendimento às legislações tanto
por parte da Construtora para com os trabalhadores da obra quanto de seus funcionários,
verificando principalmente se a Construtora:
. Mantem Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho;
. lmplementar e manter Equipe de Prevenção de Acidentes;
. Previne os riscos ambientais (físicos; químicos; biológicos; ergonômicos e de acidentes),

a contratada deve designar responsável técnico para os assuntos de saúde e segurança
do trabalho;

. Promove determinações da segurança operacional para acesso às áreas operacionais ou
de tráfego nas rodovias;

. Atender às diretrizes, tanto no canteiro, como nas áreas de apoio, da Legislação de
Segurança e Medicina no Trabalho, especialmente ao Plano de Emergência Médica e
Primeiros Socorros, para eventuais remoções de acidentados;

. Considera a eventual vinda de pessoas de outras áreas e a aglomeração delas em
alojamentos, a Construtora deverá implementar medidas de controle epidemiológico e de
saúde pública visando evitar a proliferação de doenças;
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. Promove ações de educação sanitária para hábitos saudáveis de convivência;

. Disponibiliza e fiscaliza o uso dos equipamentos adequados de proteção individual e
coletiva de segurança do trabalho para os trabalhadores;

. Elabora o Mapa de Riscos Ambientais e deÍinir os Equipamentos de Proteção lndividual a
serem utilizados pelos diferentes setores das obras, cuidando para que sejam utilizados
e mantidos estoques de reposição;

. Previne acidentes que podem o@rrer nesse tipo de obra, como: acidentes decorrentes
de trânsito de veículos; pela utilização de equipamentos e fenamentas; lesões causadas
por acidentes na obra; doenças causadas por vetores transmissores, parasitas intestinais
ou sexualmente transmissíveis;

. Elabora e implementa Programa de Segurança e Medicina do Trabalho, de acordo com
as exigências legais e normas do Ministério do Trabalho, com o objetivos de promover as
condições de preservação da saúde e segurança dos funcionários; atender situações de
emergência; ampliar o conhecimento sobre prevenção da saúde e de acidentes,
estabelecer procedimenlos de atuação que a Contratada deve seguir no controle de
saúde dos seus funcionários, garantindo a aplicabilidade do Programa de Controle
Médico SSST conforme legislações;

. Elaborar e implementar Plano de Contingência para Emergências Médicas e Primeiros
Socorros, incluindo convênios com serviços hospitalares, garantindo o pronto
atendimento de casos emergenciais;

. Efetuar o controle e a análise dos processos de segurança, higiene e medicina do
trabalho de seus funcionários e fornecerá os EPI's necessários à sua Equipe.

Atividades de Encerramento das Supervisões
. Encerrar os contratos; consolidar o projeto "as-built' ; apoiar nos recebimentos das obras;

Elaborar os Relatórios finais; Elaborar as medições finais;
. Transferir o conhecimento; consolidar acervo; encerrar os contratos administrativa e

tecnicamente; desmobilizar Equipe de Supervisão.
2.3. Fluxograma e Cronograma das Atividades, incluindo o Cronograma de

Permanência dos Profissionais Alocados nas Atividades Previstas 1bm 7.7.2.2.3. do
Edital)

A seguir apresenta-se a Figura 2.í. Fluxograma das Atividades da Supervisão das Obras,
Ações Ambientas e Sociais do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de
Juazelro do Norte - Ceará, encadeadas nas fases das Obras e em cores dando deslaque
às Disciplinas do PMBOK 2021, conceituadas na Metodologia apresentada e a Figura 2.2.
Cronograma das Atividades da Supervisão das Obras, Ações Ambientas e Sociais do
Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte - Ceará e a
Figura 2.3. Cronograma de Permanência dos profissionais alocados nas atividades
previstas.
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MobilizaÍ Equipe e EscÍilúio, deÍrlificaÍ paí€s inteíessadas, fuíÍnahzar lnteíÉ

Rêsponder pelas insteiaçóes cornpletes dê sua administraçáo e d6mais i

EstabêleceÍ Gestão dâs Partes lnterc§sadas, CoÍnuniceçõês, Reuniõês; Rdá

Plansiár e lmplemgntar Qualidade; Amuental e SSÍ da

Estabelecer Sistêmática e planiÍcâr â Sup€nisão e Fiscâlização das Obrâs ê

PleÍ!€ter e knplementâí Gestáo de Risc6

Eslabelêcêr o âcompanhamenlo dâ ê\olução fislca fnancêira das obras

ConsdidaÍ Plano de Írebalho / lmplantar Sislema de lnfumâções a ArquiE6 (

Análisar Pmjelos / Sugeor Revsões/AcqnpanhâÍ no CampdEsclaÍecer dÚü

Supenisionar / Fiscalizar obras sm conlbímdade â06 píoieto6, NoaÍnes AB

ConlÍdar a Qualidadê des Atiüdades de Obra e Ações Amtienlâis e S@lais

Realizâr o ContÍolê Geoínétrico e TopográÍco

Reâlizar o Controlo Tecnologico 6 de quâlidedê dG materiais nas ÔÉ§
Conlrdeí atendimento medides íÊdução de acidentes (SSÍ)e s6$Íança m
Pmpoí sduçõês técnicas de engênhâÍiâ. teíêndmêio

RegistÍEÍ no DiáÍio dê Obrâs / Mrnular Paralizações ê Reinício / Prcpor e

Mânt6í 6 elemenlo6, ded6, inbÍmaçõês, r€gistíG, análises e c

Ob€í\áÍ desú6 êm Íelqão às noímas e pÍojelG C liberâí olr não fentes

Analisar lt{edições das Obras I Ss^iços com os dêm6nl6 e dados de cam

ReálizeÍ o ContÍd€ Fbico Financeio das Atiüdade de Prciet6 e Obras /

Acqnpanhâr e Moarilor'àr 6 clárisulas cmtrâluâis e R scos / lnftímar e

Sup€.üsáo Ambrêntal, S@ial, Saúde, SeguramÉ \€íificaÍ cumpÍimenlo d6 le

Sup6n/isionaros PlogramâsÂrbiêntãis êm€didâs miügado.as (liccnç3siâçoês
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Supênisáo da segurança, higiene e medicina do trabalho, \erificando o alerüil
pârle da ConstnÍora para corn 6 irabalhadoíes da obra quanlo de sêus furEi

PÍoÍno\€í obseÍÊrEia das noímas/padr6es das pdflicas socioambrenlais do (

Plânêjâí, supe^isionâr, a\aliar €studo6, píoietc ê âçõ6s de caáer âmbiental
estab€lêcidos e as políticas socioambientais do órgão Ínanciâdor/ ElaboÍar p

Acoínpenhâr â sdução pâÉ es dêmândes sociais quê surgií€ín úrrânle e obÍ

Acoídar PlarqamenldAcoÍnpanhar iunto UGP cumpnmenlo do cÍonograma F

Süp€nisionâr o Processo de D6sapropíiâçõês, no quê se relbre os aspeclos I

Apontaí dês\r6/ nfo confoímdades açõ€s impactc amúeÍtais/ emitrr relâtó

Asseêso€í e UGP m que se íêbÍÊ a6 esp€clG s6iâis d, PÍEgrame / Segr

PÍopor atiüdades socioêducâli\6s/paíicipatiEs, coÍn moradoÍes e coíneícianl

AmlisaÍ dânc, pÍogÍâmás e poetc sociâis/Âcompanhar rmplanlação/
êt6 sGieis/êlâbdaÍ documântG de

Panicipâr de Í€tmlõ6s coín os óí9ã6 âmuênleis en\olüdos nc pÍocessG ú
OÍienlar e ap.iar â rsâlização de consultas úbllcas / ApoiaÍ as áud onas am

A\aliar 6studos, p.oietG, rêlalóric d €nüo e6 óÍ9á6 amtienlais cqn Í€coí

Cd(bnâÍ eç6ea cl€ mfiilq-aínenlo dc indicadoíes cl€ rmpaclG 6 rÊsultadG

A\aliaras atiüdades das equip€s ambÉntâis e sociâis das conslruloí'ás(s)e I

Encêíâr €onirâürs, Rêlâ6Íio Fináldas obras, rccêbimenios das obÉs 6 mêdiçô€

Liçóês âpÉndidas, cons olidar aceÍlo das obÍas i lrâns Í6Íir conhecim €nlo, encêrne

Relat5Íios i/bnsais ds Acom panhômento das ObÍES - Rirq

RelalóÍio lúensâld6 Superuisão das ObÍas - R[,lC

RêlaróÍio iênsâl d€ Âcompanham€nb Ànbientât e Socjar. RirqAS

Rêlaüríios específicos solicrbdos psla PrêÍoiturâ deJuaêiro do Noíê
RêlaürÍio Finâlde Supervisão para cádâ ObÉ

(7 Ni.rádas qE den sotrcr rq.q.tuaçes e .edanêiaMto @ %tiúo do cút ato

Cronograma das Atividatbana de Juazeito do Noâe
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àaMPROVAçAO DA EXPERTÊNCIA E

CAPACIDADE TÉCNICO OPERACIONAL
(item 7.7.3. do Edítal)
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3.1,
ServÍços de Gerenciamento e/ou Supervís ão de

Obras de lnfraestrutura, que abrangem atividades
relativas à lmplantação de Obras,

Acompanhamento das Ações Socrais e Ambientais
(item 7.7.3.1.1. do Edital)

Consulloria para Supervisionar â Execução das Obras,
Açô€s Ambientâis ê Sociais das lnlervençóes
PÍoqrâma d€ San€ãm€nto e lnÍrâeslrutura Uóana
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cERTTDÃo DE AcERVo rÉcrulco - cAT
Vólldo somenle com o outenllcosôo do CREA-SP

CERTIDAO NO: 5-2€-6636í,1

Refereúe à(s) ARrí9 060032509 1 195-002.

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acord
CONFEA, que consta em nossos arquivos o registro de

Prolission ol

Titt,lo(s)

ALVARO LUIZ R s ODE
Engenheiro Civil.

0600325091

Folha(s) no: 1 de 1

jrP 60 da Resolu ção no 317/86 do
ional abaixo mencionado:

cóía
PAULO

s.P I
JoÃo

ffi:REASP N"

Atribuições

Ativitlode(s) Téc-
nica(s) Reolizada(s)

Artigo 07 da Rêsoluçáo 218173 do C iofi.bl

Co'Responsável Técnico por Gere ngenharla Civil - Serviços
Técnicos Especializados para o Gerenciam de um Programa Habitacional de
lnteresse Social, especiÍicados conforme Atestados anexos.

EspeciÍicadas conforme Atestados anexos, limitadas às atribuições acima.

São Paulo.

São Paulo Estado SP

R$ 40.313.419.17.

1AO7|199O a31|Oü2OO2

Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - Prefeitura do MunlcÍpio de São
Paulo.

Ductor lmplantação de Projetos S/A .

0192998.

Quautifrcaçdo

Local da obro/serviço

Citlode

Valor

Período

Corrtr h le

Contratada

Vnr,tspN"
. ' O profissional declarou a participaçáo de outros prolissionais ' '
' A presente Certidáo de Acervo Técnict, cancela e substitui a anteriormente emitida por oste Conselho,

em 20lO4l2OO5, sob o n.o S20-62803 '

CERTIFICÁMOS, finalmente, que faz(em) parte integrante da presente Certldão o(s) documento(s)
emitido(s) pela contratante ou órgão público, a quem cabe a responsabilidade pela exatidão e
veracidade do que nele(s) consta(m).

São Paulo, . quinta-feira, 10 de novembro de 2005

Cortleri o: / Rê RE5 - Oes
Con5ínÉ Fdtriâ a2204

, /llFoRTAl{ÍE: A orêscnG cêÍddáo ó vilida somênlê como

Ycervo tecnlco do pÍofissional c!ídlcado-
O AEeryo Técnico é toda a expêÍlêocle adqutuida ao longo da üdâ do pofissional,
compalívêl com !uú atibuiçóB legsb, não cúêndo qurlquer limitação tEmpoÍal
à lua validade
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA OA HABITAçÃO E DESENVOLVIMENTO

de {4FhHH'tSdÉt+g Hrcl..t9ü}üiür""rizados paÍa os sesuintes

'f"?t*$i Hf.Bâ;IUiffis, compreendondo projetos

,i"r,".,. \o / \\ lc.', $al

b

16
atríE.
odEic a

sUpERTNTENDÊNcIA DE HeetraçÃo PoPULAR - HABI

16 VIA

ATESTADO NO í 33/99-HABI

Atêstamos, para os devidos fins de direito e a quem possa inteÍesser, que a Íirma DUCTOR

implantação de PROJETOS s.a., com sede na Av. Queiroz Filho, 751, São Paulo - SP, inscrita no

Cadastro Gêral de Contribuintes - CGC sob no. 47.096.581/0001-70, vem prestando Serviços

Técnicos - Profissionais Espêcializados pera o Gêrenciamento dê um PÍograma Habitacional de

lnteresse Social na cidade de São Paulo, cujo contrato foi assinado em 12lo7l9o, pelo pÍocesso

administrativo no 1990-0.000.868-9, entre as partes, o Fundo de Atendimento à População Moradora

em Habiração sub-NoÍmal - FUNAPS, da SECRETARIA DE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

URBANO - SEHAB, da PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE SÂO PAULO com sede à Rua São Bento,

405, São Paulo - SP com CGC 46.392.106/0001-89, têlefone 239-4493 e fax (fac-símile) 239-0313, e

a firma OUCTOR implantação de PROJETOS s.a.; no período entre 1990 e 1992 a empresa prestou

serviços de gerênciamento nos Programas Habitacionais voltados ao atendimento da população da

baixa renda, financiados pêlo Fundo dê Atêndimento à PopulaÉo Moradora em Habitação Sub-

Normal - FUNAPS. Estes seMços englobaram a supervisão de obras e projetos de conjuntos

habitacionais construídos por construtoras e mutirões, assim como o diagnóstico da recupêração de

coniuntos hâbitecionais existêntes. A partir de í993, e Contratada vem prêstando serviços dê

consultoria, assessoria técnica, ê gerenciamento, englobando supervisão de obÍas e projetos, na

implantaçáo do ProgÍama PROVER - Programa de Urbanização de Favelas com Vêrticalização -
Projêto Cingapura, para atendimento da populaÉo moradora em favelas do municipio, que constitui o

extrato de menor renda de sua população. O programa PROVER é parcialmênte financiado pelo

Banco lnteramericano de Desenvolúmento - BID que, através do ContÍato no 938/OC-BR no valor de

US$ 250 milhões, disponibilizou recursos de US$ 150 milhões que estão sendo aplicados no

"Programa de Melhoramentos em Favelas no Municipio de São Paulo". Os serviços realizados êstão

descritos no Atêstado 039/HABI , classificados em dois grandês grupos: Grupo I - Consulto a e
Técnlca e Grupo 2 - Gerenclamento da lmplanÍ,'ção de Empreendlmentos. Os

supervisão de execução de projetos, considerados no Grupo 2, com atividades de

análise, lização e adêquação dê pÍojetos básicos e executivos, na árêa de infÍa-estrutura,
? [nv ?n?I

comp poêtos de implantação, urbanismo, tênaplgnagem, drenagem, rêdes de água ê

uição de energia, rede de telefonia, paümentação, obÍas dê contenÉo, sistema úário,

dê áreas verdes e equipamentos comunitários e na área de odificação, compÍeendendo

dê arquitetura, fundações, estrutuÍa, instaleçõês elátricas ê hidráulicas, telefonia, gás e rede

combatê a incêndios; controle de qualidade na supêrvisão de execução dê projêtos, aúavés de

sistemática própÍia desenvolüda, englobando implantaÉo de procedimentos d6 tramitação e
aprovaÉo ded Listes de Documentos Básicos, de Listas d€ VeriÍicaÉo de Projetos de

1' Especialid
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executivos de infra-estrulura e edificações, contratados pela Construtora SCHAHIN Engenhariâ e

Comércio Ltda., rêsponsável pela execuÉo das obras através do Conúato no 01/94, rêsultando no

projeto de 35 predios, 700 unidades habitacionais, área da gleba 27.543,62 m'z, área construída

32.193,35 mti Prcleto 2 - Nova Tietê, ârea situada na Rua Arenópolis, no 251, compreendêndo

proietos êxecutivos de infra-estrutura ê edificações, contratados pela Construtora SCHAHIN

EngenhaÍia e ComéÍcio Ltda., responsável pela execuÉo das obras através do Contrato no 0í194,

resultando no projêto de I prédios, 160 unidades habitacionais, área da gleba 6.322,00 m', área

construída 7.358,50 m2', Proleto 3 - Vlla Maria, área situada na Av. Tentente Amaro Felicíssimo da

Silveira, no 665, compreendendo projetos executivos de infra-estrutura e edificações, contratados pela

Construtora SCHAHIN Engenhaíie e ComéÍcio Ltda., rêsponsável pela execução das obras alravés

do Contrato n" 01194, resultando no projeto de 33 prédios, 660 unidades habitacionais, área da gleba

26.078,80 m', área construída 28.514,10 m'; Projeto 4 - Maninos, árêa situada na Av. dos Diíêitos

Humanos, no 783, compreendendo projetos executivos de infra-estrutura e edificaç6es, contralados

pêla Construtora OAS Ltd., responsável pela êxecução das obras através do Contrato no 02194,

resultando no projeto dê 8 pródios, 160 unidadês habitacionais, área da glsba 9.579,60 m2, áÍea

construída 7.358,88 mzi Proleto 5 - Água Branca, área situada na Rua Professor Josá Nêlo

Lorenzon, no 170, compreendendo projetos executivos de infra-êstrutura e edificações, contratados

pela Construtora OAS Ltd., responsável pela execução das obras através do Contrato no O2lg4,

resultando no projeto dê I pÉdios, 180 unidades habitacionais, área da gleba 7.109,78 m2, áÍea

construída 8.278,74 m2i ProJêto 6 - Real Pq. Luís de Bragança, área situada na Rua Paulo Bounol,

no 27, comprêêndendo proiêtos êxecutivos dê infra-estrutura e edificações, contratedos pêla

Construtora OAS Ltd., rêsponsável pêla exocução das obras através do Contrato no 02194, resultando

no proj€to de 3 prédios, 84 unidad€s habitacionais, árêa construída 3.637,59 m2i Prolêto 7 - Nova

Jaguaré (Sdor l), área situade na Rua Trâs Arapongas, no 300, compreendendo pÍoietos execulivos

?Eê5ltrtur" e ediÍicações, contÍatados pela Consúufora OAS Ltd., responsável pela execução

através do Contrato no 02/94, Íesullando no projeto de 10 prédios, 200 unidades

is, árêa da gleba 7.563,80 m2, área construída 9.198,60 Íífi PtqeÍÚ I - Nova Jeguaré
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c68,üâllEFêdificeçõês, contÍatados pêla Construtora OAS Ltd., responsável pela execuçáo das obÍas
^UÍORIZADOú§!HMãf{â Contrato no O2l94, resultando no proieto de 3 prédios, 60 unidades habitacionais, áÍea da

tlg8aU.tSlSO m', árêa construída 2.759,60 m2: Projeto g- Santo Ant1nto t Petnha, área situada na

a situada na Rua Br. de Antonina, no 7, compreendendo proietos executivos dê infra-

ua ltapaiuna, no 2500, compreendendo projetos executivos de infra-estrutura e ediÍicações,

dos pêle Construtore SCHAHIN Engenharia e Comércio Ltda., responsável pela execução das

obras através do Contrato no 04194, resultando no proieto de 4 predios, 80 unidades habitacionais,

árEa da gleba 3.013,20 m2, área construída 3.821,60 m2; Prcjeto 10 - Campo Grande, área situada
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êxêcução das obras alravés do Contrato no 04/94, resultando no proiêto dê 5 predios, 100 unidades

habitacionais, área da gleba 4.657,90 m2, área construída 4.599,30 mzi Proleto 11 - Autódromo,

área situada na Av. lnterlagos, no 5851, compreendendo proietos executivos dê infra-estrutura e

êdiÍicações, contratados pêle Construtora SCHAHIN EngenheÍia € Comérdo Ltda., responsável pela

execução das obras através do Contrato no 04194, resultando no poêto dê 11 prédios, 244 unidades

habitacionais, área da gleba 36.6í0,00 m2, área constÍuída 10.990,48 m2i PAeb 12 - Miguel

Stófano, área situada na Av. Fagundes Filho, no 1199, compreendendo projetos executivos de infra-

estrutura e ediÍicações, contratados pele ConstÍutora SCHAHIN Engenharia e Comércio Ltda.,

responsável pela exacuçáo das obras através do Contrato no 04194, rêsultando no proieto de 4
prêdios, 80 unidades habitacionais, área da gleba 3.712,39 m", átea constÍuida 3.679,24 m2; Projêto

13 - lmig|.antes, área situada na Rua Professor Roberto Mangê, no 20 I 21 - Quadras 1 e 2,

compreêndendo poetos executivos de infra-ostrutura e edificações, contratados pela Construtora

SCHAHIN Engenharia ê Comércio Ltda., Íesponsável pela execução das obras alravés do Contrato no

04/94, rêsultando no projêto de I prédios, 160 unidades habitacionais, área da gleba 9.225,90 m',

área construída 7.358,48 Ííf', Prqoto 11- Edu Clraves, área situada na Rua Capitão Busse, no 1225,

compreendendo proietos executivos dê infra-estrutura ê edificações, contralados pela Construtora

Construçóes e Comércio CAMARGO CORRÊA S/A., responsável p€la exêcuÉo das obras através do

Contrato no 09/95, resultando no proieto dê 20 pÍédios, 400 unidades habitacionais, área da gleba

18.549,70 m', área construída 18.987,00 mzi Prqeb 15 - Vila Nllo, área situada na Rua Manuel

Fêrnandes Silva, no 1í0, compreendendo projetos êxecutivos de infra-estrutura e ediÍicaçôes,

contratados pela ConstÍutora Construções e Comércio CAMARGO CORRÊA S/A., responsável pêla

execução das obras através do Contrato no 09/95, resultando no proieto dê 13 prédios, 260 unidadês

habitacionais, área da gleba 32.380,48 m2, âtea construída 11.905,27 mzi Prcjeto 16 - Chaparral,

área sí
NOTItfa na Rua Condessa Elizabeth Robiano, no 3800, compreêndêndo proietos execuüvos de

e edificações, contratados pêla ConstrutoÍa Construçôes e Comércio CAMARGOY@
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responsát/êl pêla 6xêcuçáo das obras atravós do Contrato no 09195, rêsultando no

14 prédios, 280 unidades habitacionais, área da gleba 30.867,39 m2, área constÍuída

m2; ProJeto 17 - ChapaÍnl I Tiquatira, área situada na Rua Kampala, s,/no,

proietos executivos dê infra-êstrutura e edificações, contratados pela ConstrutoraSE

ffir e Comercio CAMARGO CORRÊA S/A., responsávêl pêla exêcuçâo das obras através do

Contrato no 09/95, rêsultando no projêto de 10 prédios,200 unidades habitacionais, área da gleba

15.180,00 m', área construída 9.157,90 m2; ProJeto 18 - Hala do Carrão, área situada na Rua Dr.

Caêtano Estellita Pemet, no 210, compreendendo projetos executivos dg infra-eslrutura e ediÍicações,

contratados pela Constn{oÍa Construções e Comércio CAMARGO CORRÊA S/A., responsável pela

execução das

habitacionais,

trato ntogr$rÍesultando no-proj€8o dâ 12 prédios, 240 unidades
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área situada na Rua Sábbado D?ngelo, n" 2500, compreendendo poetos executivos de inÍra-

estrutura e ediÍicaçõês, contratados pela Construtora CONSTRUBASE Constr. de Obras Básicas de

Engênharia, responsávêl pela execução das obras através do Contrato no 10/95, resultando no

proieto de 4 pÉdios, 1 12 unidades habitacionais, árêa da gleba 4.815,50 m', área construída

3.710,09 m2i Proieto 20 - Jd. Vera Cruz (Urbanlzação), árêa situada na Rua Pantaleão Bonfante,

s/no, compreendendo projetos executivos de infra-estrutura e ediÍiceções, contratados pela

Construtora CONSTRUBASE Constr. de Obras Básicas dê EngenhaÍia, responsável pela oxecução

das obras através do Contrato n'10/95, resultando no projeto de 324 lotes, área da gleba 40.798,15

m': Projeto 21 - Sâo Francisco r, área situada na Rua MorÍo das Pedras, no 118, compreendendo

projetos executivos de infra-estrutura e êdiÍicações, contratados pela Construtora CONSTRUBASE

Constr. de Obras Básicas de Engenheria, responsável pela execução das obras através do Contrato

no 10/95, resultando no proieto de 4 prédios, 80 unidades habitacionais, área da gleba 2.713,98 m2,

áÍea construida 3.710,09 mzi Projeto 22 - Sâo Franclsco rr, área situada na Travessa Cachoeira

Benfica, no 240, compÍeendendo projetos exocutivos de infra-estrutura € êdificações, contratados pela

Construlora CONSTRUBASE Conslr. de Obras Básicas de Engenharia, responsável pela êxecução

das obras através do Contrato no 10/95, resultando no proieto de 4 prédios, 80 unidades

habitacionais, área da gleba 4.619,06 rn2, área constÍuída 3.710,09 m2; Ptqeto 23 - São Franclsco

,rr, área situada na Travessa Coruja do Campo, no 377, compreendendo proiêtos executivos de infra-

estrutura e edificaçóes, contretados pela Construtora CONSTRUBASE Constr. de Obras Básicas de

Engenharia, responsável pela execução das obÍas através do Contrato n' 10/95, resultando no

projeto dê 2 prédios, 40 unidades habitacionais, área da gleba 1.823,88 m2, área constÍuída 1.855,04

m2i Projeto 24 - Sâo Francisco ry, área situada na Travessa Coruja do Campo, no 31 e Travessa

16 P*u
\"d#:

mada, no 21, compreendendo projetos exêcutivos de infra-estrutura e edificaçõos,

pela Construtora CONSTRUBASE Constr. de Obras Básicas de Engenharia, Íesponsávols
ii'!!

pela das obras através do Contrato no 10/95, resultando no projeto de 12 pÍédios, 256

S.P 2 iloYull&L onais, área de glebe 22.891,20 m", área construída 11.852,72 mzi Projeto 25 - Sáo

NSELM área situada na Rua Mono das Pêdras, no 900, compreendendo pÍoietos executivos del
VENTE AIJÍ

6

§

$

e êdificações, contratados pela ConstrutoÍa CONSTRUBASE Constr. de Obras Básicas

a, responsável pela execução das obÍas através do Contrato no 10/95, resultando no

projeto de 17 prédios, 340 unidades habitacionais, área da gleba 16.820,00 nÉ, área construída

15.742,OO ÍÍfi Prcleto 26- Chácara Bala yrsúa, área situada na Rua Giusêppe Marino, no 200 / 180 /
90 I 277 I '191 I 233 - Quadras A a F, comprê€ndendo proietos êxêcutivos de infra-estÍutura e

ediÍicaçôes, conlratados pelo Consórcio CBPO / SCHAHIN / CONSTRAN, responsável pela execução

das obras através do Conrato no 07/96, resultando no projeto de 5í prédios, 1020 unidades

habitacionais, área da 09 m2, qÍ.ee,iFgesqpíq? 46.910,31 .r.f\,.,Ptroieto 27 - Goltl
na
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de infra-estrutura e êdiÍicações, contratados pelo Consórcio L. CASTELO / H. GUEDES / BLOKOS,

responsável pela execução das obras atÍavés do Contrato no 25196, resultando no projeto de 120

lotes ê 20 casas sobrepostasi Prolêto 28 - Golti, área situada na Rua Goiti, s/no, compreendendo

projetos êxecutivos de infra-estrutura e edificaçôes, conlratados pelo ConsóÍcio L. CASTELO / H.

GUEDES / BLOKOS, responsável pela execução das obras alravés do Contrato no 25196, resultando

no projêto de 13 prédios, 296 unidades habitacionais, áÍea da gleba 36.956,40 m2, áÍea construída

13.600,39 m2i Projeto 29 - São Franclsco I Sapopemáa, árêa situada na Estrada do Rio ClaÍo / Av.

dos Sertanistas, compreendendo pÍojetos executivos de infra-estrutura e ediÍicações, contratados

pelo Consórcio L. CASTELO / H. GUEDES / BLOKOS, responsável pela execução das obtas através

do Contrato no 25196, Íesultando no proleto de 21 prédios, 420 unidades habitacionais, área

construída 19.316,01 m2', Prolelo 30 - Maralal, área siluada na Av. Maraial, s,/no, compreendendo

projetos executivos de infra-estrutura e edificaçóes, contralados pelo Consórcio L. CASTELO / H.

GUEDES / BLOKOS, responsável pela execução das obras através do Contrato no 25196, resultando

no projeto de í5 prédios, 300 unidades habitacionais, área da glêba 15.110,48 m2, área construída

1O.844,4O m2i Proleto 31 - Nlcaágua (Urbanlzação), área situada na Av. lnlerlagos, s/no,

compreendendo pÍoj€tos execuüvos de infra-estrutura e ediÍicações, contratados pela Construtora

SANTA BÁRBARA Engenharia e Empreêndimontos Ltda., responsável pela execução das obras

através do Contralo no 28197 , resultando no projeto de 291 lotes e 120 casas sobrepostas; Prqeto 32

- Nicarágua / Vila da Paz, área situada na Av. lnterlagos, no 5000, compreendendo proietos

êxecutivos de infra-estÍutura e edificações, contratados pela ConstÍutora SANTA BÁRBARA

Engenharia e Empreendimentos Ltda., responsável pela execução das obras alravés do Contrato no

28/97, resultando no proieto de 41 prédios, 1076 unidades habitacionais, áÍea da gleba 93.235,39 m'z,

área construída 51 .200,79 m'z; Proleto 33 - Madeiát I Votorantim, árêe situada na Av. José Cásar de

oti
K?BElo 

260, compreendêndo proietos êxecutivos de infra-estÍutura e edificeÇões, contratados pelo

o s BLOKOS / H. GUEDES / L. CASTELO, responsável pela execução das obras atÍavés do

29/97, resultando no projeto de 20 pÉdios, 400 unidades habitacionais, área da gleba

, área constÍuída 19.455,95 m'i Projeto 34 - Sáo Domtngos t Camarazal A (Área 1),

na Av. Pujais Sabet, no 847, compÍêendendo proietos executivos de infra-estrutura e

Y6
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ÀlltEr
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É contratados pelo Consórcio BLOKOS / H. GUEDES / L. CASTELO, responsável pela
aballao.

obras através do Contrato no 29197, resultando no proieto de 3 prédios, 84 unidades

habitacionais, área da gleba 2.493,50 m2, árêa construída 4.123,87 m2i Ptqeto 35 - São Domingos /
Camarazat B (Área 4), área situada na Rua Antônio Augusto Filho, no 180, compreendendo projetos

executivos de infra-estrutura e edificações, contratados pelo ConsóÍcio BLOKOS / H. GUEDES / L.

CASTELO, responsável execução das obras atravás do Contrato n" 29197 , resultando no projeto

de 5 prédios, 12o u áreg clâ gffi 4. R2;49.m?. .área construída 5.889,00 m2:

cíÁPr$[ :pâffrh' $meu Venetto, n"
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18, compÍeendendo prorêtos executivos dê infra-estrutura e ediÍicações, contratados pelo Consórcio

BLOKOS / H. GUEDES / L. CASTELO, responsável pela execução das obras através do Contreto no

29197, resultando no projeto de 3 prédios, 72 unidades habitacionais, área da gleba 2.504,53 m'z, áÍea

construída 3.534,75 m2: Prqeto 37 - São Domlngos / Camarazal D 6rea 7), árêa situada na

Ruâ João Francisco de Mello, no 300, compreendendo projetos executivos de infra-estrutura e

edificâções, contratados pelo Consórcio BLOKOS / H. GUEDES / L. CASTELO, responsável pela

execução das obras atrevés do Contrato no 29197, resultendo no projeto de 2 predios, 56 unidades

habitacionais, área da gleba 1.789,39 m2, área construída 2.74A,34 m'i Ptqeb 38 - São Domingos I
Camarazal E (Área 8), árêa situada na Rua Camarazal, no 2OO, compreêndendo projetos básicos de

infra-estrutura e executivos de edificações, contratados pelo Consórcio BLOKOS / H. GUEDES / L.

CASTELO, responsável pela execução das obras através do Contrato n" 29/97, resultando no projeto

de 1 prédio, 28 unidades habitacionais, área da gleba 3.27a,29 m2, área construída 1.554,09 m'z:

Prolêto 39 - Pq. Contlnentar, área situada na Rua Caetanópolis, n' 200, compÍeendendo proietos

executivos de infra-estrutura e êdiÍicações, contÍatados pelo Consórcio BLOKOS / H. GUEDES / L.

CASTELO, responsável pela êxecução das obras através do Contrato no 29197, resultando no poêto

d6 21 prédios, 420 unidades habitacionais, área da gleba 13.6'17,4O m'z, área construída 21.721,25

m2, Projeto 40 - Campo Grande, área situada na Rua João Scatamacchia / Dina Borgioli, s/no,

comprêendendo pÍo,i6tos básicos de infra-estrutura, contratados pela Projêüsta LUIZ CUTAIT

Arquitetura e Urbanismo S/C Ltda., responsável pela execuçáo das obras através do Contrato no

10/98, resultando no projeto dê 13 prédios, 329 unidades habitacionais, árêa da gleba 20.363,70 m'?,

áree construída 18.841,62 m2, Projeto 41 - Santo AntÔnlo / Pelnha, áÍea situada na Rua llepauina /
nso Vidal, íno, compreendendo proiêtos básicos de infra-estrutura (Estudo Preliminar),

pela Projetista AMBITEC MONTGOMERY WATSON Brasil Ltda., responsável pela
Nor

as obras através do Contrâto no 07198, resultando no projêto de 13 prédios, 340 unidades

is, área da gleba 18.854,94 m2, área construída 16.315,71 m2i Prot€/ao 42 - Nova Jaguaré
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área situada na Rua Três AÍapongas, s/no, compreendôndo projetos básicos de inÍra-

ntratados pela Pro,êtista NADIR CURY MEZERANI AÍquitetura e Urbanismo S/C Ltda.,

pela execução das obras através do Contrato no 08/97, resultando no projêto de 7
unidades habitacionais, área da gleba 11.000,00 rn, área construída 35.232,31 m2l

-Ra
Ptqeto 43 - Ponto Seguro, área situada na Rua Cardoso Moreira / Ceresópolis, s/no,

compreêndendo projêtos básicos ê executivos de infra-esÍulura, contratados pela Projetista NADIR

CURY MEZERANI Arquitetura e Urbanismo S/C Ltda., responsável pêla execução das obras através

do Contrato no 09/97, rêsultando no pro,iêto de 32 predios, 620 unidadês habitacionais, área da gl6ba

34.756,05 m', area co 19.781,OO m2i Prqeto /U - Jd. lmbé ll, áÍee situada na Av. Nuno

bt

Pêreira
u

s/no;L
: "+,ühlÉÊ+lq,eilu?,1i,ã*pç 

ra*ii» 
"
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PREFEITURA OO MUNICíPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E OESENVOLVIMENTO URBANO

SUPERINTENDÊNCN DE HABITAçÃO POPULAR - HABI
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êxecução das obÍas através do Contrato no '11197, resultando no proieto dê 10 predios, 224 unidades

habitacionais, área da gleba 13.163,50 rn2, áÍea construída 11.314,30 m2i Proleto 45 - Clntra

Gordlnho, área siluada na Rua Jacaraipe, s/no, compreendendo projetos básicos e êxecutivos de

infra-estrutura, conlratados pela Projetista PEDRO TADDEI e Assoc. S/C Ltda., responsável pela

execução das obras através do Contrato no '16197, rêsultando no pÍojeto de 12 ptádios, 272

unidades habitacionais, área da gleba 7.408,21 m2, área construída 14.397,30 mzi Projdo 46 - Jd.

Líbano, área situada na Rua lraxim, s/no, compreendendo proietos básicos de infra-esüutura,

contratados pela Pro,etista ARGELPLAN Arq. Constr. e Planei. Ltda., responsável pela execução das

obras através do Contrato no 05/96, resultando no proieto de 134 lotes, área da gleba 17.503,00 m'z:

Proieto 47 - Jd. Santo E ias, área situada na Av. Mutinga / Rua Jonas Eudoque dos Santos, s/no,

compr6ôndendo pÍojetos básicos dê infra-êstrutura ê ediÍicações, contratados pela Projetista

NÚCLEO Engenharia. Consult. Ltda., responsável pela execuÉo das obras através do Contrato no

04/96, resultando no projeto de 21 prédios, 420 unidades habitacionais, área da gleba 13.617,40 m'z,

área construída 21 .721,25 m2; Proieto 48 - Lldlane / Sampalo Corréa, área situada na Rua JacoÍeÍ /
Horácio Moura, s/no, compreendendo proietos básicos dê infra-estrutura e edificações, contftrtados

pela Poetista NÚCLEO EngênhaÍia. Consult. Ltda., rêsponsável pêla execuÉo das obras através do

Contrato n' 06194, rêsultando no proieto de 7 prédios, 140 unidades habitacionais, árêa da gleba

a.226,OO m'; PÍoleto 49 - Sáo Jorye / Arpoador. ârea situada na Av. Gal. Asdrúbal da Cunha / Rua

João dê Lourenzo, s/no, compreendendo proietos básicos de infra-estrutura e edificações, contÍatados

pela Projetista TECTON Planej. e AssessoÍia Ltda., responsável pela execução das obras através do

Contrato no 09y'94, resultando no projêto de 22 prédios, 496 unidades habitacionais, área da gleba

63.477,00 m2i Prqeb 50 - Dom Macárlo, área situada na Rua Dom Macário / Eugênio Falk, s/no,

AS
o pÍojetos básicos dê inha-€strutura e edificações, contratados pela Proietista

Planei. e Assessoria Ltda., rêsponsável pela execução das obras através do Contrato no

ultando no proieto de 4 prádios,96 unidades habitacionais, áÍea da gleba 10.000,00 m'z;

- Pq. Santo Antônlo I Pq. Otero, áÍea situada na Rua São Sebastião Muniz de Souza /
dos Santos Pereira, s/no, compÍeendendo proiêtos básicos dê infra-ostrutura e ediÍicaçõês,

dos pela Projetista TERRA Planel. e Proietos S/C Ltda., responsável pela execução das obras
o.cor.

Conlrato no 05/94, resultando no pÍojeto de 20 prédios, 484 unidades habitacionais, árêa

da gleba 43.914,00 m2i Proleto 52- São Judas, áÍea situada na Av. Maria \Mttaker / Av. Senador

Casimiro da Rocha, íno, compre€ndendo projetos básicos dê infÍa-estÍutura e êdificações,

contratados pela Projetista RAITEC Engênharia Ltda., rêsponsável pêla execução das obras através

do Contrato no 15/94, resultando no poeto de 4 prédios, í76 unidades habitacionais, área da glsba

Í.r
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SECRETARIA DA HABITAçÃO E DESENVOLVIMENTO URBAN

SUPERINTENDÊNCIA DE HABITAçÃO POPULAR - HABI

16 rcIASATABELI
sÂo üÀLílrô a F6íl

o oíiin laitm do$É dql

S.P 11 . 70?l

loÃo ANS GONçALVES
rz^oo

\

o.co,,,-1.

ConlinuâÉo do At6slado n' l3S HABI

PS. G

Pro,etista RAITEC Engenhaía Ltda., responsável pela exêcução das obras alravés do Contrato no

04/95, Íôsultando no projeto de 13 pÉdios, 572 unidades habitacionais, área da gleba 38.509,00 m'z;

Prcjeto 54 - Jd, do Lago, área situada na Rua Felicidadê Morêira Cásar / Têresa de Marco, s/no,

compreendendo projetos básicos de infra-êstrutura e edificações, contratados pela Pro,etista

AMBITEC Plane.i. e Consultoria Ltde., responsável pela execução das obras através do Conttato no

18/95, resultando no projeto de 21 prédios, 420 unidades habitacionais, área da gleba 13.617,4o m2,

área construída 21.721,25 tí12i Totais: prédios 648, unidadês habitacionais 14.779, áÍea de gleba

946.942,49 m' e área construída 549.419, 09 m'z. Nada mais. São Paulo, '17 de novembro de 1999

Pagos os pÍeços públicos dêüdos pela Guia de A no 419906 - J, segue o presente

atestado assinado por mim, lzaias Souza Ribeiro RF. no 539.186.5.00, lotado em

SEHAB/HABI-G, que digitei o presente com funda nlo na minuta apresentada as fls..08 a 15, em

cumprimento ao despacho exarado as fls. 24,publicado no D.O. de 7t11t99,. do so

administrativo no 1999-0.227.021-2, pelo Econ. Benjamin Marlins

.00, Diretor de Diúsão TéCnICâ-HABI-01/SEHAB e pela Engâ Dênisê Lopes

§t DD. Supêrintêndente dê HebitâÉo Popular - HABI.lllllllllllllllllllllllllllllll

1a üa - DUcToR implantação de PROJETOS s.a.

20 via - Processo Administrativo no 1999-0.227.021-2

3' via - Processo do Contrato no 1990-0.000.868-9

4a úa - Colado no Liwo de Registro de Atestados de Obras no 02 - pgs. 91-!e a 95
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Redes de Agua

Redes de Esgoto =

TotaI

Em Execução

Redes de Água

Redes de Esgoto =

Total

2 .48
m

5.58

10 . 662 ,00m

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DA HABITAçÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO

SUPERINTENDÊNCIA DE HÂBITAÇÃO POPULAR - HABI

ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que a DUCTOR Implanta
ção de Projetos S/4, está gerenciando a elaboração de projetos e a e-
xecução de obras do Prograna Habitacional de Interesse Social , atra-
vés de contrato celebrado com o FUNAPS, da SecnetarÍa de Habitação e

Desenvotvimento Urbano - SEHAB, da Prefeitura Municipal de São PauIo.

çáo de redes de

01 - Executadas

Neste programa, a citada empresa gerenciou a implanta-
água e de esgotos, conforme abaixo dÍscniminados:
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5
.\ íJrninistr.rtiv! ll - l-le.g,2538

Sao Paulo, 02 de dezembro de 1991.
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PREFEITURA DO I,IUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITACÃO E DESENVOLV I ÍIIENTO URBANO
SUPER INTENDÊNC IA DA HABITAGÃo PoPULAR

ATESTADO DE GERENCIAÍ.IENTO DE IÊIPLANTAGÃO DE OERAS
N.. OIl93 - HABI -EEOP

Atestàmoã para os devidos íinE que à eflpresá DUCTOR
irnplantacão de PROJETOS S/A executou à contento os serviGos
técnicos especial izados de Gerenciàínento de ImplantàGão das
Obrâs de InfraêBtruturà ê Edificàcão do Conjunto
Hàbitàcional Rincão (306 unidâcres habitâcioneis do tipo
PrÉdio), pará o Prograna Habitecional de IntereÊse Social,
de acordo com o contrato OA|9O - HABI-LIC do processo
àdmi nistràtivo n' . O5 . OO7 . 878-90*15 .

O prazo de durecão das obras foi de 499 dies, tendo
sido exêcutedos oE seguintêE serviçoÊ:

Redes de áqua
Instal . pred i à

Redes de esgo
I nstal . predi e

Concreto
FCX = 15
T5O XG
êOO HG
6ROUT
HIDROFUGO

5

4.89O,14 m3
3.13á,85,n3

7O,14 m3
367 ,78 n3
ó93, OO m3

43, eO mg
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-!ãíej4t !êiÉ---.
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n:ri

I
I

' .1, ,l \/ r-l

!íl
:)Lt-

Í -11 
r !,o ll - e9.

;,1cci,)ila í)EÂ , l:

r

Terràp I âneEem e .843, OO m3

Rede ElÊtricÀ e
Instàl .prediais: 10.899,40 o

Drenagem16
aíílÚ

)

sP 22
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Fav i men tação

Piso

E6trutura

Vêdos

EobêrturÀ

Pi nturà

l.lOO,OO n? ( revestimento priíDário)
| ..,, .,.i r,'tii.'Ji,i i!i_l_'!t', i.J

B. ê0e, OO ínê (ciínêntàdo coínum,

9.9e4,OO mê ( Iáje protendiclâ)

íne-.(bIotros va?àdos)34
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Fundacão 9 m ( estacas àâ t'l

Forros t .317, OO ínê ( isolecão)

Impernêebi liz. I e.793,OO ine (mantà)

São Pauto, ?? de Junho dê 1993

João Leopo I d
Di retor Obras - HABI -3
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PREFEITURA DO MUNICiPIo DE SÀO PAULO
SECRETARIA DA HABITAEÃO E DESENVOLV I Í-IENTO URBANO
SUPER I NTENDÊNC I A DA HABITACÃO POPULAR

ATESTADO DE GERENCIAÍ.IENTO DE IIIPLANTACÃo DE oERAs
N'. Oal93 - HAEI-GEOP

AtêBtàmôs para oÉ devidos +ins que á emFreea DUCToR
ÍflPIentàcão de PROJET0S s/A executou á contento os Eervicos
técnicos especial izados de Gerenciamento de IínpIanEação das
Obras de In{ràêEtrutura e Edificacão do Conjunto
HàbitecionàI Água Branca (lOe unidadeE habitácioneis do tipo
Prédio), parà o Progràma Hebi tacronàl de InteresEe SociaI,
de àcordo qom o contrato Oô,/9O - HABI-LIC do processo
àdministràtivo n' O5.006. 993-9Ot18.

O prazo de duração dáE obrás íoi de 515 dias, tendo
Eido executedos os seguintes servÍCos

,)

à§

t , ;i.,ut.,,
Rêdes de á9uâ
InsteI. Fredi a i

prediei ê gitofüo
z

j

Redes
InstaI

de esgo

Concreto
FCK = 15
I5O HG
eoo x6
GROUT

, / ' . . , , l , 

. 

. | , , ]] ]
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1 .199, OO m

5.499, OO me (cimentàdo Éomuín)

e.9e8,OO m (estacâ de concreto 35 t)

4 756,OO íne ( formà espec ch.plàst.. )

TABELIÁO OE
SÂO PAULO

Drenagem
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FundecõeE
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PFEFEITURA DO I.IUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITAGÃO E DESENVOLV I 

',IENTO 
UFBANO

SUPERINTENDÊNC IA DA HABITACÃO POPULAR

ATESTADO DE GERENC IA].IENTO DE II.íPLANTACÃO DE OBRAS
N'. O3l93 - HAE I -6EOP

Atestamos Pára oÉ devidoE fins que a emPrese DUCTOR
implàntáCão de PROJETOS S/A exeEutou à contento os Eerviços
técnicos especializados de 6erenciemento de Iínplantecão das
Obras de Infraestrutura e Edificacão do Conjunto
Hebitacronal Jerdim Educandário (t7e unideder habitacionâis
do tipo Éobrádo), pere o Programa Habi tàEionel de Interesse
Social, de acordo com o contrato 07/9! - HABI-LIC do
processo àdmi ni stretivo n" . 05. 011 .74?-90f-37.

O prazo de duràEão des obras foi de e6e dias, tendo
sido exeEutâdos oE seguÍntes servicos:

u\ü r.illlU/

:l

Redes de esgot 'a.ç

I nstel . predieis

renà9êm
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PREFE I TURA DO I,IUN I C iPI O DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITACÃO E DESENVOLV I IíENTO URBANO
SUPER I NTENDÊNC I A DA HABI TACÃO POPULAR

ATESTADT' DE GERENCIAI.íENTO DE I I.IPLANTAGÃO DE OERAS
N'. O4l93 - HAEI-GEOP

Atêstemos para os devidos +inÉ que a empreEa DUCTOR
iínpIàntâcão de PROJEToS S./A exetrutou à contento os serviÉos
tÉcnicos especial izâdos de Gerenciamento de IrnplantáGão das
obràs de Infràêstrutura do Conjunto Habitacional Recanto dos
Humi ldes ( In{ra - 646 unidades hâbitácionais do tipo
térreâ), pera o Programa Hàbi EaEionêl de Interes=e Social,
de acordo Eoor o contrato ê4191 - HABI-LIC do Frocesso
àdÍninistrativo n' . 05. O03,735-91+O5.

O prazo de duracão dáÉ obrás {oi de 374 dies, tendo
sido executados os sêguintes servicos:

! \ \ r...

,r.rliv.r ll - Reg. ?
-...;..,,ât(jESrE

Redes Éle á
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PREFE I TURA DO IíUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HAEITA6Ã0 E DESENVOLVIÍ'IENTO URBANO
SUPER I NTENDÊNC I A DA HAEITACÃO POPULAR

ATESTADO DE OERENCIA]'IENTO DE I Í'IPLANTACÃO DE OBRAS
N., 05/93 - HABI-GEOP

Atestàínos perà oÉ devidos íinE que e emprese DUCTOR
implantacãe de PROJEÍOS S/A executou á contento os servi6oE
técnicos especielizados de Eerenciemento de Implàntãção das
obràs de Edificacão do Conjunto Habitacional Recanto dos
Humildes (Eínbriões - t7o unidâdeE habitâcioneis do tipo
Cérree), pera o Progremà Habitacional de IntereEse Social,
comPreendêndo o plenejemento, programacão e controle,
administràcão de Eontreto e supervisão de obráE(fiscelizacão dog servicos e coordenacão de cámpo) de àcordo
coín o Eontralo ?9/9L - HABI-LIE do processo administrativo
n'.O5.OtO.OO5-91*34.

durecão dâs obras foi de e55 dias, tendoo Prazo de
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PREFEITURA DO i4UNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITAGÃO E DESENVOLVIÍ.1ENTO UREANO
SUPER I NTENOÊNC I A Dâ HâBITAEÃO POPULAR

ATESTADO DE GERENCIAT1ENTO DE II.IPLANTAEÃO OE OBRAS
N'. Oól93 - HABI-GEOP

Atestamos pera os devidos fins que e empresa DUCÍOR
iínPlàntàEão de PROJETOS S/A executou à contento os servi6os
técnicos especial izádos de GErenciàmento de Implantacão cras
Obrâs de In+raestrutura do Conjunto Habitàcionel Pires do
Rio (37 unidades habitacionais do tipo sobrádo), pàrá o
Programa Habitácional de Interesse Social, de ecordo EoíÍ â
contrato lL/CO - HABI-LIC do processo administrativo
n'.05.O11.694-90*I1.

O prazo de duracão das obras foi de e91 dies, tendo
sido êxecutÂdos os seEuintes servicos:
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PREFE ITURA DO Í.tUN IC iP IO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITACÃO E DESENVOLVIIIENTO URBANO
SUPERINTENDÊNC I A DA HABITACÃO POPULAF

ATESTADO DE EERENCIAI.IENTO DE IÍ.IPLANTACÃO DE OERAS
N., O7/?3 - HAEI-BEOP

AtestàíÍros perá os devidos Íins que a empresâ DUCTOR
implantação de PROJETOS 5/A executou à contento os serviGos
tÉcnicos especiel izados de Eerenciamento de ImplentàGão dàs
Obràs de Infraestrutura do Conjunto Habitácional Cempanha
Gaúcha (le8 unidàdeÉ habitacionais do tipo Eobrado), para o
Progràínâ Habitacional de Interesse Sociá1, de acordo com o
contrato f4/9O - HABI-LIC do processo adíni nistrativo
n' . OS . Ol3 . 933-9OrOó .
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PREFEITURA DO }IUNICiPIO DE SãO PAULO
SECRETARIA DA HABITAGÃO E DESENVOLV I ÍíENTO URBANO
SUPER I NTENDÊNC I A DA HAEITACÃO POPULAR

ATESTADO DE GERENC I AI,IENTO DE IMPLANTACÃO DE OBRAS
N.. OBl93 - HAEI-EEOP

Atestemos para os d€vidoÉ fins que a Empresa DUCTOR
implentacão de PROJETOS 5/A executou à contento os servicos
têcnicos especiel i zádoE de Gerenciâmento de Implentação das
Obras de Infraestruturá do Conjunto Habitàcional Jardim
I'liriam II (eSO unidedes hábitacionais do tipo térrea), para
o Programa Hâbitecionàl de Interesse SocieI, de acordo com o
contrato OB/9L - HABI-LIC do procegso àÉrmi nistrativo
n" . OS. O15.951-90*69.

0 prazo de duraGão das obres foi de e5O diâs, tendo
sido executàdos os seguintes serviCos:
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PREFEITURA DO I4UNICiPIO DE SãO PAULO
SECRETARIA DA HAEITAEÃO E DESENVOLV I Í'IENTO URBANO
SUPER INTENDêNC I A Dâ HABITAGÃO POPULAR

ATESTADO DE GERENC I A',IENTO DE IÍ.IPLANTACÃo DE oBRAS
N'. O9l93 - HABI-OEOP

Atêstàmos pere os devidos +in5 gue e empr€rsá DUCTOR
imPlantàcão dê PROJETOS S/A executou à contento os EerviGos
técnicos especial izedos de GErenciamento de ImplantaEão deE
Obras de Infreestrutura do Conjunto Habi tacional Járdim
Miriâm III (1O0 unidades habitacionais do tipo sobrado).
Pàre o Programa Hebitacional de Interesse Social, de acordo
coín o contrato L9/9O - HABI-LIC do proce5so adrninistrativo
n' . OS. OO3. ó?6-qL*47 .

O prazo de duracão das obras íoi de lOO dias, tendo
sido exêcutàdos os sêguintês servicos,

16 r.ror s-l

oRêde3 de ás

Redes de esg

J

'' ,. r,.. '] ,i

'c1

m3
m3
rn3

4
o
9
o

,o
'?,a

88
6
I
9

.,5C?

46

EBÊ

T-y '!-1.Ya'; e,r c

Concreto
FCH = ts
FCH = tE
FCH = 7,5
150 K6
GROUT

flffi

1s8,8 r.j.,_ri rlrr_it'É

m3
, 09 ín3
,ô6 m3

I

Terraplanagem : ?.7o7,oo n3

Pav imentacão e.376,OO n?

ro de err i mo
o

s"P 11 m ?0?l

ANSÊL trloÃo o

35,OO me

í06

i:7,;



ffitru 716, OO m0rênageín

Receb i

13, o1 , otz

-l-, /^21*
DUCTOR i mp I entacão

CAÍLL.os Aô.s\§,Ji
R.e lo. 9.1o. Jo1

TABELIÃO
sÁo

Ami! . 9ía§aíE cÔeE cúblllt.
oqlrÚ.dm

$P tt
loÃo ÂNsÊl

São Paulo, ee de Junho de 1993

João Leopo I
Di retor

ernek de Câoárgo
Obras - HAB I -3

;;orrr r, V l/ \ | 711.

l:..'5ii:,:',,l:li'
i ,' .,i '-L\

:, I §r(-l
tC

o

Pedro
Supe

Piovezane
nte HABI

I
n

À

,e

Se.cionàl TtESTE

16

ESCREVE

i la
1n

.J

[groÀ AUÍENTI .R* .É,

í07

,itrlr,r.l)..

/A

:'A)

G.



ffi
i /1!r qr:

:' a i, .iir i '-LLP
PREFEITURA DO I.IUNICiPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABTTAGÃO E DESENVOLV I T4ENTO UREANO
SUPERINTENDÊNCIA DA HAEI TAGÃO POPULAR

ATESTADO DE EERENC IAí{ENTO DE IÍ'íPLANTACÃO DE OERAS
N'. 10193 - HAEI-EEOP

Atestamos para os devidos íins que ê emprese DUCTOR
implantacão de PROJETOS S/A executou à contento os serviGos
tÉcnicos especial izados de Gerenciamento de ImpIàntaGão das
Obras de In{raestrutura do Conjunto Habi tecional drea do
Treze (15e unidades hebitacionàis do tipo sobràdo), párà o
Progràínà Hàbitâcionel de Interesse Social, de àcordo com o
contràto 33/9L - HABI-LIC do processo edíninistretivo
n" . 05 . 0Oó . 79O-q L* L L

O prazo de duracão des obrás +oi de e39 diàE, tendo
sido executàdos os seguintes EerviGos:
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PREFEITURA DO Í"IUNICiPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITACÃO E DESENVOLV I ]'IENTO UREANO
SUPER I NTENDÊNE I A DA HABITACÃO POPULAR

ATESTADO DE EERENC I AI.IENTO DE IMPLANTACÃO DE OBRAS
N.. 11l?3 - HABI-GEOP

Atestemos pare os devidos ,ins que e empresà DUCTOR
imPlantàcão de PROJETOS S/ê executou à ctrntento oE srrviGoE
tÉcnicos especializados de Eerenciâínento de Implantacão das
Obràs de Iníraestrutura do Conjunto Habi tàcional Sonia Ingá
I (?OO unidedeÉ hãbitacionáis do tipo sobredo), pera o
Prograína Hebitacionà1 de InteresÉe Socià1, de acordo com o
contrato LO/9L - HâEI-LIC do procesro âdministràtivo
n" . O5. OOê. A?4-9L*t? .
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PREFEITURA DO ]'IUNICiPIO DE SãO PAULO
SECRETARIA DA HAEITACÃO E DESENVOLVIÍ'IENTO UREANO
SUPER T NTENDÊNC I A DA HAEITAEÃO POPULAR

ATESTADO DE GERENCIAÍ.1ENTO DE IIIPLANTAGÃO DE OEBAS
N'. 1el93 - HABI-GEOP

Atestamos para os devidos íinE que e empresÉr DUCTOR
implantacão de PROJETOS S/A executou à contento os servi6os
tÉcnicos especial izados de Eerenciamento de Implantacão das
Obras de Terraplánagem do Conjunto Habi tacional IV
Centenário - {âse I (eOO unidâdes habitacioneie do tipo
sobrador, p;ira o Programa Habitacional de Interesse Sociá1,
de ecordo com â O.S. 07/91 - HAEI-LIC do processo
àdministràtivo n' . O5 . OOO .934-9 L* L7 .
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PREFEITURA DO I'IUNICÍFIO TIE 5ÃT' PâULO
SEI]REl'âRIA ITA HâEI TAGÁO E IIE9EI.IUOLUII{EiITO UREAHÍI

SUPERINTENDÊNCIâ TIâ HâEI'ÍâGÃO POFULAR

ATESTADO ITE EXECUGâO DE SEEVIí;OS

At(]lrta os, para oÍi devldo:i fins, gtre a EmpYesa
IIUC10R Implantacão de FroJ[]tos Si,/A, estabeler:ida rro Largo r.lr:t
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Froceg:sio Adrnlnlgtrativo nQ Otj-OOó . 993-90* 1Él .
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PREFEITURA DO MUNrcíPrc DE SÃO PAULO

SECRETARIA DA HABITAçÃO E OESENVOLVIMENTO URBANO

SUpERtNTENDÊncn oe HABITAçÃo PoPULAR - HABI

Ref.: Procosso N' 05.006

Atestamos, para os devidos
vem prestando, mediantê

ESCREVE
www.Sextol

i Ér

\:j

finsi R implantaçâeda8Bêd

r.; ii E^ sq
,\q rnistÍal;vo I

Hts
253
s.a

em 12lO7l9O, serviços técnico-
proíissionais êspecializados para o gerênciamento dq um Programa Habitacional de
lnteressê Social na cidade de São Paulo. t

O empreendimênto comprêende, entre outros, um ProgÍama de Urbanização em
Favelas com Verticalizaçáo (Projeto Cingapura), objetivando a mêlhoria das
condiçôes habitacionais da populaçáo moradora em favelas e pravê a execução de
obras de infra-êstrutura em 14 núcleos de favelas, com a construção de edifícios de
5 ê 7 andares com 4 apartamentos por andar. Este Programa, na 1" Fase, iniciada
em abril de '1994, prevâ até março dê'1996 o beneÍiciamento de 11.193 famÍlias,
com investimento da ordêm de 36,6 milhões de reais, dos quais 20,36 milhÕes de
reais já realizados, com '127 prêdios liberados para construÉo, 54 em andamento e
32 êntrêguos.

Como parte do escopo de serviços a DUCTOR implantação do PROJETOS s.a
executou atividadês como as seguintes:

o Fiscalização da execuçáo das obras das unidades habitacionais previstas no
Programa;

Fiscalizaçâo de obras de infra-eslrutura urbana nas áreas de favelas tais como
liíípêza do teneno, troca de solo quando necessário, obras de rede de esgoto,
ágúa potável, águas pluviais, guias e sarjetas, pavimêntaçáo local e paisagismo;

Fiscalizaçáo de obras de infta-estrutura urbana compreendendo acossos aos
coniuntos habitacionais, .proteçôes ê pêquenas manulençóes de vias já
existentes, ê interligagões de redes de água potávol e eletricidade, existêntos na
regiáo, com os conjuntos habitacionais;

o Análise ê Fiscalizaçâo dê serviços técnicos d€ pÍgjetos € obras incluindo
remoçáo ê assentamonto de famÍlias em áreas de risco, obÍas de contênçâo de
taludá com implantação de drenos vàrticais e horizontais, compatibilização dê
proietos dê esgoto, canalizaçáo, ateÍramento, implantaçáo de área verde e de

ê eliminação dê êsgotos o águas pluviais a céu
PAULO
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pREFErruRÀ Do MuNrcIPro DE sÃo PAULo

SUPERII'IIENDfiICIÀ DE HABITAÇÀO POPT,IÂR

. Apoio tócnico para a realizaçáo dos serviços necessários à implantaÉo do
'Programa.

No período dê abril dê í994 a iulho de 1995, no gerenciamento do Programa
Cingapura, a DUCTOR implantaçÉo do PROJETOS s.a. desonvolveu serviços que
foram rêmunerados na imporlância de R$ 5.275.908,03, conespondendo a
149.093,40 Homens horas.

4.'São Paulo de sêtembro de í995.
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PREFEITURA DO TIUNrcIPlo DE SÃO PAULO

SECRETARIA DA HABITAçÃO E DESENVOLV!ilENTO URBANO

SUPERINTENDÊUCN OE HABITAçÃO POPULAR - HABI
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Atestamos, para os dovidos plantação dê PROJETOS s.a
vem prestando, mêdiante contrato fimrado em 12lO7l9O, seÍviços tócnico-
profissionais especializados para o gerenciamento d€ um PÍograma Habitiacional de
interêssê social na cidade dê São Pâulo.

O emprêêndimento compÍêend€, entÍ€ outÍos, um progÍama de uÍbanizaÉo em
íavelas com verticalização (Projêto Cingapura), objôtivando a mêlhoÍia das condiçô6s
habitacionais de populaçáo moÍadore êm Íavslas, pÍsfeÍ€ncialmente com a
poímanência da população no mesmo espaço. Prêvê a execução de obras de infra-
estrutura om 52 núcl€os de favolas, com a construçáo dê €diÍicios de 5,7,9 ê 1'l
andarês. Esto programa, iniciado Em abÍil/g4, prevê a construção dê 23.500 unidados
habitacionais. Dêssê total, a DUCTOR vem geÍenciando nas 10 o 20 fesês obras de
5.212 unidades, das quais 1.700 já foram entregues e as demab estão em Íase de
execução. No quê diz r€sp€ito a 30 fasê a DUCTOR está geÍênciando a elaboração
dê projeto coÍÍ€spondêntes e 7.000 UH, e vai gerencieÍ as obrâs das Íavelas ChácaÍa
Bêla Viste, Jardim Maraial, Cidadê A. E. Carvalho ê Goiti num total dê 2.03ô UH,
liberadas ató a pÍBsente data.

Como parte do êscopo dê s€Íviços a DUCTOR implantaçâo de PROJETOS s.a
êxecutou ê vom exêcutando as seguintes atividades:

Fiscalizagáo da execuçâo das obras das unidades habitacionais prêvÉtas no
Prcgrama;

Fiscâlizaçáo d€ obras de infra-êstÍutura urbana nas áÍêas dê favelas tais como
limpeza do têrÍsno, troca de solo quando nêcossário, obras de rêde de esgoto,
águe potável, água pluviais, d€ elêt icidade e suas rcspectivas intêÍligaçóos com
as íÊdês da Íêgião;

Fiscalização de obras d€ infÍe-€strutura viáÍia uÍbana compÍ€endendo ecessos
aos conjuntos habitecionais, guias ê saÍj6tas, pavimentaçáo da êstrulura viáÍia do
empÍeendimênto, pÍoteçõ€s e pequenas manutonções de vies já êxistentês;

. AnálBe e adequaÉo de
sistema viáÍio uÍbano,

o orcndr

de €dificaçõ€s, obrâs de cántenção dê encoslas,
d€ projetos dê esgoto, canelizagâo

verde e de equipamontos comunitáÍios, ê
ais a céu ab6Íto; e
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Desenvolvim€nto do programa d€ garantia da qualidadê ÍBlativa a obras de
engenharia civil do emprêendimento;

Apoio técnico para a realizagão dos serviços necessários à implentação do
Programa.

No período de abril de 1994 à ,aneiÍo dê 1996, no gerênciamento do ProgÍama
Clngapura, a DUCTOR implanteção de PROJETOS s.a. dosenvolvou serviços que
foiam Í€mun€Íados na importância dê RS 9.506.567,41, conespondêndo a
219.631,40 Homens horas.

São Paulo, l?.. de l" dê 1996
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PREFEITT'RA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESEIYVOLVIMENTO TJRBANO
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ATESTADO

Atestamos, para os devidos Íins, que a empÍesa DUCTOR IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS
S.A. vem prestando, dentro do Contrato Íirmado em 12107190, serviços de assessoramento e

supervisão de Programa Habitacional a ser financiado pelo Banco Interamericano de

Desenvolvimento - BID, como parte dos Programas PROVER - Urbanização e Verticalização
em Favelas e de Regularização Fundiária desta Secretaria, no valor total de US$ 250.000.000,00
(duzentos e cinquenta milhões de dólares).

Como paíe do escopo dos serviços a DUCTOR IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS S.A
executou atividades de:

concepção, elaboração de estudos técnico-financeiro-econômicos e planejamento de

execução do programa, obedecendo as nonnas estabêlecidas pelo BID e envolvendo
definição de atividades, orçamentaÉo, montagem dos cronogramas ffsico e financeiro de
licitações, projetos e obras e proposição de sistemática para acompanhamento e controle da

execução;

montagem de toda documentação para aprovação junto ao BID e do financiamento junto aos

órgãos do Govemo Federal;

assessoramento e suporte técnico à equipe de negociação da Prefeitura do Município de São

Paulo em todas as Missões do BID para análise do pedido de empréstimo, com participação
nas reuniões realizadas no Brasil e no exterior, inclusive a misslio de encerramento das

negociações, já realizadas;

gerenciamento, supervisão e acompanhsmento fisico e financeiro, com emissão de relatórios,
para obras já executadas dentro do Programa, como contÍapaÍtida da Pefeitura do Município
de São Paulo aos desembolsos do BID.

Os serviços, relativos ao empÉstimo BID foram iniciados em &zembrol94, devendo estar o
contrato assinado até o Íinal de junho próximo.
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^ ôuBE ã "urcror
implantação dê PROJETOS s.a., com sede na Av. Quêiroz Filho, 751, São Paulo - SP, inscrita

no Cadastro Geral dê Contribuintes - CGC sob no. 47.096,581/0001-70, contratada pela

Superintendência de Habitação Popular - HABI, da Secretaria de Habitação e Dosenvolvimonto

Urbano - SEHAB da Preíeitura do Município dê São Paulo - PMSP, pêlo processo

administrativo ne 05.006.99+90'A0 do 12JO7|9O com sedê à Flua São Bento, 405, São Paulo -

S.P., executou serviços de gerenciamento, íiscalização e acompanhamento de obras e os tem,

ató agosto de 1996, totalmonte concluÍdos e executados nas quantidades que seguem:

UNIDADES HABITACIONAIS SOBREPOSTAS: 172 em Jd. Educandário ê 97 em Vila Muna,

totalizando 269 unidades habitaclonais e 13.992 m2 de área construída. UNIDADES

HABITACIONAIS ASSOBRADADAS: 152 em Jd. Maninos, totalizando 3.788 m2 de árêa

construída. UNIDADES HABITACIONAIS Etúl EMBRIÃO: 170 em Recanto Humildes,

totalizando 4.080 m2 de área constÍuÍda. UNIDADE HABITACIONAIS EM CASA: 10 em José

Gaiba, totalizando 180 unidadês habitecionais ê 4.750 mz do ársa construÍda. UNIDADES

HABITACIONAIS VEHTICALIZADAS: 102 em Água Branca 1, 180 em Água Branca 2, 580 em

Zaki Narchi, 160 em Nova Tietô, 540 em Vila Maria, 160 em Jd. Maninos, S4 em Real Pq. Luiz

de Bragança, 160 êm Nova Jaguaré, 100 êm Campo Grande, 244 em Autódromo, 80 em

Miguel Stéfano, 20 €m lmigÍantes,22O em Edu Chaves, 10O êm Chapanal, 80 êm Haia do

Carâo, 112 êm Baul Sêixas, totalizando 3.523 unidedes habitacionais 6 í56.413,60 m2 de

área constÍuÍda. SERVIçOS DE REDE DE ÁGUA PLUVIAL: 497,60m êm Jd. Apuanã,

557,74m em Vila Nova Cachoeirinha l, 48,50m em Jd. Vista Al€gre, 243,95m em CondomÍnio

Paraíso, 149,45m em Coni. Habitacional Recanto dos Humildôs l, 712,65m sm Condomínio

Sta. Marta, 302,00m em Vista Linda, 142,90m sm Pq. Pedra Bonita, 791,00m em Jd.

Paulistano, 1.140,75m em Movimento Unido / Jd. Bincão, 215,00m em Jardim Brasília,

352,50m em Jardim Educandário, 455,60m em Jardim Sônia lngá ll, 526,81m em Coni. lV

Cêntenário - Setor ll, 345,50m em Boa Esperança / SÍtio CarÍãozinho, 456,90m em Conj.

Habitacional - Fincão,762,90m 6m Jardim Miriam ll - 716,OOm em Jardim Miriam 111,788,05m

em Jardim Lapena 4O8,OOm em Sítio Casa Blanca, 15,OOm em Área Treze,26O,46m em Vila

a Dra!.íi êôria

ni. Habit. Pires do Rio, í91,15m em Conl. José Gaiba,941,82m €m

Compl.,90,00 em Pq. Novo Mundo - Nova Tietê, 153,50m em Pq.
t Orlliirl a,rifi dooJ! d.lrL.
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Novo Mundo - Vila Maria, 37,00m êm Zaki Narchi, 69,50m em Jd. Maninos, 1 1 ,36m om

Autódromo, 243,44m em Ghaparral, 648,65m em Edu Chaves, 111,00m em Haia do Canão,

200,o0m sm Jd. Vera Cruz, 38o,00m em Raul Seixas, 511,50m êm Chácara Bela Vista,

9O,5Om em Água Branca,63,20m em Vila Nilo, 166,oom em Nova Jaguaré,2oo,Oom êm São

Francisco, totalizando 14.292,48m. SERVIçOS DE COLETA DE ESGOTO: 2.062,50m em Jd.

Apuanã, 132,50m em Quêro Um Têto ll, 1.414,94m om Vila Nova Cachoeirinha l, 367,84m em

Jd. Vista Alogre, 997,80m €m Condomínio PaÂíso, 4.357.12m em Con,. Habitacional Recanto

dos Humildes l, 1.036,22m em CondomÍnio Sta. Marta, 1.008,80m em Vista Linda, 1.222,7Om

em Pq. Pedra Bonita, 678,70m em Jd. Paulistano, 946,80m em Movimento Unido / Jd. Rincão,

8O6,1Om em Jd. Brasília, 228J4m em Água Branca, 769,20m em Jardim Educandário,

561,00m em Jardim Sônia lngá ll, 786,50m em Conl. lV Cent€nário - Setor ll, 670,00m sm Boa

Esperança / SÍtio Carrãozinho, 801,1lm em Jardim Miriam ll - 958,60m em Jardim Miriam lll,

404,88m em Jardim Lapena,393,40m em Conl. Habit. Campanha Gaúcha - 1.264,00m em

SÍtio Casa Blanca, 244,45m em Área Trcze, 421,3Om em Vila Muna ll, 160,íOm em Coni.

Habit. Pires do Rio, Í74,50m êm Conj. José Gaiba,732,50 em Pq. Novo Mundo - Nova Tietê,

1.801,70m em Pq. Novo Mundo - Vila Maria, 3.136,39m em Zaki Narchi,345,22m om Jd.

Maninos, 180,70m em Autódromo, 162,2Om em Campo Grandê, 76,95m em lmigrantes,

2OO,2Otm em Miguel StóÍano, 699,99m em ChaparÍal, 700,64m em Edu Chaves, 21235m om

Haia do Carrão, 399,60m em Raul Seixas, 234,70m em Água Branca,413,32m em Vila Nilo,

315,47m om Nova Jaguaré, totalizando 32.481 ,03m. SERVIçOS DE REDE DE ÁGUA

POTÁVEL: 1.306,0Om em Jd. Apuaná, 132,60m em Quêro Um Teto ll, 1.241,00m om Vila

Nova Cachoeirinha l, 88,00m €m Jd. Vista Alegre, 841,70m sm CondomÍnio ParaÍso,686,00m

em Portal São Marcos, 5.432,00m em Coni. Habitacional Recanto dos Humildês l, 560,00m êm

Condomínio Sta. Marta,733,50m em Viste Linda, 1.045,50m om Pq. P6dra Bonita,834,00m

em Movimênto Unido / Jd. Rincão, 1.O2O,OOm em Jardim BrasÍlia, 39,00m em Água Branca,

517,50m om Jardim Educandário, 349,50m em Jardim Sônia lngá 11,761,99m em Conl. lV

Centenário - Setor ll, 1.277,5Om em Boa Esperança / SÍtio Carrãozinho, 558,00m em Jardim

Miriam 111,234,80m em Jardim Lapena,54Í1,50m em Coni. Habit. Campanha Gaúcha,8og,80m

em Área Treze, 261 ,2Om om Coni. Habit. Pires do Rio, 1.000,00m em Pq. Novo Mundo - Nova

, 1.200,45m em Pq. Novo Mundo - Vila Maria, í.626,50m em Zaki Narchi, 160,75m ôm Jd.

l{lúfi8Í66,51m 
sm Autódromo, 12,00m sm lmigranles, 120,0om em Miguel StóÍano,

Chapanal, 763,00m em Edu Chaves,87,30m em Haia do Carrão,492,00m Baul

Água Branca, 19,45m em Nova Jaguaré, 42,OOm em São Francisco,
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PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÁO PAULO íC VIA

SEoRETAR|A DE HABTTAçAO E DESENVOLVIMENTO URBANO - SEHAB

SUeERTNTENDÊuoe oe xaarnçÁo popuLAR - HAB
i'. íTi

Íulcro no processo administrativo ne 05.006.994-90'80, lavrei o presents e atendendo

Despacho exarado às Íls. oT,publicado no D.O.M. de 2í10l96r\do proceçso administralivo ne

0s.o24.539-96'61, e peta EngE Denise Lopes de Souza, u3çr-i,ç.6-.á*+.$g-^t. n"

públicos devidos pêla Guia de Arrecadação nr 480992-1, autenticada pelo BANESPA - Ag. 001,

segq o atostado assinado por mim Paulino Pires da Silva Neto

., RF. ne 551.948.9.00, CooÍdenador do Assuntos Administrativos -

responsável pêlo Controle d€ Contratos do HABI-3 - PoÍtaria 08/HABI/96, qu€ com

627.553.2.00, Diretora de Divisáo Té ica de Proietos e Obras ê pelo Enge João Loopoldo

Wernek do Camarg DD. Superintendentê de Habitaçáo Popular

1ê via - ou ct im tação do PR s.a

2t via - Processo Administralivo nq 05.024.539-96'61

3ê via - Processo do Contrato ne 05.006.994-90"80

4e via - Colado no Livro de Registro de Atestados de Obras ne 1 íls. 10 verso, 11 ê Í 1 verso
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
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REF.: PROCESSO No 1997-0165 /
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Atêstamos para os dêvidos fins ê a quem intêÍ€ssar possa, quo a Íirma Dll(BUl lmplanttção de

PROJETOS S.A., com sede na Av. Oueiroz Filho, 751, São Paulo - SP, inscÍita no Cadestro GeÍal

do Contribuinte - C.G.C. sob o no 47.096.58í/0001-70, vêm pÍ€stando Serviços Tácnicos -

ProÍissionais Especielizados pâra o GêÍ€nciamento de um PÍograma Habitecional de lnterêssê

Social na cidade dê São Paulo, curo contrato. foi assinado em 12tO7 tgo, pelo proc€sso

administrati\o no 05.006.994-90'80, êntro as partês, de um lado, o Fundo de Atêndimento à

PopulaÉo MoÍadora €m HabitaÉo Sub - NoÍmal - FUNAPS, da SECRETARIA DE HABITAçÃO E

DESENVOLVIMENTO URBANO - SEHAB, dA PREFEITURA DO MUNICÍP|o DE SÃO PAULO COM

sêdê à Rua São Bento, 405, São Paulo - SP, o a ÍirÍna DllCBOl lmplântação de PROJETOS S,A.;

no período entro 1990 e 1992 a empÍ€sa prestou sêíviços de gerenciamento nos Prcgramas

Habitacionais \roltados ao atendimênto da populaÉo da beixa renda, financiados pslo Fundo de

Atendimento à População Moradora êm Habitação Sub-NoÍmal - FUNAPS. Estas sêMços

englobaram a supervisão de obras e prcjetos de conjuntos habitacionais construÍdos por

construtoras e muül6es, assim como o diagnóstico da recuperação de conjuntos habitacionais

existentes. A partir de í993, a Confatada vBm prcstando serviços de consultoÍia, essêssoria

tácnica, e gercnciamento, englobando supervisão de obÍas ê proiêtos, na implantaçáo do

Programa PROVER - Programa de UÍbanização de Favêlas com VeÍticalizeçáo - Projeto Cingapura,

para atêndimento da população moradora em favelas no município, quê constitui o extrato de

menor ÍBnde d€ suâ populeção. O PÍograma PROVER é paícialmente financiado pêlo Banco

lnterameÍicâno de Desenvolüm€nto - BID qu6, atravÉs do Contrato no. 938/OC-BR no valor dê US$

250 milhõês, disponibilizou íocursos de U$ 150 milhõss que êstáo sendo aplicados no "Prcgrama

dê Melhoramontos em Favelas no Município de São Paulo". Os s€Mços quo vem sendo pÉstados

pole DUCECI hpl.nt çlo de PR(UETOS Sá- potlem ser ágrupados em dois grandês Grupos:

Orupo 1 - Consutíp.Íla e Áaagaúoria Tácntca: este Grupo engloba seNiços gerais dê consultoria

durants as etapas d6 concepção inicial e pÍojeto emprcendimgntos, € consultoria durante â
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SI.JPERINTEI{DÊXCTN DE IIABITAÇÃO POPUIAF;i=

rcalizaçâo das obras; no caso do Programa de Melhorementos dê Favelas no Município de São

Paulo, Íinanciado p€lo BlD, a empresa pÍ€stou êstês sôÍviços durante a Concepção do PÍojêto ê a

Negociação do Empréstimo, no período d6 dezêmbro/g4 a iulho/96, envohêndo entro outras as

sêguintes atiüdedês: concepção, êlaboraÉo de estudos técnico-financêiÍo-econômicos e
planejamento de execução do Programa, obedêcondo as noÍmas êstabelecidas pelo BID; dsfinição

dê aüüdades, monlagem da esúutura analítica do Programa e oçamentat'o; elaboração dos

cÍonogÍamas físico e financeiro do estudos, proj€tos ê obras e proposição da sistemática de

acompanhamento e controle da execução; coordenação de execuçâo e montagem dê toda

documêntação para aprovação do finenciamento junto eo BID e eos orgãos do Govomo Fêderal;

assêssoramênto e suporte tócnico à equipe de nêgociação da PÍ€feihrra do Município do são Paulo

em todas as Missõês do BID para análise do pedido de empréstimo, com paÍticipação nas reuniões

Íealizadas no BÍasil e no exteÍior, incluindo a participação nas discussões com a missão dê

enceÍramento das nogociações; geÍ€nciamento, supêMsão, planejemento e acompanhem€nto

Íisico e financeiro das obras êxecutadas dêntro do PÍograma, incluídas na Fase ll do PÍoieto

Cingapura e aceitas como conúapaÍtida da PÍêÍeitura do Município d€ São Paulo aos d€sembolsos

do BlD. A paÍtiÍ dê iulho/96, a Contratada tem prestado apoio técnico-ger€ncial ao Grupo de Apoio -

GA ao Gabinete do Secrctário de Habiteção na Coord€naçáo GêÍal dest€ PÍograma quê t€m, entre

oulras, as seguintês afibuigóês: oxoq4ão das funções de planejâm€nto, coodênação e conlÍole

do des€nvolvimento técnico e financeiro do Programa d€ MêlhoÍamêntos êm FavElas, assim como

p€lo cumprimento dos compromissos assumidos pelo Município nas condiçôes geÍais, osp€ciais ê

anêxes do Contrato ds Empréstimo; €stabelecimênto € fomelizãção das conêxõês n€côssáÍies

com todos os órgãos municipâis quê con@ÍTem na execuçáo do pÍograma, e cujas funçõos sê

encontram insêridas dênüo do sistema dg op€ração r€gular do Município; int6rm6diaÉo com o BID

em cada uma das otapas de impl€Ínêntação do PÍogíama, as quais s€ Ésumêm êm: manutençáo

da contabilidade €special do Programa confoÍme êslipulado no Contrato de EmpÉstimo; ati\ração

paÍa que o sistgma de avaliaçáo, acompanham€nto e monitoramento sêja alimêntado

oporlunam€nte por todas as unidades ênvolüdas, dê tal foÍma quê se posse conh€cer o

cumpÍimênto dê motas e o avanço fisico ê financêiÍo tânto do PÍograma coíno de cada um dê sêus

projotos; apoio técnico na ÍBüsáo, montag€m e editoraçáo dos RelatóÍios de Atividadês para o BID;

suportê técnico durantê as visites dê acompanhemento do BlD.

Grupo 2 - Gerenctamento da lmp,enÍ,,Bao de Emwenümúroq, as uÍbanizações d€ favêlas

cuja implantaÉo \rsm sendo geÍBnciada pela DIrEOI eÍElobam: obras dE unidadês habitacionais

v€Íticais - ios de de infr+ostÍufura uÍbana nas árÊas dô fawlas, tais como
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-kéâ\limpoza do terÍ€no, troca de solo quando necessária, obras de Íedes de esgoto, água potável,

águas pluüais e eletricidade e suas Í€specüvâs inteÍligações com as rêdês da rêgião; obras de

infra-estrutura üária urôana comprcendendo implantaÉo do sistema üáÍio local, incluindo ac€ssos

aos coniuntos habitacionais, guias e sarietas, paümôntação, pÍotoçõos ê pequênas manutgnções

de úas já existentes. Como paíe de sua prêsteÉo de serviços na urbanização dê favelas a

Conttatada tem executado: supervisão dê execução dê pÍojetos e orçamentação, com atiüdad€s de

análise e adêquação de proietos de edificações, obras de contênção de êncostas, sistoma üário

urbano, compatibilização de projêtos de água e esgoto, canalizações, atenamentos, implantação de

áreas verdes e de €quipamentos comunitáÍios e eliminação de esgotos e águas pluüais a céu

aberto, supêrvisão de execuçáo de obras, com atMdades de planejamento e controle fÍsico-

Íinanceiro e de inspeção de campo, de forma a gaÍantir que as obras sêjam êx6cutadas de acordo

com as especificaçóes de pÍojeto; administÍaçáo de contÍatos; desênvoMmênto e implantaçáo de

Programa de Garantia da Qualidad€ Íelativa a obras ê pÍoigtos; apoio técnico para a rêalização dos

seNiços necessáÍios à implantação do Programa. ConÍormê TÍigésimo QuaÍto TeÍmo de

Aditamento ao Contrato, datado d€ úinta de lunho d€ í997, o valor contratual passou para R$

26.737 .220,60 ( únte e seis milhões, sgtecantos e trinta â sete mil, duzêntos € üntê reais e

s€ss€nta c€ntavos), base lo - junho/94. Nada mais. São Paulo 18 de agosto dê 1997. Pagos os

prêços públicos deüdos pela Guia dê AÍrêcadação no 66206SH, autenticada g/o !)NESfA - AG.

oo1, sêgue o prêsente atestado assinado por mim lzaias souza aioeico -/@Zí- Auxiliar

Técnico da Administração R.F. no 539.í88.5.00, lotado em Habi-3, qué digitei o pÍ€s€nt€ com

fundamento na minuta apÍesêntada as fls. 3, 4 ê 5, êm cumprim€nto ao despacho e)6rado as Íls. 7,

publicado no D.O.M do pro(Ésso edministreti\o no 1997 - 0165.90G7, polo Econ.

Boniamin MaÍtins Netto RF no 676.453.3.00, CooÍdenador de Assuntos

Adminishati\os HABI - oí/SEHA e pelo Engo Leopoldo Wemêk de CamaÍgo

D.D.Superintendente de Hebitação Popular.

1' via - Ductor implantação dê ProFtos s.e.

2'via - Procêsso Administralivo no 1997-0165.90G7

3. via - Procêsso do Contrato no 05.006.994.-90'80

4. via - Locado no Livro de Rêgistro dê Atostados dê Obras no 1 pgs. 45, 45-\Ê ê 46
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÁO PAULO I" VIA

SECRETARIA DA HABITAÇÃo B nnSBNvoLVIMENTo URBANo
SUPERINTENDENCIA DE HABITAÇÃO POPU

1.,-. .!1 t*
ATESTADO N'39 /HABI

Atêstamos para os devidos fins e a quem inteÍessar possa, que a firma Ductor lmplantaçáo de

PROJETOS S.4., com sede na Av. Queiroz Filho,751, Sáo Paulo - SP, inscrita no Cadastro

Gêral do Contribuinte - C.G.C. sob o n' 47.096.581/0001-70, vem prestando Serviços Técnicos

- Profissionais Especializados para o Gerenciamento de um Programa Habitacional de lnteÍesse

Social na cidade de Sáo Paulo, cujo contrato foi assinado em 12lO7l9O, pelo processo

administÍativo n' 1990-0.000.868-9, entre as partes, de um lado, o Fundo de Atendimento à

População Moradora em Habitação Sub - Normal - FUNAPS, da SECRETARIA DE HABITAçÃO

E DESENVOLVIMENTO URBANO - SEHAB, dA PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO

com sede à Rua São Bento, 405, Sáo Paulo - SP com C.G.C. 46.392.106/0001-89, telefone

2394493 e fax (fac.simile) 239-0313, e a Íirma Ductor lmplantação de PROJETOS S.A.; no

pêríodo êntre 1990 e 1992 e empresa prestou serviços de gerenciamênlo nos ProgÍamas

Habitacionais voltados ao atendimento da população da baixa renda, tinanciados pelo Fundo de

Atendimento à População Moradora em HabitaÉo Sub-NoÍmal - FUNAPS. Estes serviços

englobaram a supervisão de obras ê projetos de coniuntos habitacionais construídos por

construtoras e mutiróes, assim como o diagnóstico da recuperagão de conjuntos habitacionais

existentes- A partir de 1993, a Contratada vem prestando serviços dê consultoía, assêssoÍia

técnica, e gerenciamento, englobando supeNisão de obras e proietos, na implantação do

Programa PROVER - Programa de Urbanização de Favelas com Verticalização - PÍoieto

Cingapura, para atendimento da populaçáo moradora em favêlas no município, que constitui o

extrato de menor renda de sua populaçáo. O PÍograma PROVER é parcialmente financiado pelo

Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID que, através do Contrato n'. 938/OC-BR no

valor de US$ 250 milhões, disponibilizou recursos de U$ 150 milhóes que estáo sendo

aplicados no "Programa de Melhoramêntos em Favelas no Município de São Paulo". Os serviços

que vem sendo prestados pela Ductor lmplantação de PROJETOS S.A. podem ser agrupados

em dois grandes Grupos: Grupo I - Consultoria e Ássessona Técnica: este Grupo engloba

serviços gerais de consultoria durantê as etapas de concepção inicial ê projeto dos

empreendimentos, e consultoria durante a Íêali7ÀÉo das obras; no caso do Programa de

Mêlhoramêntos dê Favêlas no Município de São Paulo, financiado pelo BlD, a empresa pÍestou

estes serviços durante a Concepção do Projeto e a Negociação do EmpÉstimo, no período de

jul entre outras as seguintes atividades: concepção,
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARTA DA HABITAÇÃo n »nsexvoLvIMENTo u

SUPERINTENnÊNcm DE HABTTAÇAOPOPULAR i

l', VrA

ilnnrtü,,itlll-_rl,ú*Atl'

da êstrutura analítica do Programa e orçamêntaçáo; elaboÍaçáo dos cronogramas físico e

Íinanceiro de estudos, proietos e obras e proposição da sistêmática de acompanhamento e

controle da exêcução; cooÍdênagão de êxêcução e montagem de toda documentação para

aprovaçáo do financiamento iunto ao BID e aos orgãos do Govemo Fêderal; assêssoramento e

suporte técnico à equipe de negociaçáo da Prefêitura do Município de São Paulo em todas as

Missóes do BID pare análise do pedido de empréstimo, com participâção nas reuniões

realizadas no Brasil e no oxterior, incluindo a participação nas discussóes com a missão de

encerÍamento das negociaçóes; gerenciamento, supervisáo, planejamento e acompanhamento

físico e ÍinanceiÍo das obras executadas dentro do Programa, incluídas na Fase ll do Projeto

Cingapura e aceitas como contrapartida da Prefeitura do Município de Sáo Paulo aos

desembolsos do BlD. A partir de iulho/96, a Contratada têm prêstado apoio técnico-gêrêncial ao

Grupo de Apoio - GA ao Gabinete do Secretáno de Habitação na Coordenaçáo Geral deste

Programa que tem, entre outras, as seguintes atribuições: execução das funções de

planejamento, coordenação e controle do desenvolvimento técnico e financeiro do Programa de

Melhoramêntos 6m Favêlas, assim como pelo cumprimento dos compromissos assumidos pelo

Município nas condições gerais, especiais e anexas do Contrato de Empréstimo;

estabelecimento e formalizaçáo das conexóes necessárias com todos os órgáos municipais que

concorrem na execuçáo do programa, e cujas funçôes se encontram inseridas dentro do sistema

de operação regular do Municípioi inteÍmediação com o BID em cada uma das etapas de

implementaçáo do Programa, as qusis se rêsumem em: manutenção da contabilidade especial

do Programa conforme estipulado no Contrato de Empréstimo; ativeçáo para quê o sistema de

avaliação, acompanhamento e monitoramento seja alimentado oportunamente por todas as

unidades envolvidas, dê tal forma que se possa conhecêr o cumprimento de metas e o avanço

físico e financêiro tanto do Programa como de cada um de seus proiêtos; apoio técnico na

revisáo, montagem e editoraÉo dos Relatórios de Atividades para o BID; suporte técnico

durante as visitas de acompanhamento do BlD. GÍupo 2 - Gerenclamento da lmplentaçáo de

Empreendtmentos, as urbanizações de favolas cuja implantaÉo vem sendo gêrenciada pela

DuctoÍ englobam: obras de unidedes habitacionais veÍticais - prédios de apartamentos; obras

de infra-eslrutuÍa urbana nas áreas de favelas, tais como limpeza do teneno, troca de solo

quando necêssária, obras de redês de esgoto, água poÉvel, águas pluviais e eletricidade e

s respectivas interligaçóes com as redes da região; obras de infra-êstrutura viária urbanaffi s

mpreêndêndo implantaçáo do sistema viário local, incluindo acessos aos coniuntos

fdmais, guias e sarietas, pavimentação, protêçóes e pequenas manutênçóes de vias já

dê sua prestação dê serviços na urbanizaÉo de favelas a Contratada
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pREFEITURA no uuNrcÍpro DE sÃo pAULo l" vIA

SECRETARIA DA HABITAÇÃo B »BsrNvoLvIMENTo URBANo
supERrNTENnÊNcre DE HABITAÇÃo porulan

fiscalização e adequaçáo de projetos de edificaçóes: proiêto de arquitetura, projêto de

fundações, projeto estÍutural, proiêto de instalaçôes elétricas, hidráulicas e de combale a

incêndio, de obras de contenção de êncostas, dê sistema viário urbano, dê compatibilização de

projetos de água e esgoto, canalizações, ateíramentos, implentação de áreas verdês ê de

equipamentos comunitários e de eliminação de esgotos e águes pluviais a céu aberto; controle

de qualidade na supervisáo de execuçáo de pÍoietos, através de sistemática própÍia

desenvolvida, englobando implantação de procêdimentos de tramitaçáo e aprovaçáo de

documêntos, de Listas de Documentos Básicos, de Listas dê Verificaçáo de Proiêtos de

Especialidades e de Relatórios de Análise de Pro,etos - RAP; supervisão de execuçáo de obras,

com atividades de planejamento e controle físico-financeiro e de inspeção de campo, de Íorma a

garantir que as obras sejam executadas de acordo com as especificações de projeto;

administração de contratos; desenvolvimenlo e implantaÉo de ProgÍama de Garantia da

Qualidade relativa a obres e proiêtos; apoio técnico para a realizaÉo dos serviços necessários

à implantaçáo do Programa. Ainda, no período de 1991 a março de 1996, a Ductor executou e

concluiu, para obras habitacionais em regime dê mutirão, seNiços abrangendo fiscalizaçáo de

obras de infra-estrutuÍa, leventamento da situaçáo físícc.financêira dos mutiróes, mediÉo da

execuçáo da obra e acompanhamênto físico-financeiro, orçamênto d6 infra-estrutura de obras e

emissáo de relatórios mensais de progresso da situação físico-financeira. Conforme Trigesimo

Quarto Termo dê Aditamento ao Contralo, datado do tÍinta de junho de 1997, o valor contretual

passou para R$ 26.737.220,60 ( vinte e seis milhôês, sêtecentos e trinta e sete mil, duzêntos e

vinte Íeeis e sessenta centevos), base lo - iunho/g4. Nada mais. São Paulo de novêmbÍo de

1997. Pagos os preços públicos devidos pela Guia de AÍrêcadaÉo no 662.074-H, autenticada

pel BANE A - AG. 001, segue o presente atestado assinado por mim lzaias Souza Ribeiro _

Auxiliar Técnico da AdministraÉo R.F. n'539.186.5.00, lotado em Hebi-3, que

digitei o presente com fundamento na minute apresentada as fls. 3, 4 e 5, em cumpÍimento ao

despacho exarado as fls. 7, publicado no D.O.M. de 11 do proçsso administrativo no

1997-0.238.11+2, pelo Econ. Benjamin Martins N n'676.453.3.00,

Coordenador de Assuntos Administrativos .01/SEHAB oelo Enoo J'Í'PEsÉÍiÍÍE
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÁO PAULO

SECRETARIA DE HABTTAÇÁO E DESENVOLVIMENTO URBANO

SUPERINTENDÊXCTE OE HABITAÇÃO POPULAR

I'VIA

ATESTADO N"O9I/98-HABI

Atestamos, para os dâüdos fins de direito e a quêm possa. interossar, que a fiÍma. DUCTOR

implantação de PROJETOS s.a., com sede na Av. Queiroz Filho, 751, São Paulo - SP, inscrita no

Cadastro Geral de Contribuintes - CGC sob no. 47.096.581/0001-70, vem prêstando os seguintês

SeNiços Técnicos - Profissionais Especializados para o Gerenciamênto de um Programa Habitacional

de lnterêssê Social na cidade,de.São Paulo, cujo contrato foi assinado em.12lO7l9O, pelo proc€sso

administrativo no 1990-0.000.868-9, em complêmêntação àqueles descritos no Atêstado no 3g/HABI:

suporvisão do acompanhamênto. da tramitaÉo dos pro,êtos dos empreêndim6ntos habitacionais:

Nicaragua / Vila da Paz, Madeirit / Votorantin, Parque Continental e São Domingos / Caramazal, ,unto

à Socretaria do V€rd6 e do. Meio Ambiente do Município dê São Paulo, com diligênciaÍnento das

providências necessárias para a eprovação ambiental; veÍificação, durante a execução das obras, do

áêndimento pelas construtoras das mêdidas mitigadoras dos impactos. ambientais- previstaa em

proieto. Atestamos, edêmais, que os seÍviços prestados até o momento consumíram os sêguintes

totais dê rêcursos: no.peÍíodo entre.1.990 e 1992 229.408 Hh, guando a.empresa prestou seNiços de

gerenciamento nos Programas Habitacionais voltados ao atendimento da população da baixa renda,

financiados pêlo Fundo de Atêndimento à Populaçâo Moradora em Habitaçáo Sub'Normal - FUNAPS

e a partir de 1993 ate a presente data: 712.681,50 Hh, período no qual a Contretada vem prestando

serviços de consultoía, assessoria técnica, e gerenciamento, engúobando supervisão de obras e

proietos, na implantação do Programa PROVER - Programa de Urbanização de Favelas com

Vêrticalização - Prorêto Cingapurq par.r alendimênto da população moradora êm favelâs no

Município, que constitui o extrato de menor rênda de sua população. Nada mais. São Paulo, de

outubro de 1998. Pagos os preços públicos dêvidos pelia Guia dê Acec"daÉô no 008893 - J,

pelo NESPA - Ag. 001, segue o presênte atêstado assinado poÍ mim lzaias Souza

Ribeirc RF. no 539.186.5.00, btado em Habi-G, quê digitêi o pÍoscnte com fundamonto na

mi aprêsentada às fls. 7, em cumpÍimento ao despacho exarado as Rs. 11, publicado no D.O.M.

dê1 0/98, .do sso adminislratlvo no 199&-0.194-â00-8, pelo Econ. Bêniamin MaÍtins Natto,

R.F. no 676.453.3.01, CooÍdenador de A .dministrativos HABI-
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

SECRETARTA DA IIABITAÇÃO E DESENVOLVIME

SUpERTNTENDÊrct.l pr HaerrlçÃo popuLAR - HABt

1. VtA

ATESTAoo DE PRESTAçÃo oE sERvtços No oo7/2ooo-HABt-c

Alestamos para os devidos nns e a qusm intersssar possa, que â ômpresa Ouctor lmplantação de

PRoJEToS s.4.. com sede na Av. Queiroz Fllho, 707, são Paulo - SP, inscÍita no CadaslÍo Nacional de

Pessoas Jurídicas - C.N.P.J-. sob o no. 47.0S8.58í í 0O0í -70, vom pÍestando SeÍviços Tócnicos - PÍoÍissionais

Especializados para o Gerenciamento de um Programa Habitacional de lntsrssse Sociel na cidade de Sâo

Pâulo, cüjo contÍato Íoi assinado em 12lO7l9O, pelo processo administratlvo no. í 990-0.000.6ô&9, com a

SECRETARIA DE HAB|TAÇÃo E oESENVoLV|MENTo URBANo - SEHAB, da PREFE|TURA oo
MUNIcÍPlo oE sÂo PAULo com sede à Rua sâo Bento,4o5, são Paulo - sP com CNPJ 46.392.106/000l-

E9, teleÍone 239-4493 e fax (Íac-símile) 239-0313. Dentro deste Conlralo, e como paÍle de s6us sarviços, a

paíir de.iulho/96 a Contratada tem prestedo apoio tócnico-geÍêncial ao Grupo de Apoio - GA ao Gabinete do

SecretáÍio da Habiteção na Coodenâção GoÍal do Programâ BID 938/OC-BR - Programa de Melhoramentos

em Favelas do Município de São Paulo. Neste apoio técnico, a Duclor dosênvolveu, implanlou o eslá

opeÍando, dentro dos requisitos de prezos, custos e qualidade requerldos, um Sistema lnÍoÍmatlzado para

GeÍenciamento de Progrâmas ê PÍojetos - SAC, que vsm s6ndo utilizedo para s gestão da todos as 8ções do

Programa, conÍoÍme descÍito a seguir CaÍactêrlstica3 do Sistêma sAC - O Sistôma de Acompanhamsnto e

CoÍIrole de lmplantaÉo de Programas - SAC Íoi pÍoretedo, implementado ê vem sendo operado, mantldo e

complementado p6la DUcroR amplentaçâo d. PRoJETO§ s. a. com o obietivo pÍincipal de padronizar e

manter o fluxo dg inÍoÍmação do PÍoieto Cingapura, o qual Íâz pâÍto do Programa refsrido. O sistema SAC

permite a eslruturação hieráÍquica de pmiotos dentÍo de uma Estrutura Analítice dôtôÍminada, pêÍmilindo â

desagregação adoquada das atividadês e tarefss opêÍacionâis e gsronciais 6m sous itons dê serviço e

insumos básicos. É um sistema para gerenciamento de ProgÍamas multiproietos, com possibilidadê de

acompanhamento e gestão simultânea de um número llimitado de postos e/ou empÍeendimenlos. Alám

deslâ visão hierárquica, o sislema pêrmits visõês relecionais, permitindo o cádestramento dos pÍocessôs

licitatórios e contratos, das ações de engenharla o adminislração ( apolo ao goÍenciamento, supervisão de

obras, exe@ção de proletos e de estudos emblôntais), das execugõês de obras de inÍreeslurutra c edificsções

e das ações complementaÍes (açáo social, monitoÍamonto e avaliaÉo), de ÍoÍma baíante llêxível e

inlegrada, tomando possível a emissão de divgrsos tipos ds roletóÍios dê saída, com visuâlizações a

difeÍenlês nívsis da agÍBgagão o dosagrooeção. O sistome foi dosenvolvido o implomsnlado utlllzandc.se

uma base de dados rslacionâl e uma oslrutuÍa modular, parmitindo a inclusão de novos módulos para atandeÍ

fuluras necessid8des. Na sua vsrsão atual o slsl6ma fomoce supoÍte às âtividados de: OrçamBnto, prevêndo

formas ds medição vaÍláveis e manutenção das tabelas de prêços, insumos e composições: Cadastramento

de conlratos, rEspecllvos aditamenlos o âções componentes: Elaboragões de modiçóes com a aplicsção dos

devidos reajustos econômicos; Acompanhamanto das Ações Socieis e dos lndicadoÍês de Monitorsmento e

Avaliâção; Acompanhamento Íinancoiro ôm moeda nacional o sstÍangoira, pâra atendeÍ âs êxigências do BID;

Contabilidade do Programâ, etravés de interface de transÍêrência de dados relatlvos a modiçôes e

mênlos com o sistems do contabilldade SISCORP, da Starsofl; ContÍols dos Pedidos do Reembolso.

iantamentos e Pagamêntos Efetuedos. A3 pÍlncipais caÍact Ílstlcas técnlcas do sistânra 9ão as
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PREFE]TURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARJA DA HABITAÇÃO E DESENVOLYIMENTO URBANO -
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instâlâção no modo

cÍiação de tabelasinstalação todo êa
tômpoÍárias é feita localmonto, ôvitaÍrdo tráÍego na Íode: requer como haídware mínimo pare seu
processamenlo um PC com processador Pentium í00 Mhz, í0 Mb de memóÍia RAM, í0 Mb de árêa de disco

e unidade de disco de 3 yz qaÍs instelação. Utilazação do Sistema - O dessnvolvimento do sistema foi

iniciado em novembÍo/go e vem sôndo utilizado desde ianeiÍo/1997 no gôÍanciamsnto do Pmgrama. Seus

principais usuários são: o Grupo de Apoio ao Gabinete - GA da Secretaria, responsávêl pelo gerenciâmento

globâl do Programa: as diverses Gerenciadoras que Íazem o gerenciâmento de pÍoietos e obras dos

empÍeendimentos do PÍograma: a área de Íinanças e contâbilidade dê SEHABi e, e área de planejamsnto de

SEHAB. O sistema é atualmênte operado numa rede de 1ô microcomputadores. com um seÍvidor cêntral

Windows NT 4.0, Pentium 2 300MHZ, 64 Mb de memóÍia RAM e í0 cb ds capacidade em disco rígido. Para

se ter acesso eo Sistema, o GA - Grupo do Apoio centÍaliza todas as operaçóes e é responsável por todas as

atribuições, codiflcações e perametÍlzaÉes nele utilizadas. O acesso ó feito mediante a utilização dê senhas

individuais. O âcesso aos dados e aos menus da aplicação é discipllnado polo nivol da senha de cada

usuário, psrmitiÍldo assim visóês diÍersnciadas dependendo de sues âtÍibuições. Produtos do Sastema - O
Sistema gera os seguintos Íêlalórios: Tabelas e Composições de preços do seNiços; Medições de proietos ê

obras, por itens de serviço e por insumos - maleriais e máo de obra; Balacetes Contábeis; Controle Íinanceiro

de conlÍatos e aditivos: Desembolsos, reembolsos e prêstaÉes do contas exigidos polo BID: Cálculo dos

lndlcsdores que embasam o pÍocesso de monitoramenlo e avaliação do Programai Controlê de Situagão dos

BeneÍiciáÍios. Recursos Dispendidos - A equipe técnica vem prestando os serviços, tendo sido, até o
presente momênto, dispendidos os soguintes quantitativos de pessoal no dosonvolvimento, implantaçâo e

operação do sislema:
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECR-ETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO. SEHAB

SUrERINTENDÊucn ne nluu,çÃo popuLAR - EABr - ,I'/',': ,"'1145r

coriru.Íáo.ro ArEsT^oo DE PRESÍ çÁo o€ scFvços N.iDTzqDHÁstG
Pg 03

O valor total dos seÍvigos montam, aló o pÍesente momento, em R$ 324.693,95, ÍeíeÍilros à data base de

JUN/94. NADA MAIS. São Paulo, 04 d€ outubro de 2000. Pagos os preços públicos deüdos pela

Guia de n.'419933 - J, segue o presente atestado assinado por mim, lzaias Souza

Ribeiro x. Tócnico Adm., R.F. ne 539.186.5.00, lotado na HABI-G, que digitel o
pre Íundamênto na minuta aprêsentada às fls. 6 a 08, em cu ento ao dêspacho

êxarado às fls. 1 1, publicado no D.O.M

0.180.877-6, p6lo Econ. Benjamin Martins
pela Eng.6 Denise Lopes De So

Superintendência de HabitaÉo PopulaÍ

1t via - DUCTOR implântâção de PROJETOS s.a.

2n via - Processo Administralivo no 2000-0.í 80.E77-6.

3e viâ - Procôsso do contrato no í 99G0.000.E0E-9.

4e via - Colado no Livro de Registro de Alôslados no 03, ,ls. 03-vo a 4-vo
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIÁ DA EABITAÇÃO E DESEIWOLVIMENTO T'RBANO.

sUpERTNTENDÊxcr.l oe nanrmÇÃo ropurlrR - EABI

í. VIA

ATESTADo DE pREsrAçÃo DE sERvtços N.o oo7r2ooí+tABt-G

Alestamos para os devidos Ílns e a quem interesser possâ, que â empíesa Duclor lmplântaçâo de
PROJEToS s.4., com sede na Av. QuBiÍoz Fllho, 767, Silo Paulo - SP, lnscÍita no Cadaslro Necional
de Pessoas JurÍdicâs - C.N.P.J.. sob o n.o 47.096.5Eí/q)0í-70, vem prssdando Serviços Tócnico -
PÍoÍissionals Especielizedos pera o Geí€nciamonto de um PÍogÍama Habllaclonal de lntoÍosso Soclal na
cidade de São Paulo, cujo contrato fol asslnado em 1ZO7lú, pelo processo administrativo
n.. í99GO.OOO.8O&g, com à SECRETARTA DA HABITAçÂO E DESENVOLVIMENTO URBANO -
SEHAB, dA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO COM SEdE à RUA SãO BENIO, 405, SâO
Paulo - SP com CNPJ 46.392.106/000í-E9, teleÍone 239n+493 ê Íax (fac-stmile) 23S0313. Dentro deste
conlrato, e como paÍ16 d6 seus servlgos, a ContÍatada lem prêsiado, serviços de acomPanhamonto
Ílsico de pós-ocupação e íiscelizâgáo da ôxocugão de adequaçõês e/ou pequenas refoÍmas e/ou
manutenções civis - envolvendo oslÍuluras, cobeÍtuÍas, siíemas elétricos e hidráulicos - nos conjuntos
habitâcionais implantados no PÍograme PRoVER - Programa de Urbânizaçâo e Veíicalização de
Favelas no MunicÍplo de São Peulo, Íinanciado parcialmente pelo Banco lnlerameÍiceno de
Desenvolvimento - BID âtÍavés do conlrato n'.938/Oc-BR, e que é paÍte integranlo dos Programas
Habitacionals dêstlnados à populeç§o ds balxa renda do Munlcípio, conÍoÍme se descÍsve a seguir. 1.
coniuntos Haôitacionais obloto dos seÍvigos, o quadro a sêguir apresenla as carac'terísticas
básicas dos conjuntos habltaclonals nos quais os seÍvigos vem seldo Íealizados, quê tolallzam 8.543
unidâdos habitacionals o uma área total construÍda ds 400.6ôí,49 mz:

Cl. HabtÉclonal ÁÍea constr. (m2)

Zaki Narchl 3,2.153 35
Nova Tiotê 7.35E 50
Vlla MaÍia 24.514 10
JaÍdim. Menlnos 7.35E EE

E.27E 74
Roal uo 3.637 59
Nova J - Sotorês I B2 í 1.958 20
Santo Antonio - Pelnha 1.821 00
c Grânde 4.599 30
Autódmmo í 0.996 4E

uel Stsfâno 3.679 21
rantôs 7.358

Edu Ch6v6s í8.987 00
Vila Nilo 1í.90s
Cha 12.821 oo
Châ 9.157 90
Haia do CaÍráo í0.989 4E
Raul Soixas 3.7',tO 09
São Frencisco - 1a5 36.669 9,f
Chácara Bôla Vi§a ,16.910 31
Goltl Í3.600 39
Sâo Francisco/Se be 19.316 01
Jd. Marâiel 1

Pa Contlnental 21.721 5
Cam Grands 1E.E41

35.23 31
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No. Un. Habn Área da Gleba
(n2)

700 27.543,42
160 6.322.00
6ô0 26.07E.E0
í60 9.579,60
180 7.í 09.7E\gua Branca
u Nd
m í0.716,30

EO 3.013,20
100 4.657,90
241 36.6í0,00

80 s.712,t5
160 9.225,90
400 1E.í9,70
200 32.3E0,,tE
2EO 3{1.067,39

,aÍÍau I lquat 200 15.1E0,00
210 18.O74,11
112 4.815,í)
796 18.l,,j,B,12

1020 E4.706.09
2* 36.9tt6.40
420 nd
3(x) 1s.1í 0,48
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329 20.363,70

,..J.ouÉ.lf-Elú 602 í 1.000,00

B

t
B

0,con àr

{§
.r),:;ion?l (.'ÉS f E 1U

3



M
PREFEITURA DO MI'MCÍPIO DE SÁO PA{ILO

SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TJRBANO. SEHAB
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2. seÍviços Roalizâdos. Os serviços roalizados enolobam: Opêração do 'Disque Pmvel- paÍe
recebimonto e lriagsm das solicitâçóês dos moradores rêletivâs a rêpams ou adêquações nâs
instalaçõss prsdials; slaboÍaÉo da Íicha do solicitação de repams e/ou adequações, encaminhada à
empreitsira rêsponsável pela obÍâ, com a discriminação do pÍoblôma e dos servigos a sarem realizados
pâra sanálo; diligênciamenlo das providêncles por pedô da empÍêiteire: enálisê de orçamentos de
Íepams apÍessnlados pelas ompreitelras, quendo os seÍvlços sgjem originárlos de mau uso das
insteleçõos, e encaminhamento dê sua apmvaqão runto a Sshab; íscallzagâo da oxecuçáo dos rsparos,
edêquaçõês ou manutenções; aprovação flnal dos serviços de ÍopaÍo, adoquação ou manulsnção
realizados. 3. PoÍíodo de Êxocução ê Quantldadss Estlmadas dos RâcuÍaos DEpendidos. Os
seÍviços Íoram reelizados no peÍíodo do junho/g8 I Julho/2001, tendo sido dispendido um total de 22í6
Hh de Nívol SupoÍior, 3788 Hh de NÍvel Técnico e 350Hh ds NÍvsl Admlnis{ralivo. NAOA MAIS. São
Peulo 24 de setombro de 200í. Pagos 0s prêços públicos devidos pole Guie A o n.o 7761í9-
J, sêguê o presenlê atestado assinado poÍ mlm lzaias Souza Ribelro auxiliar
técnico âdministrâtivo, R.F. ÍÉ 539.186.5.00, lotado na SEHAB/HABi q o prêsênte com
Íundamento na min ntada s R.(s): 5 e 6, em cumprimenlo ao dsspâcho ôxarado as fl.(s): 08,
publicado no D.O
Sárgio Gonçalves

admlnistratlvo n.o 200í-0.1E2.519-2, e pêlo Art.o
n.o 700.4E7.7.00 chsfê ds Asssssoria Técnica, e pela

SÍ.' Gisela Maria
Habitação Populâr.

D. SupêÍlntsndênte da Suporlnlendência de

1! via - DUcToR implantação dê PROJEToS s.a.

2! vie - Procêsso AdministÍativo n.' 200í-0.í82.519.2.

3'via - PÍocesso do Contrâto n.o 1990-0.000.86&9.

4! via - Colado no Livro de Registro do Alestados de Obras n.o 03, fl.(s): 46 e 46 v.'.
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PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SÂO PAULO

SECRETARTA DA IIABITAÇÃO E DESETTYOIYIMENTO URBANO - SEHAB

SUPERINTENDÊNCIA DE HÁBITAÇÃO POPULAR - HABI

1'VIA

ATESTADO N" 01 1/2001/HABI-G

Atestamos para os dêvidos fins e a quem interêssar poslra, que a êmpresa Ductor
lmplantação de PROJETOS S.A., com sede na Av. Queiroz Filho, 767, Sáo Paulo - SP,
inscrita no Cadastro Geral do Contribuinte - C.N.P.J. sob o no. 47.096.581/0001-70, vem
prestando Serviços Técnicos - ProÍissionais Especializados para o Gerenciamento de um
Programa Habitacional de lnteresse Social na cidade de Sáo Paulo, através de contrato
assinado om 12lO7l9O, pelo processo administrativo n,. 1990-0.000.868-9, entre as partes,
de um lado, o Fundo de Atêndimento à População Moradora em Habitação Sub-Normal -
FUNAPS, dA SEGRETAR]A DE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO -
SEHAB, da PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE SÃO PAULO com sede à Rua Sáo Bento,
405, Sáo Paulo - SP com C.N.P.J.. 6.392jcÉ/OOOí-89, teleÍone 2394493 e tax (Íac-
símile) 239{313, e de outro a emprêsa Ductor lmplantação de PROJETOS S.A. No
período entre 1990 e 1992 a emprêsa prestou seÍviços ds gêrencíamênto nos Programas
Habitacionais voltados ao atendimento da população de baixa renda, financiados pelo
Fundo de Atendimento à Populaçáo Moradora em Habitação Sub-Normal - FUNAPS.
Estes serviços englobaram a supervisão de obras e projetos de conjuntos habitacionais
construídos por construtoras e mutirôes, assim como o diagnóstico da recuperaçáo de
conjuntos habitacionais existentes, para os empreendimentos que se apresentam na
Tabela 1 a seguir:

TABEL NOTAS !-, F ÊFSENÍE fra':t:i::-,i:.liÍl í i{t;?Ie
lN,rE(jRAr.ÍÊ OÀ (:lÉ :,:,!.: - it._ ni,:p\ri)
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:aEi -, I S,.i .t,3á2: C,(:7\\

;;e,-i.,ro. k:/ ], \ / Cr r-.,.

sÂo
lllio. Iíl.ÍÉcFo4h.

ê
loÃo ANs GOr{ÇÂrvEs

s.P 7.7 ?t?l

€
C

:1.^

Ád I

PROVISÃO e MUTIRÃo
oADOS GERAIS DOS EMPREENDIMENTOS - PROJETO e OBRA

EMPREENDII'IENTOS

t{.'D^
crt

@{lmt
,{!d

coxÍt to
ESCOPO u,H

v.^rgi
corÍiatu tx
O lliÂ Gíl

DATA
BASE

vtLi
oomllf,]Éo
cü ia lottnlo

EMPREIÍEIRA 
'PROJÉNSTA

snu clo oo
4tiEtaDL

i.lrto

c.H. AcuA BRANoÀ (x)8ã) lnÍaà e
EdÍ lo2 34.64.504,66 Jâng, 2842.d1t.t 3 CON§ÍRU

DÂOTRO
cclduldo

C,H, JD.
EDUcANDÁRto

mTrOí lnfra e EdlÍ 172 8.711.@,4 lan,,So 2-466.339,37 PRESIOENTE CqEluldo

C-H, JD- MIRIAM III OlgBí lnÍÍa
eÉlruluÍa

46.Et 9.Sr4,q) lan9l €6.6í3,96 BRASILENGE Corcluldo

C.H. JD. PAULISTANO olgân lnfra
êdrúúa 167.76.142.,6 inlrgí i9o.66486 POLOS cdEluldo

CorrcluldoC,H. JOSE GAIBA ú24Í2 lníÍa ê
EdÍ to 10s,2'to.*,n Ia,nÃn 14o,w,6 TECNOSUL

c.H. RtNcÃo (If,,q) lnÍÍa ê
EdiÍ

3D6 113356.í55,66 lanI9O a.M.146,» COJAN Conoluldo

C.H. VILA MUNA II u2ts1 lní a e Edif 97 1 .647.Sí .28í .(x) lar/92 Cdrcluldo2127.13/.§ PRESIOENTE
c.H. coNDoMlNo
PARAÍso

(891 lníie
€Étrlura a.(Eg.ío lan 9í 196.E9.zl L- J. coMÉRcro Co.rcluÍdo

c.H. rv CENÍENÁR|o
SETOR II

o,§/92 lnfra
€âtrrnurá

66.3t.*,6í Fnsl 617.712,11 PRESIOENTE ConcluÍdo

C,H, JD. MIRIAM II qr&gt lníra
€6lÍúura 2t.m.cm,4 luligo w.N,7i2 DURATER ConcluÍdo

eounry]C.H. PEDRA GO,92 lnÍrâ
€âtrütuÍE €Eg.S2A.A1 4,75 laíllçr2 g).52í,47 TINES Concluldo
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DATA
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E!'PRE]TEIRA 
'PRO.'ETXtTA
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Fltt
C,H. QUERO UM TETO
í ulÉn lnÍra

e6Llrtua
,16.062.6@.5 lanÁ 2 59./55,t t A, TONANI Concluldo

C.H, VISTA ALEGRE o2§,Án lnÍra
eslnrt a

70.61 ô I ô3.,14 @En 9r -{8 56 OUARTE
MONIEIRO Coarcluído

C,H, VISTA LINOA 0,3tr.2 lníÍa
ealrulua 577.9ô1.r60,31 ja En 746..üâ,71 TINES Corduldo

O€im Prol. de
lnÍís 212.?ec,57 lanr9O t5.567,?t) PERTECNICA coftcluldoC,H. CAMPANHA

GAÚcHA
0í,tÃX) lnírE

eÉtruiua 4.8íit5748 ianm 5al t2.20 DURATER Conduldo

C,H, JD, BRASILIA Ol lr90 Pro,. de
lnÍra 3.146.777,61 agorgi ,8.04ô,32 GESTO Cmcluldo

(E9,91 Prq. de
lníra 2.2C).m.m s6t gl 10.574,O BMC CoiduÍdo

C.H- JD. MIRIAM I

clg92 lníla
€Éiiúrra 230. í s6"S't ,90 iüú92 !Í8.@,441 ENPA Cmcluído

C.H, RECANTO DOS
HUMILOES I Gmbri6es) @9t lníra e Edlí 170 N.212.215fi ian 9, 2.4ã.0,ÍJ,66 PRESIOENTE concluído

(ÍE91 Prol. ds
lnÍÍa 2.6{5.,S,m outÃI, 520íj4,C2 TECTON CoÍduÍdo

c.H. ÁREA TREzE
@5,91

lnÍíE
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O49) PÍq. dê
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048!)t Pml. de
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SECRETARTÂ ue nanrreçÃo E DLSENVoLyIMENTo URBANo - SEHAB

supsRrNrtxpÊNcrA DE H.lnrrlçÃo popuLAR - HÁBr

CftÚnGdo d. ÁlE I-{DO N'0l lrlmÍllÂÀl-C
Pê II'

EMPREENOI ENÍOS @tavllE
, ta..oE

corÍi^to
ESCOPO U.H. @xtiatu L x

o t a tEícrt,
DATA
BAAE

cô{lrEitE
4ialDEzrl

E PREITEIRA'
PROJETISTA

arluÊ^o ooDriltlt_
illülo

C.H. JD. CÁTARINÂ
@5€O PÍol. dê

lnírs
890.O(I),00 agoigo 20.s5,15 EIANCHINI ConcJuldo

(I)6El PÍol. de
Edi,

t.E75.(m,ü) mv,g) â.21432 ROSST 8AR80SA Coírcluldo

C.H, JO. CELESTE Ol3,g) PÍq. de
lnÍí. 2.550.m,m mei80 s.2ro.(x SRASIL ARO Cúlduldo

C,H, JD, ELIÀNA o45I9í ProJ. dê
EdlÍ € lnÍra

4.@5.727,N ago/m s.067,oí LUIS CUTAIT ConcluÍdo

C,H, JO, LOURDES o41E1 ProJ. dê
lnllE

l5.nxr.(m.m luligí s.884,6í DYNAMIS Coocluldo

C,H. SAPE OÍlr9l Prq. de
EdÍ e lnÍÍ. 83@.m.m rov/S Í29.@,76 NAVE CENTRAL Cmcluldo

C.H, SONDÂ II (xE 91
Píq. do

lnfra
8.6ü).(ID,m nov/S r34.014@ G, ITAPETI Co.!duldo

C,H, ELISA MARIA 067tr1
Píor. dê
lra 37.4D-(m,(I) novrgl 116.N,20 EPT CoÍ!cluldo

C.H, GASTAO OA
CUNHA cE3,so PÍol. de

Edtí
L9.14.0(D.00 iul/gO 50.s,10 JCH Concluldo

c.H. rv oENTENÁRp r o2781 PÍol. de
EdlÍ e lnÍra

16.9Á.9,b laít 9l 215$6,20 RICOY TORRES Coírcluldo

C.H, MAORE DE OEUS ot2B1 Prq. dê
lníÍa

't2.?í.oo.ü) janêí 14É.224,@ EGC CoÍrcluldo

C,H, MIGUEL ACKEL ors,so Pd. de
lnÍrE

2.04í.304.00 junê0 63.48A,80 ÍEAR APOIA ConcluÍdo

C,H. PARANAPANEI,IA
ll . lll w2 PÍq. ó.

lnha lE7.2q).G),@ ju çn r35.367,6A TECTON CmcluÍdo

C-H. OUERO UM TEÍO @fin Prq dê
lnfr. ã).7rx) @,(I) lcttlC2 3t-t09,70 GCA Cdrluldo

C,H. RECANTO OOS
HUMILDES II

GrIgí ftol. dê
lnfra

r9.o3ra,37 jaÍUgí 232I)r9.76 APIÁI Cdduído

c.H. sÃo FRANcrsco
vlll cD2& PÍoj. d€

lnfrâ
r8.6460r,38 máa/go 66rOtO.25 COOPERATIVA Concluldo

c.H, soNoÁ I 04A,g) PÍor. dê
hÍr. 2.§í.6ÊO,m lur,g, 13.141,X) ÍERRA BRASILIS CdEllrldo

TOTAL 8õ' 32rüaít!p

A partir de í993, a Contratada vem prestando serviços de consultoria, assessoria técnica,
e gerenciamento, englobando supervisáo de obras e projêtos, na implantaçáo do
Programa PROVER - Programa de Urbanização de Favelas com Verticalizaçáo -
PROVER, para atendimento da população moradora em favelas no município, que
constitui o êxtrato de menor renda do sua popula@o. O PÍograma PROVER e
parcialmente financiado pelo Banco lnteramericano dê Desênvolvimento - BID que, através
do Contrato no. 938/OC-BR no valor de US$ 250 milhões, disponibilizou recursos de U$
150 milhões que estão sendo aplicados no "Programa de Melhoramentos em Favelas no
Município de Sáo Paulo". Os serviços que vêm sendo prestados pola Ductor
lmplantação de PROJETOS S.A. podêm sêr agrupâdos êm dois grandes Grupos: Grupo
I - Consultoria e Assessoria Técnlca. Estê Grupo engloba serviços gerais de
consultoria durantê as etapas de concepção inicial e projeto dos empreendimentos, e
consultoria dura a realiza$o das ob,ras. No caso do Programa de Melhoramentos de
Favelas no Muni irio de São Paulo, financiado pelo BlD, a empresa prestou estes serviços
durante a Co o do Projeto
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DA IIABITAÇÃO E DESEI\TVOLVIMENTO URBANO - SEÍIÂB

SUPERINTENDÊNCIA DE HABITAÇÂO POPULAR - HABI

Cddú.É. do AÍEsrÁOO N'!, rzolrrl,\EÍ C
Prü

elaboração de estudos tácnico-financ€iro-econômicos e planêjam€nto de execuçáo do
Programa, obedecendo as normas êstabelecidos pelo BID; dêfiniçáo dê atividades,
montagem da estrutura analítica do Programa e orçamentação; êlaboraÉo dos
cÍonogramas físico e financêiro de estudos, projetos s obÍas; proposiÉo da sistemática
de acompanhamonto e contÍolê da execuçáo; coordenaçáo de êxecuçáo e montaggm de
toda documêntação para aprovação do Íinanciamento junto ao BIO e aos órgáos do
Governo Fêdêral; assêssoramênto ê suporte técnico à êquipe dê negociaçáo da Prefeitura
do Município de São Paulo em todas as Missôes do BID para análise do pêdido de
empréstimo, com participaÉo nas rêuniões rêalizadas no Brasil e no exterior, incluindo a
participação nas discussões com a missáo dê enceÍramento das negociações;
gerenciamento, supervisáo, planejamento e acompanhamento físico e Íinancêiro das obras
executadas dêntro do Programa, incluídas na Fase ll do PROVER e aceitas como
contrapartida da Prefeitura do Município de Sáo Paulo aos desembolsos do BlD. A partir
de iulho/96, a Contratada tem prestado apoio técnico-gerencial ao Grupo de Apoio - GA ao
Gabinête do Secretário da Habitaçáo no Gerenciamento Geral deste Programa que tem,
entrê outras, as seguintes atribuições: execução das fun@es dê planejamento,
coordenaçáo e controle do desênvolvimento técnico e financeiro do Programa de
Melhoramentos em Favêlas, assim como pelo cumprimento dos compromissos assumidos
pelo Município nas condições gerais, especiais e anexas do Contrato de Emprástimo;
estabelecimento e formalização das conexões necessárias com todos os órgãos
municipais que concoÍTêm na exêcução do Programa, e cujas funções se en@ntram
inseridas dentro do sistema de operação regular do Município; intermediaçáo com o BID
em cada uma das etapas de implementaçáo do Programa; manutenção da contabilidade
especial do Programa conforme estipulado no Contrato de Empréstimo; ativação para que
o sistema de avaliaçâo, acompanhamento e monitoramento seia alimentado
oportunamente por todas as unidades onvolvidas, de tal forma qug se possa conhecer o
cumprimento do metas e o avanço fisico e financeiro tanto do Programa como de cada um
de seus poêtos; apoio técnico na revisáo, montagem e editoração dos Relatórios de
Atividades para o BID; suporte técnico durante as visitas de acompanhamento do BlD.
Grupo 2 - Gerenciamento da lmplantação de Empreendimentos. Os empreendimentos
de urbanização de favelas, cuja implantaÉo vem sendo ou foi gerenciada pela Ductor,
discriminados na Tabela 2 a seguir:
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englobam obras dê unidâdês habitacionais verticais - prédios de apartamentos e de casas
sobrepostas, obras dê infra-estrúura urbana nas áreas dê favêlas, tais como limpeza do
terreno, tenaplanagem com eventual troca de solo quando necessária, obras de
contençáo, obras de rêdes de esgoto, água potávsl, dreflagem s slêtricidade e suas
respectivas interligações com as redes da regiáo e obras de infra-estrutura viária urbana
compreendendo implantação do sistema viário local, incluindo acêssos aos conjuntos
habitacionais, guias e sarjetas, pavimentação, protêçóes e pequênas manutênções de vias
já existentes. Como partê de sua prêstação de serviços na urbanizaçáo de favelas a
Contratada tem executado: planeiamento ê controle da impÍantaÉo dos
ompreendimêntos; gerenciamento/supervisáo de execuçáo dê projêtos e orçamentação,
com atividades dê análise, fiscalização e adequaçáo de projêtos de urbanizaçáo e
edifica@es, incluindo poetos de implantaÉo gêométrica, de arquitetura, fundações,
êstruturas, instalações êlétricas, hidráulícas e de combate a incêndio, no caso de
ediÍicações o de urbanismo, terraplanagem, obras de contenção ds on@stas, sistema
viário urbano, drenagem, compatibilização de proietos de água e êsgoto, canalizaçôes,
atenamentos, implantaçáo de áreas verdes e de equipamentos comunilários e de
eliminação dê êsgotos e águas pluviaís a céu aberto, no câso de urbanizaçáo -
recupêraçáo ê regularizaçáo dê ocupaçáo. Estes serviços envolvem a adequada garantia
da qualidade na supervisáo de execçâo de projetos, aúavés de sistemática própÍia
desenvolvida, englobando implantaçáo de procedimentos de tramitaÉo e aprovação dê
documentos, dê Listas de Documêntos Básicos, de Listas de Verificação dê Projetos de
Especialidades e de Rêlatórios de Análise de Projêtos - RAP; supervisão de execuçáo de
obras dê urbanizaçáo, recupêração e regularização de ocupaçáo e edificaçóes, com
atividades de planejamênto e controlê físico-financeiro, de inspeÉo de campo/fiscalizaçâo
ê mediçáo, de forma a garantir que as obras sêjam executadas de acordo com as
êspêcificaçôes de projeto; administraçáo de contratos de empreiteiros e projetistas;
desenvolvimento e implantaçáo de Programa de Garantia da Qualidade relativa a obras e
po6tos; supervisão do acompanhamento da tÍamitaçáo dos projetos dos
empreendimentos habitacionais Nicarágua^/ila da Paz, MadeiriwotoÍantim, Parque
Continental e São Domingos/Caramazal, iunto à SêcÍstaria do Vêrdo e do Meio Ambiente
do Município de São Paulo, com diligenciamento das providências necessárias para a
aprovaçáo ambiental; veriÍicação, duranle a execuÉo das obras, do atendimento pelas
construtoras das medidas mitigádoras dos impactos ambiêntais prêvistas em projeto;
apoio técnico paru a Íealiz,]çào dos serviços necessários à implantação do Programa,
incl oom a3 contratantê, e acompanhemênto social das
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PR.GFETTURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIÁ DA IIÁBITAÇÃO E I'FSETWOLVIMENTO URBANO - SEIIAB

SUPERINTENDÊNCIA DE HABITAÇÃO POPULAR . HABI

Cnll'EC. do ATf-STAlro M 0l mmrlf,lol-G
PtlÍ,

físico-Íinanceiro e dê administração do contrato de empréstimo e repasse parcial de parte
dos êmpreendimentos firmado com a Caixa Econômica Federal - CEF, dentro do
Programa Pró-Moradia dêsta instituiçáo. Ainda, no perÍodo de 1991 a março de 1996, a
Ductor executou e concluiu, para obras habitacionais em regime de mutirão, serviços
abrangendo fiscalizaçáo de obras de infra-estrutura, levantamenlo da situação Íísico-
financeira dos mutirôes, mediÉo da execuçáo das obras e acompanhamento físico-
Íinanceiro, orçamento de infra-estÍutura de obras e emissão de relatórios mensais de
progresso da situação Íísico-financeira. Atêstamos, ademais, que os serviços prestados
ató o momênto consumiram os seguintos totais dê recuÍsos: no período entre 1990 e
1992:229.408 Hh, correspondentes a R$ 5.315.369,98 (cinco milhôes trezentos e quinze
mil, trezsnlos e sessenta e nove reais ê novênta ê oito cêntavos), base lo - lunho/gl|,
quando a êmprêsa prêstou serviços de gerenciamento nos Programas Habitacionais
voltados ao atendimento da população de baixa renda, Íinanciados pelo Fundo de
Atendimento à Populaçáo Moradora em Habitaçáo Sub-Normal - FUNAPS; a partir de
1993 até a presênte data (24lOlO1\: 981.390Hh, correspondentes a R$
33.379.549,l qtrinta e três milhôes, trezentos e setenta e nove mil, quinhentos e quarênta
e nove reais e dezenove cêntavos), base lo - junho/94, período no qual a Contratada vem
prestando serviços dê consultaria, assessoria técnica, e geÍonciamênto, englobando
supervisáo de obras e projetos, na implantação do Programa PROVER - Programa de
Uóanização de Favelas com Verticalização - PROVER. A Coordenaçáo do Contrato Íoi e
vem sendo executada pelos s€guintes profissionais: Eng.o. Áfuaro Luiz Rosseto de Souza,
dê julho/1990 a Íevereiro/í 996; Eng.o. Amilton Degani, de março/96 até a prêsentê data.
Conforme Trigésimo Sexto TeÍmo de Aditamento ao ContÍato, datado de onzê do agosto
de í997, o valor contratual passou a R$ 38.695.419,'17 (trinta e oito milhões, sêiscentos e
noventa e cinco mil, quatrocentos e dezenove reais e dezessete centavos), base lo -
unho/94. NADA MAIS. Sâo Paulo 25 de outubro de 2001. Pagos os prêços públicos
devidos pela Guia de o 776127 - J, sêgue o pr€sentê atestado assinado por
mim lzaias Souza Ribeiro Aux.Téc.Adm., R.F. 539.186.5.00, lotado em HABI-

G/SEHAB, que elaborei dig o presente, mnforme a minuta juntada no procêsso
administrativo no 1-O.205 , atêndendo ao despacho exarado sob fls. 16, publicado
no D.O.M Sr. Ch Assessoria Técnica-HABI-crSEHAB, Arqto
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pREFETTuRA »o uruNrcÍpro DE sao Éxur-o
SECRETARIA DA HABITAÇÃo E DEsEI{voLuMENTo URBANO

swBnrnrnxoÊNcrA DE EABTTAÇÃo popuLAR - HABI

1'VIA

TDRMO DE ADITAMENTO AO ATESTADO IIo Ofl/2OOllHABI-c - Coatrato

A/IrP de t,2l07ll99O - P.A. a" 199O-O.OOO.a68-9.

OBJEIO DE§TE IIITITAUEtrTO: al dcrdobtaaento dos quaatltatlvos rcferenter
aoe totalr de honenr-hores;

bf Rctíf,cagão do roda-pê la" do P.A. do
Atcstaitof.

Aos oito dias do mês de julho de 2OO2, no Gabinete da Superintendência de
Habitação Popular-HABI, da SECRETARIA DE HABITAçÃO E DESEI,WOLVIMENTO
URBANO - SEHAB, da PREFEITURA DO MUNICÍHO DE SÃO PAULO com sede à
Rua São Bento, 405, Sáo Paulo - SP, atendendo ao despacho exarado sob fls. 33,
publicado no D.O.M. de 06/07 /2OO2, do Processo Administrativo n' 2001-
0.205.460-2, seguem abaixo os dados apresentâdos pela empresa Ductor
Implantação de PROJETOS S.4., com sede na Av. Queiroz Filho,767, Sáo Paulo -
SP, inscrita no Cadastro Geral do Contribuinte - C.N.P.J. sob o n"
47.096.581lOO0l-7O, assim com a retificaçáo do no do pnocesso administrativo do
Atestado:
No pcríodo crttrc 799í) e 7992
Horas de Profissionais d.e Nível
Homs de Profissionais de I;lível Técnio...
Horas de Pofrssionaiis de lÉuel Adminisffiirxt.............................. 28.676
Total de Hotus ... 229.4o,4

Ib príodo etúte 7993 e 24/O9/2OOI
Horas dc Profissiornis de Níuel
Horas de Pofissiona,is de NÍuel Tédti@..........
Horrrs de Pofissionais de lüwl Adnini.sffiiw
Total de Horas.

As quantidades acima detalhadas foram obtidas através da a.mostra de várias mediçôes e
representaú as horas dos profissionais de cada categoria profissional, no respectivo
periodo, concluindo'se a repartiçâo de [Ih, como segue: Nível Superior - 36,5Vo do total de
Hh, Nível Técnico-Sl7o do total de ÉIh, Nivel Adminiskativo-12,5o/o do total de tlh.

2" ttb - Proce,sso Adrr.lrt sffiítrto n" 2007-0.205.460-2.

N S. O presente Termo segue assinado por mim lzaias Souza Ribeiro
Aux.Tec.Adm., R.F. 539.186.5.00, lotado em HABI-G/SEHAB, que o

ela e o digi a minuta juntada no processo administrativo n'
200r-0.205. ch da Assessoria TéGniCa-HABI-G/SEHAB, Arqt"
Sérgio Gon
Maria Mori,

RF. n" 7OO.4A7.7.OO, e pela Sr' Gisela
D Superintendente dc Habitaçáo Popular.
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PREFETTI,JRA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MI'MCIPAL DE HÁBMAÇÃO§EHAB

SUPERINTENDÊNCIA DE HÂBITÀÇÃO POPT,ILAR- HABI

a.---:-

8Io PAULo

$vl!-

s.P tt

OE PROJETOA
n.'z)06{.Í»6.'l'l
1S8GO.0m.86&0.

dâ HAEI É

l. vtA

ATESTADO N" O1O/2005/IIABI

Atestamos p{Ís os devidos fÜls de diÍEiio ç a qucm posss irreÊ-ssar, qüe a empÍrsa Iluclor llDphDtrflo dc PRo.trETOS
S.4., com sed€ na Av. QuciÍoz Filho,767, São Paulo - SP, inscrita no C.N.P.J. sob n'.47.096.5El/0001-70, cootratidr
pelo Frurdo de Atrndünoto à PoF ação MoÍadoÍs cm Habitrção SULNoÍmsl - Ft NAPS, da SECRETARJA
MUNTCTPAL DE I{ÂBITAÇÃO - SEHAB, da PREFEITT RÂ DO MI,NICÍPIO DE SÃO PAULO com sede à Rua Slo
Bento,405, ll' andar, pelo procêsso administrativo no.199G0.000.E68-9, em 12r'07/1990, executou no período de:

IUO'lllggO d 3ll08l2OO2I PÍEstação de Serviços Técoicos - Profissionais Especializados paÍâ o GeÍerciame o de um
Programa llabitacional dê Inter€sse Social na cidade dc São Paulo, de São Paulo - SP. Em complemcrllação ao Atestado n".

I l/2001/tIabi-G, informamos que os sewiços do gerenciamÊnto e supeÍvisão foram realizados pam os seguintes
quintilâtivos dos pÍincipais ilcns dc infta€stÍutura dos cmprccndimGotos que são cihdos nas Tabclrs I e 2 do Atestado n'.
I l/2001/Habi-G : Rctlc dc,lgao Tubo PvC DN 25mm=5.655,83m; Tubo PvC DN 32mm=9.659,14m; Tubo PVC DN

50rnm=465,78 m; Tubo PVC DN 75mrn:14.969,35m; Tubo PVC DN 85mm=1.936,31m; Tubo PVC DN l00mm=
1.091,50m; T\rbo PVC DN 200mm:516,50m; Tubo PEAD DN 20mo:13.t79,t4m; Tubo PEAD DN 32nun-1.853,45m;
Tubo FT DUCTIL DN 75mm:2.59124m; Tubo FF DUCTIL DN lflhm=1.272,19m; Tubo Ff DUCTIL DN
l50mm-4.740,54; Tubo FF DUCTIL DN 200on=2.29022m; Tubo Aco Carbom Galvanizado (DIN 2,140) DN
50mm-1.172,00m; Tübo Aco Carbono Galvanizado @IN 2,140) DN 75mn- 1.64E,50m Toltl: 6r.71239m Rdc tlc
Ergoro§ .' Maoilha Ccramica DN 4" -l0omm=7.006,26m; Mrnilha CeÍamica DN 6" - I 50mtn= 19.072,86m; Manilha
ccr8mica DN 8" -200mm-5.986,4l m; Manilha Ccrünic8 DN 12' -300mm=412,59m; Manilha Ceramica DN
200mm=l3l,l0m; Manilha Ceramica DN 450mm+61,60Ír; Túbo PVC Rigido DN 40Ínm=5.575,65m; Tubo PVC Rigido
DN 50mm=2.324,1lm; Tubo PVC Rigido DN 75mn=6.163,60m; Tubo PvC Rigido DN l00mm=13.221,70m; Tubo PVC
Rigido DN l50mm:10.(M9,87m; Tubo PVC Rigido DN 20tum=13.436,83m; Tubo PVC tugido DN 300mm=747,49m;
Tolal: E1190,07m t Movln cnto de Tena_ Lhpezâ do terÍEm=366.013,37 Ef; Escavsçáo. mecanica caÍg! c

Íemoção:864.21l,12 Ín:; Fome.im€úo de rerrF394.713,07 m'; Compactaçto de tErÍa medidl no atcÍrod55.435,79 mr;

Poyinenlqro_ Fomccimcnto e agseatamcnto de güiâ tipo PMSP lOF43-365,39 m; Cocstsrqto de soÍjeas ou saÍjeEo dc

concÍcúo=2.834,8t m'; Calcada em concÍ{o Fck l0MPa dcseorpenrdo e:5cm=30.16128 m1 Passêio de concÍGto

FdFl5 a 16,9 Mp8=l.l16,14 m'; Rcgulatrização e compsctaÉo d€ rurs de teíÍa=57.34436 rt'; AbctuÍa de caixa 8té 25
cm:54.ól l,4E m1 Fudaç[o de rachão=21.23323 ndi BESG dc Eacsdam€ hidráúicFl 1.9ó{,6,4 rnt; Basc de macadaErc

betumhoso=5.757,07 mt; lmprimação b€lüminosâ inpermeabilizantrl04.547,46.ífi lmpdmaão benminosa

Escsvação manual com prof. media até 1,5&F4.871,13 m'; Escavação mecanicr com pÍof. até 4,000{1.705,01 m';
Escorameoto coDtinuo do madeiÍa paÍa canaüução dG h.rbos{.848,12 m'; Escoramcnto dcsco inuo de madeira para

canalizaçío dc tubos=23.029,92 m1, Loc8ção e rúvelsmeoto=14.71E,67 q Poço de visita Tipol-ll0xly'ful,,t0E{29,00
un; Tampâo de fcrÍo fundido üpo PMSH59,00 un; Boca dc lcto simpbeg,Oo un; Bocr dÊ lobo simplcs=201,00 un;
Boca de lobo duplE=125,00 ur; Fom c ass€Et Dc tubos dc coBcrero rÍEado DN óocm - Tipo CA-2{.64E,92 m; Fom c

assent. I)e ütbos d€ concrçto sÍEado DN 70cn -Tipo CA-2=lEl,2E m; Fom e asscnt. DG tuboE dc corcÍçlo üEado DN
80cm - Tipo CA-z: l.366Jrt m; Fom c asseot Dc übos dc concÍ€to üDado DN loocrn - Tipo CA-2=510,82 m; Fom e

assenL De tubos dc coDcÍEto EÍEado DN I locn - Tipo CA-2d7,00 m; Fom e rsscot- I» nrbos d€ cotrcÍcto annrdo DN
l20cm - Tipo CA-2=211,00 m; Fom e asscnt Dc tubc de concÍElo aÍnado DN l50cm - Tipo CA-2=57,30 n;
Fomecimento e colocrçto dc Er a geotcnil Bidin OP-3F6.159,16 d; Rewíincoto vegctal{1.36t,94 m'.Os
respomóyeis téctricos oeste contssto sio: Eng.'Avaro Luiz Rossclo d€ Soüza, de julho dc 1990 a fevereim de 1996; Eog.'
AniltoD DGga[i de março dc 1996 ale o encerrsmcnto do contsato. Coaforme Trigésimo nono t€rmo de Aditrmcnto 80
Contsato, drtado dc onzc dc agoslo d€ 1997, o valor conúatuâl passou a Rl$ ,10.313.419,17 (qurÍenta nilhões trczentos c
úcu mil quâtsocenlos e dczrmo-ve rÊais e d€zessête centavos), base IFjunho/94. NADA MAIS, São Paulo,0l de abril dc
2005. Pagos os pregos públigÁ drr os pela Guia dc Arccrdação s." 6a5503 - K, sctuc o pÍçsÊtrtc Atesiado assin8do por
mirq Iaias soua P.tbctu/Aak R,F. n'539.1t6.5.00, lotrdo cn HAB!4, qur o digitei com frDdamctrto m minurl
aprcsentada dc 0.(s) t S4íOf , on cú!Émcoto ao dçspoúo qxrndo sob Í1.(s) 166, publicado oo D.O.M. dc 0 l/042d)5, do

n' 2fl)Í0.065.1l2-0, pch CooÍdcn doÍs dc Oüras.Hrbi-3, Engr Maria Valcria P.B. dc
Brito r R.F. ul 6,t6.159.8.03, c pcla Dirctora da Div. Téc.-H8bi-3, Etrg: Denisc
Souza R.F. no 6a153 90 " 
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